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lrm.uiut.08 no afeto pela grande Unlfio Soviética e no combate
comum ao imperialismo Ianque — Saudação de Prestes., Jjn
nome do Comltò Central do PCB., a IV ConfcrÔncla Nacional

do Partido Comunista Italiano

POR 
MOTIVO da realltaçõo da IV Conferindo Sa.

cional do Partido Comunista Italiano, Luis Car-
Ios Preste», cm nome do Comitê Central do Partido
Comunista do llrasll, enviou a seguinte mensagem:
l.l-AI.MH.O TOGI.IATTI
ROMA - ITALIA

O Comitê Contrai do I'nr*
tido t'1111111111.-1 a do Brasil
saúda calorosamente n IV
Conferência Nacional do
Pnrtldo Comunista ltallnno
e expressa seus sentimento»
de amizade íroternal oo pro*
vodo.Partido de Gramscl c
ToRlIattl.

A cointuitlvldiidc do povo
Itnllnno que, sub a dlreçfio
«le vosso glorioso Partido,
luta denodndnmento pelu paz,
pela democracia e cuntra o
Imperialismo norte-amerlca*
no. desperta a admiração do
povo brasileiro. Os laços
que unem nossos povos vem
dc longa dato e se reforçam
continuamente. Os povos da
Itália e do Brasil estão Ir*

manados no mesmo carinho*
so afeto pela grande Unlao
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Úteis as Conversações
Entre Chu-En Lai e

o sr. Hammarskjoeld

Uovlòticn e na luta contra o
o Inimigo comum — o odla*
do Imperialismo nortc*amo*
ricano,

A IV Conferência Nado*
nal do vosso Partido consti*
tulra mais um triunfo na lu*
ta que empreendei» pela uni*
dade das forças democrntl*
ras dc vosso pais, luta enca*
bcçada pelo proletariado ila*
liano, que so orgulha de pos*
sulr um chefo da enverga*
dura do camarada Togliattl.

As vossas experiências sao
dc grande valor para o nos*
so Partido, sobretudo quan*
do acabamos de aprovar o
nosso Programa e nos em*
ponhamos, com todas as nos*
sas forças, na luta pelo sua
vitória.

Formulamos ardentes vo*
tos «le melhores êxitos a IV
Conferência Nacional do
Partido Comunista Italiano.

Viva o povo Italiano na lu-
ta pela paz, a democracia, a
Independência e o progresso.

Pelo Comitê Central do
Partido Comunista do Brasil.

LUIZ CARLOS PRESTES».
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Foram abordadas questões relativas à
diminuição da tensão internacional —

NOVA 
ÍORQVE, 10 (AFP)

— O comunicado con-
junto final publicado hoje
depois da última entrevista
Hammarskjoeld-Chu En Lai
declara, que an conversações
realizadas foram úteis. Ex-
piimc o esperança dn conti-
nuarem os contatos estabelc-
cidos.

O cofnunicido declara quo
nas quatro entrevistas rea-
Uzadas a 6, 7, 8 e 10 do cor-
rente também foram abor-
dadas questões relativas à
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CHU EN LAI

diminuição da tensão no
mundo.

Pelas Nações Unidas, as-
sistiram à última reunião de
hoje, que durou 1 hora e 20
minutos, além do Sr. Das
Hammarskjoeld, o Sr. Am-

med Boknari, conselheiro
político, o professor Hum-
phrey Waldock, jurista, o
Sr. Perlind, assistente do
secrctário-geral da ONU, c

Sr. Gustav Nystron inter-
prete, isto é, todos os mem-
bros do grupo da ONU. Do
lado chinês estavam presen-
tes, além do Sr. Chu En
Lai, o Sr. Chang Hang Fu,
vice-ministro dos Negócios
Estrangeiros, Sr Chiao
Kuah Hua, ministro adjun-
to, Sr. Tung Yueh Chien, di-
retor do Departamento de
Organizações e Conferências
Internacionais, e o professor
Chu Keng Shen, conselheiro
do Ministério dos Negócios
Estrangeiros.
JANTAR DE DESPEDIDA

O Sr. Chu En Lai ofereceu
hoje um jantar de despedida
ao Sr. Hammarskjoeld e
sua comitiva. Antes, o em-
baixador da Suécia em Pe-
quim havia oferecido uma
recepção para a qual foram
convidadas todas as persona-
lidades que tomaram parte
nas conversações e os mem-
bros do corpo diplomático
da capital chinesa.

E' o seguinte o texto in-
tegral do comunicado, pu-
blicado simultaneamente na
sede da ONU e em Pequim:

O COMUNICADO"Em face da sugestão a
favor de discussões privadas,
feita pelo secretário-geral
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SOBRE 
os perigos da radioatividade c cm particular

sobre a ameaça que pesa contra o nosso povo
com as experiências atomo-hidrogenicas na Antártida,
nossa reportagem ouviu na tarde de ontem o profes-
sôr Francisco Sá Pires, psiquiatra dc renome e desta-
cado lutador da causa da paz em nossa pátria.

Catctirático da Faculdade
dc Medicina da Univcrslda*
de Minas Gerais c livre-
-docente da Faculdade de
Medicina da Universidade
do Brasil, o presidente do

Fala-nos sobre o perigo das explosões experimentais no Polo
Sul o professor Sá Pires, presidente do Movimento Carioca dos
Partidários da Paz — O clima do Brasil s o f r e poderosa
influência dos ventos que se fo.rmam na Antártida —

A União dos Trabalha- gdores Favelados realizou pf/oi.ii.i./o uma festa «a -g
Favela do Jucarezinho, pa qual compareceram f.
cerca dc, duas mú pes- psons. A festa foi uma p
das iniciativas da cam- ú
panha por um jornal o Ú
sede próprios para a g
UTDF (Leia na 2.* pág.) -0

GRANDE CONCENTRAÇÃO HOJE
PELA LEI DÁ APOSENTADORIA
_¦__,_,___. ——— *

Já estão* no Rio delegações de trabalha-
dores de diversos Estados — O veto será
julgado amanhã pelo Congresso — Serão
entregues memoriais com quase 100.000
assinaturas — Dirigentes sindicais vão

falar aos trabalhadores

dicais e assembléias onde se
debateu o veto presidencial.

Cerca de 100.000 assinatu*
ras deverão ser entregues,
em memoriais hoje, ao sr.
Marcondes Filho, presiden*
te do Senado, pedindo aos
congressistas que votem

CONCLUI NA 2.* PAG.-

Movimento carioca pela Paz
iniciou suas declarações a
este óriíão traçando um pa-
norama da situação interna-
cional desde a Conferência
de Genebra até aos noss.*s
dias. Acentuou os perigos do
rearmamento da Alemanha
Ocidental, com o renasci-
mento da Werhmacht de Hi-
tler, cujos crimes permane-
cem vivos na memória de
todos os homens.

O QUE ESTA EM JOGO
t A PRÓPRIA VIDA

Do inicio, afirma o proles-
sor Francisco Sá Pires:

— O t'ue está em jogo,
convém que se frise, não é
só a paz universal, mas a
própria vida na terra. Em
um telegrama da AP, de
Washington, o corresponden-
te Elton C Fay diz que as
novas armas pndpm levar a

destruição c a morto a todo
um continente: homens, mu*
lheres, crianças, a vegetação
e os animais. O correspon-
dente repete a frase de Ha-
rolrf Talbott, chefe da Força
Aérea norte-americana, no
"Dia do Armistício".

 "Podem aniquilar em
uma só iK-U-e, não somente
um exército, nâo somente
(CONCLUI NA 2' PAG.)

i Cerca de s.ooo pessoas
H compareceram, sábado
p lí.ti.uo ú grande festa
1 de posse da nova Dire-
§ toria do Sindicato (ios
I Hoteleiros. Na ocasião,
É diversos dirigentes sindi-
I cais, entre os quais o
á deputado Roberto More-
Ú na, o vereador Valdemar é
1 Viana e o sr. Benedito Ú
Ú Cerqueira falaram em á
4 defesa da liberdade sin- %
p dica! (Leia na 6.» pág.) g

Televisão em
Cores na URSS
PARIS, 

10 - (AFP) - A»
primeiras experiênclM

«le televisão em cores a<_*
bam de ser realliadas em
Moscou, com bons resulta-
d«w, anuncia hoje a emlsso
ra soviética, citando um ar*
tigo do ministTO da Indd»*
tria Radiotécnica, sr. Kalmy-
kov, no «Pravda». Segundo
o ministro, a URSS dispõe
atualmente de material «•
perlmenial somente, mas vá-
rios aparelhos para recep-
çâo em cores vao ser em
breve Instalados na capital
soviética. Este ano, a URSS
fabricará um total de qni*
nhentos mil receptores de te*
levlsão comuns, isto é, dua»
vôzcs mais do quo cm 19M.

MILHARES de trabalha*
"¦dores concentrar-se-ão a
partir das 19,30 horas de ho-
je, nas escadarias da Cama*
ra Federal, para exigir dos
congressistas a rejeição do
veto do sr. Café Filho à lei
1.146, que estabele a aposen-
tadoria integral aos 35 anos
de trabalho e 55 de idade.
O veto deverá ser apreciado

Desastre de Trem em Sergipe:
Quarenta Mortos e Cem Feridos

pelo Congresso em sessão
que terá início ás 14 horas
de amanhã.
GRANDE MANIFESTAÇÃO

A concentração de hoje é
promovida por quase todas
as entidades sindicais do Dis*
trito Federal e a ela os tra-
balhadores deverão compa-
recer com faixas e cartazes
exigindo a rejeição do veto.

A campanha pela apro-
vação da lei 1.146 rápida-
mente irradiou-se pelo país
e em todos os Estados rea*
lizaram-se reuniões intersin-

1
Ú OS AERONAUTAS de- |4 cidiram, ontem, pleitear |
f das empresas de trans- %
p j-ortes aéreos um aumen- 4
I to geral de W/o sobre os é
f salários atuais, além de §
i outras reivindicações. Os é
Í pilotos ainda não aprova- -|

ram a tabela definitiva, p
Ú mas esta deverá variar |

entre -.0 e 60%. No cli- *|
I chê, a mesa que dirigiu é
Ú a assembléia dos aero- g
i naufas, e um aspecto da é
Í assembléia dos pilotos, 4
Ú também realizada na §
g tarde de ontem (Noticia* #
0 rio na segunda página) -|

Proibição
da Guerra
Atômica

Comovente apelo
dos cientistas po-

lonêses

J>ARIS, 10 (AFP)
r — Um apelo dos
cientistas polone-
ses em favor da proí-
bicão da guerra atomi-
ca, é dirigida aos aen-
tistas da Europa Oci-
dental e dos Estados
Unidos, é publicado
pelo «Pravda». A

Agência Tass, que <fc-
fundiu esse apelo,
disse que os cientistas
poloneses acentuaram
que «sua mensagem
tem por fim unir os es-
forços dos homens de
boa vontade — e que
onde a voz da cons-
ciência e do sentimen-
to morreu, o instinto
dc conservação des-
pertárá*.

No município de São Cristóvão^ vizinho a
Aracaju, o sinistro — Amputações no pró-
prio local do desastre, por falta de hospitais

ARACAJU, 
10 (Do correspun-

dente) — Um dos mais pa-
vorosos desastres Já verificados
nesta região, acaba de cnlutar
a população sergipana, abalada
com a tragédia da chamada
«Rampa do Cristo», onde uma
composição da Leste Brasileira
descarrilou ocasionando mais de
40 mortos e mais de cem íe-
ridos.

O desastre deu-se às primei-
de passageiros que seguia para
ras horas de ontem, com o trem
a capital do Estado da Bahia.
Nas proximidades da estação
de Sio Cristóvão, ao chegar na
chamada «Rampa do Cristo» o
maqulnlsta da locomotiva íreou' violentamente, a Ilm de evitar
o atropelamento de um animal
que cruzava a linha. A locomo-
tiva, porém, desenvolvia no mo-
mento grande velocidade, de mo-
do que a violência da manobra

provocou o descarrilamento da
máquina e o engavetamento de
vários carros, inclusive do car-
ro-restaurante e do carro-car-
guelro.

VGHDADEIBA CATÁSTROFE
O desastre tomou proporçõesde verdadeira catástrofe, à me-

dida que Iam sendo recolhidos
os feridos e mortos, em número
elevado, atingindo a cerca de
150 vitimas, sendo mais de 40
mortos e mais de 100 feridos.
Imediatamente, socorros médl-
cos partiram de Aracaju e da
cidade de São Cristóvão, mas
não foram suficientes para que
todos fossem atendidos pronta-
mente. Os corpos -foram esten-
didos de ambos os lados da via
férrea, ficando ob mortOB enfl-
lelrados para que se processasse
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Aumento camuflado nas
passagens de ônibus

O Prefeito assinará hoje as primeiras
alterações do tráfego — Vai pôr em prá-
tica, pouco a pouco, o plano elaborado pela
Light — ônibus a 5 cruzeiros e lotação a 8

Zizínho Está

Escrevendo

Suas Memórias

O 
PREFEITO Alim Pedro
vai assinar hoje diver-

sas alterações no tráfego,
em seu despacho com o Se*
cretário da Viação e Obras,
Sr. Jorge Diniz (Jarneiro.
O principal resultado dessas
alterações para o povo será
o aumento do preço das pas-
sagens de ônibus e lotações

que passarão a custar 5 e 8
cruzeiros respectivamente.

«MELHORANDO..»
Como nos demais golpes

que o Sr. Alim tem aplicado
contra o povo carioca tam*
bém esse será apresentado
como uma melhoria. O Pre-
feito vai aumentar os pre-
(CONCLUI NA 3» PAG.)
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SÕCORRÍmslNOHPS
8 VÍTIMAS DO CALOR

A TAKDE, JA NÃO HAVIA NA CIDADE
SORVETES NEM REFRIGERANTES —

Grave Perigo Para a Humanidade

SEGUNDO 
o Serviço de Me-

teorologia, o calor que trans-
formou, desde sábado, a cidade
num forno,' é conseqencia de
uma onda que provém de mas-
sa de ar quente, «em desloca-
mento para o norte e centro ao
continente». Isto explica a ca-
lamidade, mas. nfto atenua seus
efeitos.

Ontem, na Praça 15,,o termo-
metro foi. a 38,5.

Resultado: à tarde, os carros
de refrigerantes jé. não Unham
o que vender. Nos estabeleci-
mentos comerciais não era fá-
cil encontrar üma bebida. Pa-
ra hoje anuncia-se temperatura
elevada.

CONCLUI NA 2.* PAG.

! 0 GOVERNO NAO TEM RESPOSTA
ARA 0 ESQUEMA SOUZA DANTAS
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rt ARTIGO do «Um observador», pu*
u blicado na «.Pravda» de 24 de dezem*
bro último e transcrltó^a -V.deVjanel*
ro nas colunas da IMPRENSA POPU-
LAB, constitui uma justa e clarividen*
te análise de alguns dos últimos acon*
teclmentos ligados à trama crtoünosa
dos circulos belicistas de Washington
que ameaçam a humanidade com nina
guerra atômica.

O artigo em apreço denuncia a opi*
nüío pública mundial os verda«leiros
objetivos da última reunião, realizada
em Paris, do Conselho do Bloco do
Atlântico Norte. Nessa reunião ficou
assentado, como revelou o ministro do
Exterior da BÉlgica, Spaak, que os mi*
lltares dos Estados Unidos consegui-
ram ali «amplos poderes para a pre*
paração de uma possível guerra atõ*
mica».

Os circulos militaristas norte-ame*
ricanos recorrem, para o emprôgo da
bomba atômica, ao cínico pretexto «le
que o «Ocidente» não se aihn cm con*
dições de opor ao «possível inimigo)-
uma quantidade suficiente de forças
de. terra. Os canibais que defendem es

sa tese dizem, ao mesmo tempo, que as
armas atômicas • de hidrogênio serão
mais baratas.

Nâo fica ai, entretanto, o cinismo
das alegações dos dirigentes america*
nos do Conselho do Bloco do Atlanti*
co. Em declarações recentes, Dulles
e Éden, secundando as decisões dos
militaristas norte-americanos, procura*
vam justificar a preparação da mia*
me guerra atômica com uma preton*
sa «ameaça» que a URSS representaria
para os países capitalistas. Detwrpan-
do os objetivos da política exterior da
União Soviética, política do fortaleci*
mento da segurança dos povos e da
coexistência pacifica entre os paises de
diferentes regimes, os participantes da
reunião de Paris e sua imprensa não
escondem quo os atuais preparativos
para uma guerra atômica visam a
União Soviética e outros países aman-
tes da paz. A imprensa norteameri*
cana confessa que os Estados Unidos
se arrogam, a seu critério, o «direito»
de usar as armas atômica e de hidro*
gênio. Diante disso não cabe nenhu*
ma dúvida sobre o perigo quo repre-

sente para todos os paises, principal
mento para os países como o nosso, o
fato de que a guerra atômica possa
começar no momento em que o decl
dam os banqueiros de Wall Street.

O povo brasileiro, que se liga por
um profundo carinho e admiração aos
povos da Unlâo Soviética e dos demais
países amantes da paz alvo do furor
beliolsta do Pentágono, sabe que estes
acompanham vigilantes os manejos dos
agressores imperíalistas e por isso es*
tão aptos a adotar em tempo as me*
didas necessárias a desfazer esses
planos.

Sem estar excluído dos graves po
rigos de uma 'guerra atômica, mesmo
porque os belicistas já se aproximam
de nosso território com as suas mons*
truosas experiências programadas pa-
ra a Antártida, o povo brasileiro jun*
ta sua voz ao protesto dos povos «Ja
Europa Ocidental, primei*
ras vítimas da guerra
atômica no caso de esta
ser desencadeada. Ao de*
ver humano do protesto
e da luta não fugirá uni
único brasileiro.

^^^ l
(LBIA MA *» VA.Q.)

ZIZINHO

A 
IMPRENSA POPULAR

publicará amanhã oportu-
na entrevista com o grande
craque nacional. Zizinho está
escrevendo um livro de me-
mórias que contém capítulos
de interesse como estes:

1) POBQUE PERDEMOS
A COPA DO MUNDO EM
1950;

2) DEVERIA HAVER UM
TRIBUNAL TAMBÉM PARA
OS JUIZES;

3) JAIR SAIU DO PLA-
MENGO, MAS NUNCA FOI
UM VENAL;

4) COM 14 ANOS FUI
TRABALHAR NUMA FA-
BRICA DE TECIDOS;

5) MINHA OPINIÃO Sô-
BRE 0 SUL-AMERICANO
DE LIMA.

Esses e outros palpitantes
assuntos figuram entre as
revelações que Zizinho faz na
reprrtagen: que amanhã pu-
blicaremos sobre o ingresso do
famoso dianteiro no «tomínio
daa letras.
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OGOVERN vmmatok..ãtt
Desfalcado dtmiielo hi<ii ,|ú multo oonliceldo sor-

rl*o gutaoroano, <» Sr. Cníó Filho oompwoomi, na
mnnh& do ontem, à Rolonldado do formatura do» novos
cnRenholroí mllltaroa. A carranca pmldenelM, dca-
feita anonai uma ou duas vfizoa para o» íotóurníoN
da Acenda Nacional, tinha o mu motivo de ner.

— O nfealdcnto — dlwo-noi um Inllmo do bravo
nonlestino — «abo multo bem quo on engenheiros ml-
Marca estilo contra a orientação quo o governo pre-
tendn Imnrlmlr no problema do petróleo.

O Sr Nereu «amou, ni» Indo do Sr. Café, na mona

que presidiu íi solenidade, parcela uma Marta Rocha.
Guardando a* devidas proporções, « claro.

Suprema ousadia

0 colunista
Contaram • me ontem,

que o »r, Cnf* Kllho e*iA
.•-.iv..'in1." umn coluna
diAri» om "A Nolie",
¦ ..ni .. |.-.n.|..i.ini.. ile
Ia-IIo Filho. Transmito
n noilcln eom n» devi-
ll.l-. lv.cH,'. milN IlAO
nns»» fugir h tentaçAo
do irnnwrever o Kegnln-
te (tn novo enltinUtn:

"O iMimlonid, quo pre-
tendia! mntnr a nmanto,
pniiotr nntei por um bo-
lequlm o podlui — Pft-
me um copo «le portur-
ImcAo do» gontldoi".

O Governo Não Tem Resposta
Para o Esquema Sousa Dantas

A VIABILIDADE DO FINANCIAMENTO DAS ATIVIDADES DA PETROBRÁS -

0 SR. SOUSA DANTAS NAO É EXATO - 0 ESQUEMA fi

Mnniiin o Governo um illônclo completo iôbro o
esquema que o «r. Marco* dc Sousa Dantas apresen-
tou iHtru solucionar a tão apregoada falta de divisas
que, sentindo « administração federal, Impossibilita,
ria dv desenvolver com rápida an atividades dn l'i>-
trobrâs.

ONDE
ÚTIL

Aluuns auxiliarei! mnU.di-
rolo* dou srs. Cnfô Filho e
jtinrez Távorn cultivam por
eontn. ontom, com umn re-
portngcm puldlendn em «A
Noite , sobro os sambas do
carnaval clôste ano. Nfto com-
preondlnm Meu como dlvul-
pnra o jornnl do ijovôrnn as-
minto daquela nnlurczn, pro-
curando, nindo. tlnr Interpre-
taçfln fis li-iia-;. Evidente-
mente, aquilo ern uma ousa-
dln tremenda, unia falta do
respeito completo ao regi-
me de austeridade. A letra
do samba • Fortltnnto Ven-
tura» foi a mais falada. Diz

Vão viajar

assim: «Fortunato Ventura/
Natural de Caacadura/ Mo-
ra eom a família' Na rua dn
Amargura'-, e no refrfto cn-
pllni: cVIvc sempre na pen-
dura».

Em primeira mão
Temos aqui uma Informa-

çflo rec-ontlsslma para n Co-
missão de Cnordennçftn do
Abiisteelmenln dirigida pelo
.onerai Juarez e para n
COPAP do general Tanta-
leito: no porto de Rln Grande
estão retidas, liA muitos dlns.
vinte e uma mil caixas de
banha o os nnvlos do I-ôldo
c da Costeira — afirmo-nos
posso» do próprio govôrno
— deixam aquela cidade eom
os porões praticamente
vazios.

Qne é quo há, dona Saíra.

Grande ministro

O ministro Costa Porto,
da pasta agrícola, regressou
ontem de nova e penosa via-
j;em. O eminente exdlretor
dn Serviço de Praças o Ce-
mlterlos de Rcclfo íbrn a So-
rocaba presidir a uma reu-
nl.to dc técnicos norteame
rleanos que aqui se encon-
trnm Imbuídos do louvAvel
propósito de salvar a lavou-
ra nacional. Mister Oorgo
SchUStor, de Maryland, ficou
encantado eom Costa Por-
to, dizendo num breve dis-
curso que, com o govôrno
de 21 de agosto, será possl-
vel uma melhor o maior coo-
poração entre os Estados
Unidos e o Brasil. Costa íi-
cou rebentando do alegria.

§,

Os moços-cônsulos no
Catete o outros auxilia-
ros do sr. Cafó Flllio I
estavam, ontem multo :

agitados. Só A noltlnlia !
conseguimos saber o mo- ,
tivo daquele atnrcíamcn- í
to desusado.

- t::lcs estão -• con- '

taram-nos - em prepa- :
rntlvos para a rçuniflo >
de amanhã «lo Clube dn
La n tem a. Afons.lnho,
que é mineiro, organizou
nma excursão lltero-po- {

i lltica do pessoal do Cln- \' 
he a Juiz óo Fora e 6 o s

'; 
responsável por toda esta j
agitação

Salvou Rémon

Depois da cerimônia do formatura nos novos en-

genheiros militares, o Sr. Café Filho foi à Igreja da

Candelária, onde, ao melo dia, rezou fervorosas preces

pela alma do Sr. Rémon, ex-presidente, do 1 anamft,
assassinado a tiros há poucos dias.

O antigo excomungado tinha o olhar distante c | dnep. "11Í2 '!*' 
HÜZ

sua contrijo, no final da missa, constituiu um espe, \ vacilo, o, também _djnnH

O próprio Cato Kllho, em
entrevista pública, definindo
nntciiormonte lua poH.flo,
depois de dcclarnr quo cra

|.<¦• ¦.-.iiiiii-nii- contra o mo-
nnpóllo cstat-al, afirmou que
a Petrobrás, embora "nmpa-

rada" pelo governo torla de

jofror as mesmas dlfeiddn-
<Wt> dos outros BOloroí, em

matórln cambial. O mesmo
tem dito Juarez oue o o

mentor de Café Filho nesse
c em outros assuntos.

Inquérito
nas Agulhas

Negras
jfd ria in '( r c li et o

fiiijildriiO /lo/icíiií-ini/idir
contra em jorras dn Ara.
demia Sfüfiar dos Agu-
lhas Negras qúo, quinta-
-/cira ii/íi»i". lançaram
xcil rccmrntr protesto
riu /etrr ila elevação para

O ESQUEMA,
S1NTFSF

BM

J
tóculo digno do maior louvor o respeito: baixou a ca-
beca, inclinou o corpo humildemente, e, com a mao 

|j
esquerda sobre o peito, rezou a últlmn orncão. De- g
pois ergueu-se, c saiu tranqüilo, já mais confortado, |
pois salvara a alma do Sr. Remon., 1

^auvt L <v«4^iH,A.

ela péssima qualideulr (In
alimentação.

o encarregado do in-
qttórito, scriunit" nutirin
a ngriicui do governo, \d
ouviu vários cadetes "e

pessoas qur teriam tn-
fluído ao diiimo dos mes-
mos".

rols bem, o senhor Mnr-
cos de Sousa Omitas ô mais
um n lançar por terrn os

antumoi-.tos dn« cntreitulst.»»
Seu plano c simples. ne«u-
me-se, no seguinte: 1) von-
der o ouro de propriodiule
dn Tesouro Nacional, depn-
slindn no Federal Peservc
nank, dc Nova forque, c no
nanen dn nrnsM. no valor
nproxlmndo ile 350 mtlhftci
do fl/itnrcs: 2) com 41 mt-
Ihftcs do dólares dal nrnvc-
nlentoü nrtnu'rlr nctrololros
dc prnndc tnncl.iccrn oue

pertrdtlrtnm nacionalizar a
totalidade dos fretes entre
ns roqiões iirodutoras dc no-
tiiSloo brasileiro o os centros
tio refinação c consumo do
país: !U com uma parcela
dc 70 milhões dc dólares.
adquirir Imediatamente seis
rc' narias. que, Juntamente
com as iá existentes, aten-
deriam à totalidade dns ne-
ccssid.-idcs brasileiras (fo nm-
dutos derivados do petróleo;
•ti com umn parcela dc 40
milhões dc dólares, a Tetro-

Lm- poderia adquirir todos
m c .utpaiitcutoh e contratar
técnico* iii'1'iT-..n in-i a se pro-
cessar Inlenslvameiito a pes-
qulsii e a lavra do petróleo
nacional,

TWni essas aquislgóes po-
(feriam ser lellas A vista u
imediatamentv. Km quatro
ou cinco unos. a economia
(livoiTonie dussiis incdldBl
seria dc 450 milhões do dó-
lares, Isto C. cerco do 3 ve-
7,!S o ouro vendido (no valor
de lãl» milhões: uma parco-
la do 40 milhões, uma do 70
e outra de 40).

ONDE O HU. MAKCUS
SM) fc EXATO

KstA claro (|ue não pode-
mos conciA-dar con-. o »r. Mar-
cos do Sousa lJanian (pianiln
S. S. reiiote afirmações In-
fundadas quais .sejam as <_l''

quo as cmoodaa fortos> são
IndlspcrisÃvoií para a uqul-
sii;áo do apurolhamonto pe-
trnliforo, e do (|uc sendo sa-
bldntncnto deficitária a nossa
balam-a do pagamentos com
os principais paises • imlus-
t riais» toraa-hC pron-.ento pus-
sibilitar .divisa»*.

Melhor do que ninguõm sa-
bc o sr. Marcos de .Sousa Dan-
ias que, mediante noca du
nioicad'-.ias brasileira» de pio-
cárla situação no mercado
mundlii capitalista, * possl-
vol adquirir, ràpidumente os
equipamentos de que continua
a precisar a Petrobrás. Nao

jioüc desconhecer, igunlmen-

te, quo nfto »« pode Incluir
a Alca-aiihii Ocidental, a Orft-
•liretiuiliit e Ptanco ohtr* os
• principiiÍH palsi» Industriais»
c fa*!'»' caso omii"'» a UIWí»
cuja íiidúnirlu eqüivale á dc»-
«cn troa Estudou reuniu»».

Antes devoniou piicoei
cm lai» cuiicoitos do ex-|ii<--
sidiiito do Banco do lliusil
conlnidlçõcs evidentes i^mi
anierlurui p«utos du vislu pur
ô|o dofondldoii »o se inuiu-
tostar favorável ao wsttibe-
leclmento do rolações con:o'r-
ciuia entro o nosso pai» u a
UIISS. i;: vordado provado que
precisamos romper o iiuanlo
antes com o monopólio co.
marcial norte-untorlcano *ò-
bro nosso comercio oxtarlor e
liso se combino admirável-
mente com as próprias necog-
sidailog da 1'ctrobnis, (piu |>"-
durão mr melhor otendlaqB

pur uma justa política de In-
tetcáirbio com os poises do
Leste, sobrotudo a UltüS.

O lvStjUKMA ft 0111.
Todavia, nos limites esteei-

to» cm q"° *e colocou, a te-
he Marcos do Sousa Dunta*
atinge o fim principal o que
st- propõe: liquidar, dc uma
ve/., com as afirmações go-
vornamenttils "obro a imp'*»-
tlcobllldadc dc consegui»' do-
lares, conceitos sob os quais
gu acoberto a sabotagem da
obra do aprovoltamento do

petróleo brasileiro.
Dal o silêncio lumular 'iue

?c monifósta entre os covol-
ins da independência do nos-
sa pátria.

iiiiii,uni!
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Aumento de 45% pedem os aeronautas

I^^^^

Conclusões
A Bomba H...

n mns toda umn
civil znçõo".
EXPERIÊNCIAS MORTAIS

PARA O ft.ANl.TA
Prossegue u professor Sá

Pires:
- - Tv\> «Diário de Notlciasi

edição do 'J8 de dezembro,
Reiió Sudre revela os peri-
go-í da.s experiências iiuclea-
res. Uma nnquete de Louis
Pauwels, publicada a 2-1 do
novembro, mostra como as
experiências atômicas cm
tempo do paz estão so tor-
nando mortais para o pln-
netu. Lemos no -O Globo»
de 22 de dezembro o telegra-
ma da INS do Taris sobre
o apelo do Einstein â Assem;
bléia Nacional Francesa, po-
dintlo medidas drásticas con-
tra as experiências atômicas.
Na revista Horizons», do
dezembro, de Paris. Joan
Verdier estuda mm abun-
dància dc detalhes as revê-
lações que estão surgindo sô-
bre o uso da bomba H. Cien-
tistas japoneses estudam
presentemente a nova doen-
ça atômica surgida com a
explosão de Bikini. om ma-
rinheiros, pescadores e fa-
roleiros, além da contamina-
ção da ãgua, do ar, dos poi-
xes. da vegetação, o as per-
turbações do clima cpie vão
surgindo por toda pano.

NOSSO CLIMA V, OS
VENTOS J)A ANTÁRTIDA

Continuando, afirma o nos-
so entrevistado:

— Já não há mais dúvi-
da sobre esta triste ícallda-
dc, quo nâo so podo levar h
conta de propaganda ou coi-
sa que o valha. O que mais
nos interessa, porém, é quo
o local dessa experimentação
vai ser mudado para o Paei-
fico Sul, próximo á Anlárti-
da, entro a Nova Zelândia e
á América do Sul. Agora c
a nossa vida, no no"so conti-
nente, quo vai sor ameaça-
da. O minisiro dos Negócios-
Estrangeiros da Nma Zolân-
dia, diz um telegrama da
Associated Press, declarou
que o govôrno da Nova Ze-
lándia está tomando provi-
dencias a respeito da expedi-
cão estadunidense ao Antár-
tico, a qual utiliza o quebra-
•gelo «Atkai para levar a
cabo explosões exporimen-
tais com armas termomtcloa-
res. O ^Correio da Manhã»,
na sua edição dc 30-12-51 ias
um relato completo do ea-
minho dessa oxpcdiçSo atra-
vés dn um telegrama de
Washington.

Explica em seguida nosso

Grande Concentração...
entrevistado:

— Todo nosso clima o umn
função do regime de ventos
vindos da Antártida. Isto
quer dizer que o material
radiotativo, que se despren-
do da atmosfera com a ex-

pjosáo rias armas termo-
•nucleares, assim como o
ácido nitrico, corrosivo, que
se forma ã custa do oxigô-
nio e do azoto submetidos
às altas temperaturas da ex-
plosão, os milhões de tone-
ladas de poeiras quo se ele-
vam às camadas superiores
da atmosfera por torça da
explosão atômica, o carbono
11, que só perde a sua ra-
diotividade no decurso de
milhares de anos, tudo isso
será depositado lenta e pro-
gressivamente sobre as ter-
ras da América rio Sul.

Em seguida, acrescenta:
A Comissão de ICnergia

Atômica dos Estados Uni-
dos e o Ministro da Defesa
Civil iNewsweek), de 8 de
novembro de 1954, discuti-
ram se o público devia ser
plenamente informado sobre
a extensão dns devastações
radioativas devidas às expio-
sões da Bomba H. Por ai sc
soube que a explosão do Elll-
woteck, de março último,
tornou inabltável uma zona
de aproximadamente 6.500
quilômetros quadrados, ou
seja, a superfície do Estado
de Connecticut.

Ê PRECISO IMPEDIR
A AMEAÇA!

Coucluindo, declarou o
professor Sá Pires: - O Mo-
vimento Carioca Pela Paz irá
promover o esclarecimento
do povo a respeito deste as-
sunto, através de conferên-
cias, através ria imprensa e
outros meios ao • n nl-
cance. Iremos promover
uma Assembléia geral rias
forças pacificas rie nossa ci-
riade. apoiando o esforço cio
Movimento Brasileiro dos
Partidários da Paz e do Con-
selho Mundial da Paz. E' a
hora de todos os homens e
mulheres rie boa vontade se
darem as mãos, esquecendo
discorclànciás do qualquer
natureza, para salvar a paz
que representa a própria pos-
sibilidade de nossa sobrevi-
vencia como seres humanos.
Não basta impedir que se
rieílágue o conflito odiehtò;
i preciso manifestar a nossa
vontade no sentido de im-
pedir que continuem as ex-
periônclas com a bomba de
hidrogênio, que já se apro-

contra o velo. Milhares de
telegramas no mesmo senti-
do chegaram às mãos dos
parlamentares, procedentes
rio diversos Estados.

À concentração estarão
presentes delegações rio di-
versos Kstarios. Desde on-
tem ja "^ encontram no Rio
dezenas de dirigentes sJndl-
cais rie São Paulo. Minas Ge-
rais. Pernambuco. Mato
Grosso, Estado do Rio. San-
ta Catarina o Rio Grande do
Sul ouo participarão ria gran
de manifestação rios traba-
lhadores carioca'-.

A 1'ROGRAItfAÇAO
A concentração terá inicio

às 19,30 horas. Diversos rii-
rigentes sindicais, partlcu-
lnrmenle os integrantes rins
Comissões Permanentes rie
Previdência que riirigem a
campanha antiveto dirigirão
a palavra aos trabalhadores.
Às 20,30 horas o presidente
do ConRfesso, senador Mar-
condes Filho, receberá os dl-
rigentes sindicais nue lhe fa-
rão entrega das 100.000 as-
slnaturas pedindo a rejeição
¦do veto.

Não há qualquer impedi-
mento relativamente à con-
centraçáo, do vez que sua
realização foi autorizada pe-
lo presidento da Câmara Fe-
deral.
ÚLTIMOS PREPARATIVOS

Durante o dln de hoje, os
Sindicatos e Federações de
trabalhadores do Distrito Fe-
rireal ultimarão os prepara-
tlvos ria concentração, colo-
canelo a' seu serviço diversos
automóveis, equipados do ai-
to-falantes, que convidarão
os trabalhadores a compa-
rocer às escadarias do Pala-
cio Tiradentes.

Ontom à noite, reuniram-
se na serie rio Sindicato dos
Metalúrgicos os integrantes
das Comissões Permanentes
Nacional e Regional rie Pro-
vidência, dando um balanço
nos trabalhos de propagam
da até ontem realizados c

preparando a programação
rie oradores para a grande
manifestação de hoje.

COM AS BANCADAS E
PARTIDOS

Além dos contactos manti-
dos pelos Sindicatos dos Es-
tados com os deputados que
os representam na Câmara
Federal, as Comissões Per-
manentes endereçaram on-
tem telegramaii aos presi-
dentes de todos os partidos
politicos com representação

xima dc nós.

ÚTEIS AS CONVERSAÇÕES
R e 10 do corrente. Nessas
converseições também foram
abordadas qusstões relativas
à eliminiiição da tensão no
mundo. Julgamos que essas
conversações foram úteis e
esperamos estar em condi-
ções de prosseguir os conta-
los estabelecielos nessas reu-
niões".

nas duas Casas rio Congres
so, pedindo que recomendem
a seus correligionários par
lamentares a rejeição do ve-
to presidencial.

Ant.vs rio inicio dos traba-
lhos rio Congresso, hoje à
noite, os trabalhadores vão

pedir a presença, nas escá-
darias ria Câmara, dos lide-
ros ilas diversas bancadas

partidárias, objetivando dê
les conseguir pronunciamen-
tos contrários ao veto do
sr. Café Filho â lei de apo-
sentadoria.

KM SAO PAULO

Hoje à tarde os trabalha-
dores de São Paulo vão lam-
bém realizar uma grande
concentração, cm frente à
Assembléia Legislativa lo-
cal. pedindo seu apoio para
a luta pela lei 1.146. Ama-
nhã, deverão chegar ao Rio
mais de 50 representantes
do proletariado paulista pa-
ra assistir à votação decisi-
va da lei f .146 pelo Congres-
so Nacional.

A C. T, B. C0KVIDA
OS TRABALHADORES

À CONCENTRAÇÃO
Kxprlnilndo sen iipoie ii luta

pela rejeição do veto h lei 1.1-16
e convidando os trabalhadores
a tomar parte na grande con-
ccntnican ile hoje. a Coáféderaf
ç&o dos Trabalhadores do Bra-
sll |.CTU> lançou a seguinte
num oficial:

«Hoje, As l!l horas, nus esea-
darias da Cftmara des Depu-
tados, o« trabalhadores e trabu-
Ihadoras du Brasil; poi- Inter-
médio de «eus representantes,
dirigentes e militantes sindi-
cais reiirirmarão sua Inquebran-
tável liisp.islcân de ver rejeita-
do o Iníquo veto aposto ao pro-
(eto 1.1-l'i nuc concede aposén-
tiulniia Integral aos 155 anos de
idade e M5 de trabalho.

Essa grandiosa demonstração
de unidade do ação, em defesa
de reivindicações Já aprovadas
em congressos, conferências e
assembléias operArlas, tem o
maior e mais decidido apoto da
Confederaçfto dos Trabalhado-
res do Brasil, que desde sua
fundação luta denodadamenle
pela defesa e ampliação da pre-
vidência social.

A Çonfederncfto dos Trabalha-
dores do Brasil apela calorosa-
mente para que todos os tralui-
lhadores, dirigentes e militantes
sindicais compareçam a tdo lm-
pdrtante manlfestacSo de uni-
dade e de luta, que assegurara
a aprovação definitiva ao pro-
jeto 1.148 com a rejolcíp do In-
qualifica.vel veto do sr. Café
Filho.

Em defesa da aposentadoria
Integral nos 55 anos de Idade e
35 de trabalho, todos as escada-
rias da remara do Deputados,
hoje, hoje, hoje íis 10,B0 horas!

A DTTUCTOEIA.»

Duzcnus de neronuutua rea-
lixaram ontem à tarde, sob a
presidência do rádlo-operodoc
Ophir Mondes, a maio con-
cuiridi. assembléia uesde a
divisão do Sindicato- Nos dias
anteriores a Comissão «leita
na última assembléia, reali-
zoa diversas reuniões róbie o

problema salarial, apreciando
ns diversas sugestões i«cebi-
das. Na assembléia de ontem,
após vários debates, ficou re-
solvido que o Sindicato de-
verá pleitear ria-s empresas rie
transportes aéreos uni aurnen-
lo geral do I5'.é sóbre os sa-
lários fixos.

OUTRAS
líl',t\ INDICAÇÕES

Além disso, decidiram os
aeronautas reivindicar irienti-
ca perccntageiii tio aumento
.sobre o salário variável, cal-
culado sobre as 75 horas, do-
vendo o produto dè.';so au-
mento ser Incorporado ao sa-
lário fixo. Itesolverair. tam-
bém os comissários, niccàni-
cOg e ráilio-iipi.adores de
vôo pleitear que sejam con-
sideradas horaa-extras, nrt
base de 20Çí de aumento só-
bre o valor das horas nor-
mais, todo o excedente dc lm-
ras trabalhadas além-das 75
lv wis-quilómelr» mensais.

Outro item que figurará das
reivindicações que serão apre-
sentadas aos empregadores 6
a garantia de hospedagem c
alimentação ou pagamento de
uma ajuda dc custo suficien-

te para cobrir as despesas
rio tripulante fora do base on-
dc tem sua sede, uir.a vez que
algumas empresas náo agem
dessa forma.

ASSEMBLÉIA DOS
PILOTOS

A niesma hora os coman-
dantes o co-pilotos ícalizaviiiu
mais uma assembléia, tam-
bém muito concorrida, onde
fui debatido o problema sa-
larial, sendo apreciadas as
diversas propostas lle aurnen.
to apresentadas. Nessa as-

IMINENTE
UMA GREVE
NA PANAIR
UfMiniilus nnlrin iltí SlllUI- i

,11 o. Nacional do Piloto», »-i
ut-ruiiuiiliiH d» 1'uii.lr d» '

llrnflll nibitlvcrtim Ir íi pre-
ve, «nlne-dleu, rim» 11 umprê-
mi nfio renilmltn Imedliitn-
iiMMitt' o runiiititluntfl Ktittl
l toque. Foi clf.lt» ntini cm-
mlsHÍIn paru entrar em en-
lendlinentos com » mnpréim
e 11 .MIiiNIitIii do Tnilnilllii
fiom poderes para ileeretlir a
crovo ctiso *» impulse não >'*-
ja Miliieloniulii sntlsflllòrla-
menle ulé o fim ila seiiiniia .
cm rnr>n.

O comitiuliintc liiml Itoqiio
foi ilcniltttlfl crii fuce d)' ain
Incíilentii provocado i|iiuiulo

. ^tc reelumavn a inA <iinill-
ilude du pumldrt fornecida

\ pela 1'analr íi trlpulaçAo do
) M'IIH UVlÒCS.

sembleia, que foi presidida
pelo comandante Braler e se-
cretik-lada pelos comandantes
Gaslão c Niemcier, diversos

pilotos debateram detalhada-
mente as propostas eenliladas

1) o 111 i «i ii <; a o
E conômi ca

ESSA A POLÍTICA
EXFOSTA NA MENSAGEM

DE EISENHOWER AO
CONGRESSO AMERICANO

WASHINGTON. 10 (I.P.)
— O presidente Eisenhower
enviou hoje. ao Congresso,
sua mensagenrsôbrc a poli-
tica econômica dos Estados
t;nirios. Em meio a palavras
destinadas a dissimular os

verdadeiros objetivos da V"-
lltica dos Britados unidos,
Eisenhower preconiza o au-
mento das inversões de ca-

pitais privados norte-ameri-
canos no estrangeiro, espe-
cialmentc pela obtenção de
facilidades, nesses países, is-
lo ó. maloros possibilidades
de realização dc lucros pc-
los trustes e monopólios nor-
Ic-arncricanos.

Km outro ponto, Bisonho-
wer anuncia o prosseguimeti-
to do programa norte-ameri-
cano de dominação dos mor-
cados internos rie outros pai-
ses, a pretexto rie fortalece-
los economicamente.

ELEIÇÕES NA
A. M. D. F.

rtecebemos com pedido dc
divulgação:

" A Diretório da Associs-
ç3o Médica do Distrito Todo-
ral comunica aos médico»
desta capital que serão rea-
Ibnrins novas eleições paru
renovação dn Diretoria « do
Cnns-Mhn Deliberativo, nos
dlns 13, 14 c 13 do corrente.

Avisa, outrossim, que os
pedidos de Inscrlcõe» dns
chapas concorrentes cnm pro
gramas rie trabalhos, deve-
rão ser entregues até o dia
12. às 20 horas.

A Dlret-oria solicita o com-
pnrecimonto de todos os só
cios a éste pl(/to. a fim de
prestigiar a sua entidade dc
classe".

as.) * Afonso Taylor d»
Cunha Melo.

Declarações
do sr.

Kubitschek
Necessário o comer-
cio com todos os

paises do mundo

NATAL, 10 (Do Cor-
respondente) — No de-
curso de uma entrevista
à imprensa, o sr. Jusce-
lino Kubitschek, cândida-
to cio P.S.D. à preslden-
cia da República, reafir-
mou suas anteriores de-
clarações favoráveis é
solução estatal para o
problema do petróleo,
manifestando-se, tam-
bém. partidário do co-
mercio com todos os pai-
ses. Disse o sr. Juscelino
rpie não se podem mistu-
rar negócios c ideologia.

iornai e Se^e Próp ria Vão Ter os Favelados
PROSSEGUE COM ÊXITO A CAMPANHA DE FINANÇAS DOS CENTROS

FESTA, DOMINGO, EM JACAREZ1NHO
GRANDE

üs favelados do Morro elo jacarèziiiho, associa-
elos elo Centro dos Trabalhadores Favcleteleys desse

morro, estiveram reunidos para dar um balanço na
campanha financeira de eiue participam, para a insta-
lação ele uma seele ela União dos Trabalhadores Fave-
laeios c lançamento ele um jornal.

Segundo deliberação dc

AUMENTO CAMUFLADO...
das Nações Unidas, em seu
telegrama dc .10 dc dezem-
bro c o telegrama de boas-
•vindas remetido pelo presi-
dente do Conselho e Miais-
tro elos Negócios Rstreingei-
ros da fòepúblíçà Popular da
China, a 17 de dezembro de
1954, Úvemòs conversações
am Pequim nos dias 6, 7,

SOCORRIDO NO H. P. S..
depois .1 ve.ijnlieelmenlo, c os
feridos foram transportados pa-
ra a Sotitn ("usa rie Mlseiicrtr-
dia de Sio Cristóvão, que nfto
dispunha dc recursos suti-
dentes.

Para avaliar b aspecto terri-
vel dü catástrofe na noite que
se seguiu à tragédia, hasta ei-
tar que os médicos, nfio dis-
pondo do meios, foram obriga-
dos a realizar amputações no
próprio local 1I0 desastre, a fim
de salvar os feridos.

SÜPIüntOTADOÜ
OS IIOSPÍTAIS

Os hospitais de Aracii/» r de
Silo Cristóvfto esl/ío supeslola-
dos, enquanto novos corpos es-
tfiu sendo retirados das ferra-
gens retorcidas. Até o rnomen-
to foram Identificados somente
três mortos, que s&o Marta do
Socorro, eom fi anos, srtn. Alda
Santana e sra, Jofto Francellno,
casado, pai de 6 lllhos, que
morreu esmagado.

DESASTRE DE TREM ...
Na Assistência, nada

de oito pessoas foram
ridas.

AS VITIMAS

menos
socor-

35 11 seguinte 11 relação das
vítimas, muitas ilas quais se re-
Uniram, depois pnra suas re-
sídênclas,

José Valetlm, branco, 43 anos,
casado, português, residente á
I?ua São Manoel, V!7Ü; atacado
de InsolaçSo na flua Júlia Lo-
pes de Almeida; Felisberto San-
toro, branco, 50 anos, casado,
enfermeiro no Banco tia Pre-
feitura, vitimado em plena via
pública; Valdemlr de Oliveira,
branco, 24 anos, solteiro, comer-
dário, residente n. listrada das

Bandeiras, 148, vitimado em pie-
na via pública; Sérgio Mac Nl-
vem, branco, 17 anos, solteiro,
estudante, residente a nua Cos-
me Velho, 104, vitimado na
Praia de Copacabana; Geraldo
Cardoso, branco, ü(i anos, cnsa-
ilo, residente a líua Bento Lis-
boa, Ml, vitimado em plena via
pública; Cláudio Souza, preto,
;i'l anos, solteiro, operário, resi-
ilente h Rua Francisco Duarte,
70, vitimado na Av. Francisco
de Sá; Mlchel Solom, branco, 51
anos, ensado, residente à Rim
Vitizio, 181, apto. .102. vitimado
no Largo dn Machado; e .lesus
Onrria Souto, branco, espanhol,
«5 anos, casario, motorista, vi-
limado na Av. Rui Barbosa.

ços das passagens sem as-
sinar nenhum ato, decreto
ou lei autorizando a majo-
ração.

Há já bastante tempo
vem o prefeito se preparan-
do para pôr em prática esse
plano rie transportes que íoi
traçado pela Light. Entre-
tanto, houve protestos do
povo e o Sr. Alim encon-
trou uma nova fórmula.
Não dirá mais cjite está apli-
cando o plano elaborado pe-
la CETEL (subsidiária da
Light). Nomeou uma comis-
são de planejamento do trá-
fego. Essa comissão enca-
minhará, como suas, ao Pre-
feito as alterações propostas.

No despacho de hoje serão
estudadas as modificações
constantes do plano que po-
dem ser aplicadas de ime-
diato. Hoje mesmo, mas em
separado, apresentará tam-
bém, para serem assinados
pelo Prefeito, as medidas
práticas (construção de abii-
gos nos locais rie balrieação,
etc.) que possibilitem a exe-
cução das outras modifica-
ções.

O QUE É O PLANO

As modificações que serão
introduzidas no sistema de
transportes podem ser nsslm
resumidas:

1) aumento das tarifas cie
20 a 50 por cento; 2) su-

pressão das linhas duplas e
baldeação nas viagens de
ônibus entre as zonas Norte
e Sul; 3) redistribuição rias
linhas; 4) parironlznção das
cores de ônibus e 5) bilhe-
(•ps diretos servindo para os
dois ônibus, apesar da bal
doação.

O aumento cHsncnsn co-
mentários. A supressão das
linhas dunlas o baldeação
significará atraso para os
passageiros oue levarão mais
tempo viajando, oue hoje.
T!ed'sfribuicão das linhas, in-
cUlindo entrega de áreas de-
terminadas para exploração
de uma só companhia, signi-
ficará que cada einprOsa,
som concorrente, prestará
serviços cada vez piores. A

padronização das cores efe
ônibus é outra idéia Infeliz,
iá que muita gente Identlfl-
ca pela côr o .ônibus que
deseja tomar. Com todos os
ônibus pintados do mesmo
modo isl-o já não será pos-
.(vel. Os bilhetes ri'retos

trarão prejuízo aos despa-

charites das companhias, nuc.

após o dia de trabalho, ain-

da terão que selecionar _ 
os

bilhetes das suas empresas

e os dns outras o fazer a

troca em dinheiro.
Enfim, melhorias mesmo

no transporte o plano níio
trará.

reunião anterior, a campa-
nha de finanças será à base
de 2Ü'/o souiu o quadro so-
ciai rie cada Centro. Entre-
tanto, em alguns Centros o
processo adulado está sen-
do outro, o que da mesma
forma vem dando resultados.
Na Eavela da Providência,
conforme íoi informado na
reunião, a arrecadação, ã ba-
se dos 2U',ú sobre o quadro
social, atingiu a lm portan-
cia de Cr$ 316,1)0. Em segun-
rio lugar colocou-se o Cen-
tro do Morro da independeu-
cia, antigo Borel, com um
total de Cr$ 322.UÜ, arreca-
dado através dc listas. Ou-
tros Centros enviaranivinfor-
mações a respeito da cam-
panha.

PRAMIO AO CENTRO
CAMPEÃO

Na reunião, á qual esteve
presente o dr. Magarlnos
Torres, secretário da União
rios Trabalhadores Favela-
dos, foi proposta a criação
de um prêmio à- favela que
se colocar em primeiro lu-
gar na campanha .ela ins-
talaçáo da sede o lançamen-
to do jornal. Foi anuncia-
do que, alé o momento, so-
be a Cr$ 1.073,40 o total já
arrecadado.

FESTA DE CONFRA-
TERNIZAÇAO

À reunião seguiu-se uma
festa de confraternização
com a presença de artistas
de rádio, entre os quais Jo-
sé Luiz, Gravatinha e a Me-
nina Prodígio, «que tudo ad-
vinha». No decorrer da fes-
ta houve um animado leilão.

Apartcaiuto o ar. r.íagari-
nos Tót-rcs. que dirigia algu-
mas palavras aos presentes,

nm representante rio Morro
ria Candelária denunciou a
agressão rie que Cora vitima
dias antes o presidente do
Centro dos Trabalhadores
Favelados desse morro, ten-

do sido agressor urn indiví-
duo a soldo dos proprie-
tários ria fábrica rie Ccrámi-
ca ali localizada. Disse ain-
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MEMO
Aos ilustrados Membros do Congresso Nacional:

abaixo assinados, bancários em exercício

I
\
I
IOs abaixo assinados, bancários em exercício nos diversos %

É estabelecimentos de crédito do Distrito Federal, secundando o ^
i apelo Já encaminhado a Vs. Exelas. por outras classes ourolras _;
% do pais, vêm ú presença dos dignos representantes da Nuçfto g
i para solicitar a rejeição do veto presidencial ao projeto iv> ^
§; l.Wü-D, de 1949, que concede aposentadoria mais humana e em ^
á bases mais justas aos trabalhadores. ^
¦á 13 oportuno lembrar que um dos primeiros atos do atual ^
% Presidente da República foi o de revogar, pura e simples- &
á mente ò Decreto n" 35.448, de 1 de maio de .105-1, que assegu- ^
1 rava recursos paru atualização dos benefícios da previdência «
g social em bases mais consentãneas com a realidade atual. Com %
j? esse ato, deixou S. Excla. ao desamparo milhões de trabalha, g
j§ dores e seus familiares, cujos Institutos dc Previdência ficaram f
1? com reduzidos recursos para atenderem a todos os encargos. j|

Face a esse ato do Sr- Presidente da República, o interesse «
« dns classes trabalhadores do pais voltou-se como era natural, g
ú para o projeto rn 1,146-D, o qual, por muis de cinco anos, -£
g transitou pelos órgãos Legislativos e mereceu a aprovação ^
P final dos honrados representantes da Nação, após longa e %
f exaustiva tramitação. „.,,,%
!§ Mas, não obstante a revogação do citado Decreto n« 85.448, _;
% recursos não faltarão aos Institutos para concessão dn upun- 54
%, sentadoria integral, porquanto o projeto ir' 1.146-0, estobe- «
gj locendo, em seu artigo 2», !jl«, que «todas n» cunlr|liul«avN í?
% terão eariVIer utirlgiitérlii», uma vez promulgado, proporclo- g
% narti, êle mesmo, uniu soma ponderável de recursos, os quais, _j
gí aliás, devem ser complementados através ilo pagamento da g
p dívida do Governo as Instituições de previdência. íi
II O Sr. Presidente da República considera, ainda,
_í aos Interesses nacionais o projeto de aposentadoria
§ trabalhadores. Entretanto, esquece S. Exeta. que já possuem jg
§_ o beneficio da aposentadoria ordinária todos os servidores ^
ú públicos, civis e militares, mulilcipais, estaduais o federais, o g
É que lôda essa massa de inativos é amparada', em última aná- _l
|! Use, com o suor e o sacrifício rios que trabalham, nos campos %
% e nas cidades, construindo, com u seu labor colldlano e fecundo, g
i. a grandeza e a prosperidade da nossa Pátria. .•
p Não poderiam, neste mesmo ensejo, ilclxar de frisar a. ctr- _i
á? eunslAncla dc que os próprios funcionários das Instituições dc .
S§ Previdência — mantidas e custeadas pelas contribuições dos _i
% trabalhadores >— Já obtiveram a aposentadoria integral, ou- jí
% largada que lhes foi pela Lei m' I..UW, de 'l'i de julho do «
_í 1950, regulamentada pelos Decretos ns. 28,798-A, dc 20 dc _;
É outubro de .1950,

da estar correndo pela fa-
vela a noticia rie que o go-
vèrno pretende derrubar os
barracos em todos os mor-
ros. O dr. Magarinos Tôr-
res, voltando a falar, acon-
sei liou os favelados a per-
correrem os jornais, denun-
ciando - protestando contra
a agressão sofrida pelo pre-
sjderiíe do Centro do Morro
da Cadelária.

POSSE DA DIRETORIA

No dia 15, às J9 horas, si
rá empossada a primeira d
retoria do Centro dos Tra-
Balhadores Favelados do
Morro rio Jacarèzinho. Está
sendo organizado um baile
destinado, segundo prome-
tem seus promotores, a ficar
famoso na história da fa-
vela.

Cr$ 400,00
ROUPAS USADAS

Compramos lemos e vestidos
usados. 1-ngiimiis ul* Crí 100,00.
TINTIIIAU1.V AI.1ANCA. Aten-
ile-se n domicilie. Avenida Mem
ile Sá, 10.1. Telefones: 22.4846

o iVl-0805.

contrário _!
para os g

PROBLEMA N.' 577

(Para Médips)

\ l 3 _ h

FAÇA UMA ASSINATURA
MEHSAL DE EXPERIÊNCIA

DA IMPÇENSA POPULAR

i i J _è^a: C^12S ,00 í

CALÇAS! CALÇAS!
CALÇAS!

Americanas a Cr? 75,00; de puro
Unho a CrJ 4011,00; rie cambraia
a CrS 220,00; gabardlne c tro-
picai a CrS 200,00. Confecções
AMAIJHV também Praça da He-

pública, 52 — 1» andar.

%¦

30J342, rie 24 de dezembro de 1B51
Nem por Isso consideram —

— anllnactoniils as aposentadorias concedidas a Iodas as cias- §
ses de servidores. Pelo contrário, atê as Julgam profundamente £•humanas e de cunho eminentemente social. ;-

O que, porém, não parece Justo e, diita venta, até se afiguru
socialmente Injusto, é retirar dos produtos rio trabalho a par- .
cela Indispensável ao atendimento e custeio de um benefício íí'¦& 
Já outorgado a todas as classes sociais, o negar esse beneficio :{

n precisamente àqueles que, eom o seu esforço e sacrifício dc %
p Iodos os dias, contribuem paia fl formação ila renda nacional ^
^ — fonte de onde, afinal, pròmanáni os recursos paru que as >.
0 demais classes sejam contempladas com o mesmo beneficio 0
_; que os trabalhadores -- construtores dessa riqueza — tanto Á
P almejam e esperam ver agora concretizado com a rejeição do _;
_; veto presidencial.

~T 
||

«-«ir*' •¦|,«" "¦¦''" ' ' -L ''"

„., ....... /.¦¦-¦ ~m*~-

.—..... -¦

Hlo de Janeiro, >1 de janeiro
SINDICATO nos

BANCÁRIOS DO IllO
EMPREGADOS
DB JANKIKO.

de 1955.

EM ESTABÊLECIM ENTOS

Luiz Agostinho de

i Seguem-se

Carvalho Perrirnz Presidente

assinaturas tios demais bancárlOB)

i —

í
P
_j

HORIZONTAIS K
VERTICAIS

Assunto.
Out io nome de Cupiü"
Demora,
Llgeireia.

SOLUÇÃO 1)0
VIÍOIH.KMA N' 5Í6

HORIZONTAIS E VERTI-
CAIS — 1 PÓrém; 2 Orada;
3 Ravel; 4 Edema; 5 Malar.
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Prestes Desperta Admiração e Carinho na Europa
...«.wm*-^**.^^^

1/ CURTO TRECHO
mmmmmmmm

E tir mtit mensagem
no (¦' ungress'». Elsen
l.uwtr moslAi iiiiiIh mim
ir: ii generosidade eo
desinteresse iIuh Estudos
l nulas para COIII as ««d*
ÇÕet tllllttltt" «*»H PUIKCS
(lo m ii 'i (/ ti livre», mm
t/uuis — ili: ile — de-
vemos dar assistência lècnicu c eco-
noihícu.

nUmu ve; liinruiitiH uh torças desses
pylsjCH — prossegui' em tom messiâm-
co — este fulo originará rendas as-
eeiirienles que lhes permitirão cumpriu
u» produtos du imtitslriu, do trubulho
c ria agricultura dos Estudos Unidos.»

Apenas islo. A njudu norte-umvri-
cana nâo aúer mais nada.

DEPOIS 
DE ACENTUAR, nom ba-

lanço dc 1*051. qup oh direitos c li*
berdadea do cidadão norte-americano
foram rcH|)cit.ados, o general Eiaen-
howor «lá detalhas do que foi feito nes-
sc sentido:

• Ab investigações do FBI foram po-
(Idosamente refprçadas pela rcorgani-
saçúo dc um novo setor de segurança
interna no Departamento dc Justiça».

A Estátua da Liberdade, sobre as
águas do Hudson, continuou impassível.

^^^gg^awmmmmmwkwmim

POUCAS 
SEMANAS

depois de advogar
o uso de bombas utàml-
ças e outros engenhos de
destruição em massa,
provocando horror e ln-
dignaçno entre os clda-

rri/ntn ormrirc i dfíos P«<'MC0* m mundo
f\j/L//U QL/t/Ç/T J inteiro, o bravo marechal

Manlgomery acaba de

m
pacífico

"UE t 0 VOSSO 0ARIBAI.DI", DIZ 0 VELHO CAMPOUtS ITALIANO - OS JOVENS ÁUSTRIA-
COS LÊEM ENTUSIASMADOS A BIOGRAFIA DO CAVALEIRO DA ESPERANÇA - "VOCÊS TÊM
TUDO PARA SER UM POVO FELIZ: UM PAIS RIQUÍSSIMO E PRESTES"

AfiNOVA, 3 do janeiro

baixar ao hospital paru arrancar cora-
Josamcnle uma verruga da orelha.

O 
CORONEL ADIL, terainadw as
atividades do inquérito do Galeão,

continua na pista dos discos voadores.
.Segundo as informações que temos —
d ir. modestamente o arguto Shcrlock
Io ar — é no Peru, na região do Rio

Muruíion, quo têm aparecido com mais
trcqUcncia os discoB voadores.»

Qual a razão? Ü coronel Adil, sob
insistência dos repórteres, lembra que
a região c rica cm urânio... Seria cn-
tão a atração do urânio? Há dúvi*
das cruéis. Lembra-se, também, que,
além do urânio, naquela região banha*
da pelo Rio Maranon foi onde sc criou f.
a lenda das amazonas, as guerreiras* |-virgens... |

Mas a história aqui entra no gê- 8
ncro picante. Esses discos voadores ú Brauèiiitsch! qüe ames dn
estão sc saindo como não previa o co* f guerra conquistou vários

Em (Vrlulilo, pequena comuna da pro-
vincia dc Mon-m-n, mn ctimponcH mo perguntou:

— Como vai o legendário Preste»?
Kssa pergunta, repetida lautas vezes, por onde uiiiliunos fora

do Brasil, nos dá uma idúia riu admiração c ria estima quo têm pelo
grande condutor do povo brasileiro, os trabalhadores e os homens
progressistas de outros países.

— ÍOlo é o vosso (jnribulril — me disseram diversos italianos.
luto aconteceu cm Havon-

nn, om Bolonha, cm outras
províncias quo visltamot»
após o Encontro Intornuclo*
nal du Juventude Rural, a
convite dn delegação italia*
uu. Aconteceu também om
Vicnn, onde o nunio do Prós-
(«•.-. Inesperadamente pro-
nunciudo, nos nproximuvn dc
pessoas quo Jnmnls tínhamos
visto c com ns qunls supu*
miamos Impossível qunlqucr
conversação.

Estávamos umn nolto com
dois jovens austriucos, seu*
tiituts u umn mesn. Km du-
rante a lesta de contrato»
nlznçfio dos delegados no Kn*
contro dn Juventude ituml
com oh Jovens do Vicnn, lin*
vtn um pulco nn snln imen-
sa c ali so apresentavam as
danças íolclóricus do pnls o
lindas músicas populurcs,
tudo cxccutndo por Jovens

d.-camponeses t operários
fabrica.

Êles nos íuluram do paz,
do amizade, o' comentaram
o livro do Jorgo Amado uo-
bro o Cavaleiro da Espe*
rança.

Outro dln, no encerromen-

(Cnrrespnmloiiclti do
Dm-IImuc CrUpim Sobrinho)

to do Encontro, o Jornalista
Oswaliln Penim mostrou a
umn delegada francesa umu
pequena efígie do Prestes.
A Jovem, sorridente, disse-
•lhe:

—. sim, ou o conheço.
Tenho uniu íutugraflit do
Prestes,

Recordo aiiKi.i u (|iio nos
disse um do» delegados no
Encontro Internacional dn
Juventude Rural, o herói
francos Henri Martin:

— Vocês tem tudo pnra
ser um povo feliz: o Brasil
6 um pais Imenso e rlquls*
slmo... e, depois, vocês
têm u felicidade de contar
com um homem como
Prestes...

Fogem ao McCarthysmo
na Alemanha Ocidental

O corredor automobillsta
u I c m üo MIa n í re d von

ronel Adil. f prêmios internacionais, rc*

1-_í_#_«>_^^

PADRONIZAÇÃO

í£ fuglou-se nu Republica De-

ir
ODIOSA

OS 
tuiiciunúrios civis do

Ministério dn Marinha
lonslitiiirnin advogado n fim
da recorrer du determinação
do secretãrlo-gerol datiiiclu
Ministério que tornou obri*
l/itòrio o uso d-u jaquetas o•pinrda-pós pum o pessoalum.

O.s funcionários civis ado-
l ii rum (ul providência depois
do haverei*! enviado um me*
inorial àquela nutoridade,
expondo us razões por que
nao seria conveniente o uso
«ins jaquetas, O . almirnn*
le nüo tomou cunhecimen*
i'i do memorial, c inundou
distribuir os uniformes pa*
ra que fossem usados. B'
iiiiih iiianifeMnção de intole-
rúncia que serve ainda uma
vez para revelar os homens
«I» atual situação. A lilulo
de austeridade, padronizam
as vestes dos funcionários ci*
vis. Mus, no fundo de lôda
essa austeridade, nlém da
tendência fnsoista n padro
iilznçào, eucontram-so por
certo os interesses dos for-
ncccdorcs e dns beneficiários
dus fornecimentos.

Se.ja como f«Jr, entretanto,
n inovação é odiosa. Prlncl*
rmlmcnte porque, naquele
como cm outros Ministérios,
iimitos militares dão o exem*
jdii «Io «iiic representa o uso
li-tTudo de un! formes, nndan*
il" sistematicamente ã pai*
sana...

CARTA PE UM OPERÁRIO DO PTB
SOBRE O PROGRAMA DO P. C. B.

& MAIS UM
PILHADO...

UM 
UOS O/flUIAIS noite-

¦americanos encarrega-
tias üo 'defender a democrá-
i-iii c a. civilização no Extre-
i,i Urwntc, antigo coman-
••¦'•lie üa base dc Tnqmo, loi
acusado üe desvio do gran-
t.ts sumas destinadas a "sal-
vai a Ásia üo bolchevismó"'.

Trata-se ao coronel Bishop
F. Pqrrish, quo também è
acusado de "lenlutivu üo
corrupção", segundo a lin-
yitayem oficial dos comu-
meados.

ãs autoridades militares
iwrte-americanus anunciam [
ywc esse cruzado da civili-
ioçáv ocidental, pilhado em
flagrante de roubo e corrup-
ção, será levado à Corte
Marciali na própria cidade
üe Tóquio onde agia. Mas
it verdade é que a corrup-
..•uo e desvio üe verbas por
parle de oficiais e políticos
..órte-americanps incumbidos
dt: empregá-las no "anti-
comunismo'', campeiam lan-
to em Washington uomo em
Sei*', como campeava «tt
Unina de Chiang Kai Chelc,
poi tód:i. a parle onde o
"iiMicomünismó" semeit. -go-
mrhos titeres como o de Ca-
le l<'ilho, tanto jiíi Nicará-
gua, como na Guatemala.

Quem não se lembra, por¦mau lúdo, do famoso se-
naddr. faniell 'lhomus, an-
ligo pi-csideiUe üo Comitê üe.
Aliuiüaües anli-Americanas
lambem processado por ües-
uio de verbas'/

Do operário II. Neves, que
declara pertencer às fileiras
do PTB, recebemos a seguiu-
te carta:

<ü IV Congresso do Parti*
do Comunista do Brasil mar-
ca um novo avanço na luta
dos trabalhadores brasilei-
ros. Foi, realmente, um fato
recebido com satisfação no
seio da massa popular. Ate
iiojc ¦ o grande conclave do
PCB é motivo de comenta*
rios de alegria c admiração
por todos os pobres do Brasil;

A massa trabalhadora es*
pera o triunfo do PCB e o
cumprimento dos 46 pontos
do seu Programa, isto é, as
leis que garantem um me-
Jhor futuro para os trabalha*
dores de todas as partes do
Brasil

O nome que atrai a admi*
ração dos trabalhadores é o
do grande lider dos traba*
lhadores brasileiros, Luiz
Carlos Prestes. Por isso, no
dia 3 de janeiro, que ama-
nheceu sob os estouros de
bombas e foguetes, presta-
mos também nossa homena-
gem ao 57* aniversário do
grande lider Luiz Carlos
Prestes. A existência de
Prestes é o símbolo e a ga-
rantia da luta pela emanei*
pação nacional e a libertação
dos trabalhadores brasi-
leiros.

Os camponeses do Brasil
esperam a vitória do Parti-
do' Comunista do Brasil pa*
ra serem beneficiados pelo
ponto 38 do Programa. Este
ponto diz: «Confiscação de
todas n,s terras dos latifun-
diários e entrega dessas ter-
ras, gratuitamente, aos cam-
poneses sem terra ou possui-
dores de-pouca terra e a io-
dos que nelas queiram traba-
Ibar, para que as repartam

entre si. A divisão das terras
t-erA reconhecida por lei, e a
cada camponês será entregue
o titulo legal de sua proprie-
dade. A lei reconhecerá as
posses e ocupações de terras
dos latifundiários e do Esta-
do anteriormente rcaliiadns
pelos camponeses, que rece-
berão os títulos legais cor-
respondentes.»

A verdade c que o nosso
Brasil precisa acabar com os
grandes fazendeiros ligados
aos americanos e demais cx-
ploradores dos pobres, bem
como com todos os vendi-
Ihôes de nossa Pátria. Isto
só será feito pelo Partido Co-
munista do Brasil c pelo
grande lider Luiz Carlos
Prestes.»

Mantido Outro Veto da
Presidência da Republica

Embora 107 congressistas tenham votado a
favor do projeto que cria duas Juntas de
Conciliação, não foi obtida maioria de dois

terços para a rejeição do veto

CONGRESSO
NACIONAL

Reuniu-se ontem, às 14,30
horas, no Palácio Tiradentes,
o Congresso Nacional a fim
de apreciar .o veto total do
Presidente da República ao
projeto de lei que cria uma

junta de Conciliação e julgamento no Estado de Paraná c
outra em Santa Catarina, A primeira com jurisdição nas
cidades de Londrina, Paranaguá e Ponta Grossa, e a se-
gunda com jurisdição nas cidades de Blumenau, Joinvile e
Cresciúma.

O veto do sr. Café Filho 
íol mantido, embora por
maioria que não chegou a
atingir aos dois terços regi-
mentais, tenha sido rejeita*
do. Votaram a favor do pro-
jeto 107 congressistas, e a
favor do veto 79.

ALENCASTRO VIOLA A
CONSTITUIÇÃO

Na discussão da matéria
falaram os srs. Vieira Lins
e Roberto Morena, ambos

Tropelias da Polícia no
Morro da Mangueira

A pretexto de dar "caça aos malandros", policiais
esbordoaram e prenderam honestos trabalhadores

ir AUTISMO
AUSTERO

/-\1JUANTK iimue duas horta* o
*J fogo duniiiiou três prédios
üa Huii MlBiiel do PrluB, cim-
Suiidd prcjuiíus uvultudus, dl/.
«O Glübi)». l)li. mais <• juniul
¦lu br. Hulierlo iUurlnhu, tflo eu-
ticltamcnte llsiiün' ã puliulu. Dli
<l»u num hiüriea d« i-ulvudoH,
ulirigidu pur ctisis iiiuímlio, <|,iu
m> vcririuòü «.iífeoittciit, pi^rlcn-
dli u llicluo Kcrmimles Klllio,
uimliRo KCirvldiir du llivisão d»
1'olivi'l 1'ullllia <• Sueilil».'•'in ai II liltU «Mil Nllli slngo-
liutti um Ura ila Divisão l'olíll-
ni o Soclúl Irunslormu-si!, cm
Industriai. O jornal não Inllfr-
mu m*. u «lunllso servidor» aoer-
Imi num milhar ou mi * l.olc-
riu. .Mus ajuda » «•scli-riM***-, de
uerto miidu, a origem Ue lal
|irospi>iidudi>. llicluo. «quo & ai-
plnlKtu», lo'c'11 que pressentiu o
loiío Kul|{ou o muro do vl/.lnlio

tentou uptisá-io.
Mesmo núo sendo alplnlstus

iln imirns de ijuliitiU. os colegas
fir* lliiflno, nm a simples «Jiir-
lelra du policia, fuzein u mila-
cro de gastar muito mais do
i|iie percebem, juntando ainda
pecúlios para a compra dc fíi-
líricas <¦ outros bens.

Ilsse íilfiluistú «Ia «ua Miguel
1I0 Frias, dr cartel* cm punho
o revolve* nu cintura, enquanln
estivermos suli o «regime de
uustf.rldr ¦ -. ' :i pode trnns
rurmiir-..' mim I.11I0** «u uum
1.1111:1 rdelli.

Dois choques da Polícia Es-
pecial estiveram, ontem, em
Mangueira, cometendo as
maiores arbitrariedades con-
tra os moradores do moiuò;
Os policiais, comandados po-
lo delegado Pereira da Cosia,
vieram armado.-, até os den-
tos. Cada beleguin exibia
ostensivamente uma metralha-
clora de irão. Como "ra na-
tural, o ntucro ficou em pá-
nico. As senhoras começaram
a chorar, enquanto os facíno-
1-as iam esbordoando as pes-
soas que encontravam pela
frente.

PÜiilSÜS iUÃlS OK VLNIL
rfCAUALllAÜOUliS

A policia do Cale Külio [oi
com a incumbência de dar
caça uos malandros do mor-
ro. No entanto, Iodos sabem' que cm Mangueira moram,
principalmente, operários, ho-
mens, quo labutum dia e noite
para o seu sustento.. Os po-
liciais, entretanto, não tive-
ram dúvidas en*. prender mais
de vinte trabalhadores. Um
Kabalhador, que ia apanhar
água na bica, só porque es-
tava sem c-umisa, foi violen-
tamente arrastado até um
dos carros e jogado lá den-
tro, como um saco. Foram pre-
sos também um menor e um
soldado do Exército, que as-
sistiiini ás cenas deprimentes.

PROTESTO DO POVO DE
MANGUEIRA

A repoHagem de IMPREN-
SA POPULAR conversou com
vários moradores de Man-
gucira, que *-e.mostraram in-
dignados com os homens do
delegado Pereira da Costa.
Lluitus pessoas contaram ao
repórter que, há tempos, os
[avelados se revoltaram con-
tia os policiais, pelas injus-
tieas i*uc lhes foram infligi-
das. Um trabalhador não po-
de ter sossego nem em seu
próprio barraco — dissevam-
nos.

A POLÍCIA «MINEIRA»
Os moradores informaram

que há também num morro
próximo, em Pindura, ao lado
1I0 Buraco do Apoio, outra
policia, que vem cometendo
lôda sorte de arbitrariedades.
E* « policia ¦.minei»'a>. cons-

tituidu pelos donos das ten-
dinhas. Esses conjereiantes
andam armados e tém até
algemas para prender mora-
dores locais. A policia «minei-
ra» é chefiada por um tal de
Carlos, que anda atrás de gu-
postos ladrões de suas tendas.

contrários ao veto presiden-
ciai. O deputado Morena,
aproveitando a oportunida-
de, protestou contra as vio-
lências, arbitrariedades e
atentados à Constituição pra-
ticados pelo ministro do Tra-
balho contra os sindicatos
de trabalhadores. Disse que
o sr. Alencastro Guimarães
determinou, há dias, a anu-
lação das eleições dos Sindi-
catos dos Trabalhadores em
Fiação e Tecelagem de Sáo

i Paulo, Trabalhadores de Car-
ris Urbanos do Distrito Fe*
deral e suspendeu a posse da
diretoria do Sindicato dos
Trabalhadores em Estabele-
cimentos Bancários do Distri-
to Federal, atos estes que
violam ostensivamente a li-
herdade sindical e a própria
Constituição,

Alertou em seguida os
deputados e senadores pa-
ra que, não só tomassem co-
nhecimento dessas arbitra-
riedades mas também pro*
testassem contra tamanha
violação dos preceitos cons*
titucionais,- a fim de que se
restabeleça a liberdade nas
eleições sindicais.

mocrática Alemã, segundo
informa telegrama dc ontem,
da A.F.P. Também se pas-
sou para a Hepública Demo-
cmticu Alemã, abandonando
11 Alemanha revanclilsta de
Adenauer, u campeão de cs*
que Sepp Weilcr.

Km 1U53 o uutumubilistu
Mnnfrcd von Brauchitsch foi
preso durante mais dc um
mòs. Em fins desse ano so*
Ireu nova prisão mais pro*
iongada, desta va dc seis
meses. Ultimamente preten-
diam forjar contra Cie um
processo macartistu de «alta
traição». Tudo por causa da
atitude de Brauchitsch era
defesa da paz c da unifica*
ção de uma Alemanha demo-
crátlca e livre da influência
dos imperialistas america-
nos, ingleses e franceses.
Em JDJi Manírcd von Brau-
chitsch particioti do Festival
da Juventude, em Berlim.

Sepp Weiller assinou con-
trato com uma organização
esportiva da Uepública De-
mocrática Alemã.

A começar pela sensacio-
nal passagem de Otto John,
antigo chefe de policia de
Adenauer, para o lado da de-
mocraeia e da paz, tem ha-
vido na Alemanha uma sé-
rie de fatos comprobatórios
de que, à medida que os
americanos e os rcvanchistas
alemães transformam a Ale-
manha Ocidental numa pra-
ça de guerra, em campo de
manobra de uma Wehrmacht
reconstruída por Wall Street
e num paraíso de antigos
criminosos cie guerra reti*
rados pelos ianques do cár-
cere, torna-se impossível a
vida dos cidadãos democrá*
tas e amantes da paz no pais
dos antigos cúmplices de
Hitler.

São bem significativos os
dois exemplos recentes, de
Brauchitsch e Weiller.

NOVOS NÚCLEOS
DA LIGA DA
EMANCIPAÇÃO
Com a presença do repre-

sentanle do Conselho Federal
da Liga da Emancipação Na-
cionai, cel. Crodegando de
Morais Mendes, foi fundado o
núcleo de Senador Gamará da
Liga da Emancipação Na-
cional.

Durante o ato falou o cel.
Morais Mendes, narrando o
que foi a luta dos patriotas
em defesa do petróleo brasi-
leiro. A <-erta altura, entre
aplausos dos presentes, des-
tacou a nossa capacidade de
explorar, com nossos próprios
recursos, o petróleo, citando
os exemplos das refinarias de
Capuava, Manguinhos, Mata-
ripe e Cubatão, esta última
ainda em construção.

A solenidade foi encerra-
da após vários presentes fa-
zerem perguntas ao coníe-
rencista.
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O ato
do

cm defesa
% 0 EXEMPLO DA CHINA - d0 petróleo> pro. -
| movido na sede da U.N.E., pelo Diretório Central dos Ú
I Estudantes, e do qual já demos detalhes, teve seu ponto g
I alto na palestra pronunciada pelo ex-presidente Artur 6
f Bernardes Toda a assistência aplaudiu entusiaslwamen- 4
§ te o ilustre parlamentar, quando este, referindo-se as g
I nações que se iiberíam do scrauidão -poZííica, citoit o caso |
I especifico da China, que é hoje um poderoso pais, vue- |
I pendente o progressista. Além do sr. Artur Bernardes g
Ú e do lider universitário Arnaldo Acioli, que o saudou, %
I falaram o deputado Augusto Meiro e o comandante §
$ Coelho Rodrigues. O primeiro combateu, particularmen- |
$ te o instituto da Hiléia Amazônica, o segundo ücteve-se |
I 71Ó apreciação do desastrosa politica econômica do gover- |
$ no, acusando o ministro Eugênio Gudin de levar o Bra- g
I sil à ruina. No clichê acima, a torre de petróleo sim- -g.
I bdlica colocada na calçada da U.N.E. e «o «juaí se viam |
I t-ários cartazes com dizeres patrióticos. g
*% wv-w:

0 racismo
de "0 Globo"
Talves* 

lojam uh iiinUmcii*
los idemo o r u 11 o n m* o

lerlülftM» ovldontem o nto
«sul geuerls» du «O Globo»
a explicaçüo plausível puni
a sério dn roporlagenu quo
esse jurniil luilillciiii -.'ilin* n
UniAü SulAtrlciiuii. Na ul
Unia da série, o huli-llm dim
Muriiiliu Ira* tloclaraçooB do
dr. Malan, ex-prlmufro ml*
uMin da-juelo puis, nus
qui.N. outro outras coisas,
poilu ser eiiconlrauu essa
jóia du democracia íi mu*
du lanquoi «A diferença de
«Ar nau <"• senão » manlfcs-
lação física do contrasto en-
Ire dois modos do vltlii Irrc-
conclllavcls, entro n barbárie
u a clvlllxaçao». O repórter
liinque que ussliiu a mataria
lem a dcsfa«;at<'7. do dbter:
iDuranle n minha viagem,
nilo vi um gesto, não ouvi
uma palavra quo significas-
se o desdém ou o dcsprèxu.»

Trata*s«', como su vô, não
apenas de uma exposição
«objetiva» das obscurnntls-
(as teses dos rhassacrodòreH
da negros nu Afrlea do Sul
mas, também, du tentativa
de dnr cores roscas a nm dns
fntos mnls odiosos tia nttin-
lidade. Os negros, caçados
em suas frlbos ou atraldoi
pelns promessas «le salários
altos, ficam n-dimilos n ver*
iladeira escravidão. .Se Ira*
hullinm, têm salários dn fo-
me. Se desempregados. i-i*li>s
postos em campns do con-
centração comparáveis h«»s
dos nazlslus. Ali, são exnml
nados e alugados no govêr-
no pelos ricaços qu«', «Ie lu
lo, podiyn dispor lolnlmen
1c dc snos pessoas.

A minoria branca manlcni
sol) um laeão de ferro os ho*
mens dc cõr aos «piais são
negados todos o quaisquer
direitos. IIú tempos, os (lis-
tritos negros dns grandes ci*
dndes podiam elege: repre*
Rcntantes, embora cm «'ir*
cunstãncins especiais. A'hs
tnis delegados tinham de ser
brancos. Como alguns demo*
cruas tomaram a peilo cum-
prir «'imi honra tnis manda-
tos, a lei eleitoral foi refor-
muda e são os próprios se*
gregndores os mesmos que,
ngora, falam «em nome» dn
minorai que exploram.

Servindo de tribuna pura
teses racistas sul-afrlcanns,
«6 Globo» não pretende se*
náo inoculnr cm seus leito-
res o mesmo espirito de bv
tolerância que. entre nós, es*
tá circunscrito apenas 8
uns tantos obscurantistas, rie
tipo do próprio Koberlo ")Jiv

riniio.

CONTINUAM EM MINAS AS VIOLÊNCIAS POLICIAIS:

ILEGALMENTE
0 MAJOR
BELO HORIZONTE, 10

(IP) _ Foi preso ontem em
Montes Clares o major Na*
poleão Bezerra, que fora
àquela cidade do interior mi-
neiro na qualidade de repre-
sentante da Liga da Emanei-
pação Nacional (Diretório
Central) a fim de realizar
uma conferência sobre pro*
blemas referentes à defesa
de nossa economia.

Após a arbitrária prisão,
o major foi conduzido para
esta capital, onde se acha de*
tido no Batalhão de Guardas
da Policia Militar.

PROIBIDA A CONFE-
RENCIA

A conferência marcada
pela Liga, em Montes Cia-
ros, foi arbitrariamente prol-
bida, tnctlo mesmo seguido
para aquela cidade o coronel

Política de Violências Contra os Trabalhadores
Não são fatos isolados as recentes anulações de pleitos sindicais — 0 ódio aos trabalhadores é

uma constante do governo — Prisões, intervenções, anulações, etc, a "harmonia social de

Alencastro Guimarães — Lição dos médicos: só à unidade dos trabalhadores fará o governo recuar

Bragança, acompanhado de
quatro investigadores da po*
licia de Juscelino Kiibils*
check. Os beleguins proibi*
ram a entrada de cerca de

j mil pessoas no cinema cm
que se realizaria o ato, o
que causou grande indigna*
ção popular.

PROTESTO DA LIGA
O sr. Franklin Reis, pro-

sidente do diretório mineiro
da Liga, comunicou o fato
ao general Felicíssimo Car-
doso, um dos presidentes do
diret/rio central da Liga.
Em virtude da comunicação,
o governador Kubitschek re*
cebeu o seguinte telegrama
do general Felicíssimo Car-
doso: «Em nomo da Liga da
Emancipação Nacional pro-
testamos vecmontemenle con*
tra o ato arbitrário, atenta*
tório â Constituição do pais,
a prisão do major Napoleão
Bezerra quando ia realizar
uma conferência com finali*
dades patrióticas, entre a.s
quais a defesa dn petróleo
brasileiro o da PETROBRÁS,
cujo interesse Vossa Exce*
lêiicia declarou núblicamen*
te defender. Fere nossa

Uma sucessão dc investi-
das contra o movimento ope-
rário caracteriza a política
do atual governo no terreno
sindical. Desde 24 de agôs-
to, quando assumiu o po-
der, o governo Café-Juarez
apelou para a violência
aberta contra os sindicatos.
Assim, as recentes anula-
ções das eleições rios tran-
viários cariocas e dos tex-
teis paulistas não são fatos
isolados mas parte de uma.
ofensiva governamental "on-
tra as organizações opera-
rias. Seu objetivo? Tmt-ertir
a classe operária de se or-
ganizar para ns lutas cnn-
tra o esfomeamento e a
crescente dominação nort<*-
-americana.

PEQUENA AMOSTRA
25 de agosto, primeiro dia

de Café .no governo, foi umu
pequena amostra. Deíenas
de dirigentes sindicais fo.
ram presos sem qualquer mo-
tivo, simplesmente porque
eram... dirigentes sindicais.
Depois velo a nomeação de
Alencastrd Guimarães para
o Ministério do Trabalho,
antigo e ferrenho inimigo
da classe operária. Instau-
rou-se então, sob o signo de
sua sinistra bengala, um pe-
riodo de violências que até
agora não cessaram. Um de
<*eus primeiros atos foi bal-
xar a portaria 129, proibin-
do o funcionamento das Co-

missões e Conselhos Intersin-
dicais dos trabalhadores.
Veio, depois, a invasão pela
Polícia, do Sindicato de Car-
ris, com a prisão nunca vis-
ta efe mais de 1.000 traba-
lhadores. E, dias depois,
quando os • ferroviários da
Leopoldina faziam uso do
direito de greve, Alencastro
Guimarães decretou a inter-
venção no sindicato, orde-
nando uma verdadeira ca-
cada a seus dirigentes e aos
grevistas, instituindo o tra-
balho forçado por mais de
24 horas consecutivas. Até
hoje o sindicato está sob in-
tervonção, ilegalmente, pois
já, findou o prazo de lei
para convocação de novas
eleições.

A AUTONOMIA
SINDICAL

A recusa sistemática de
acatar as escolhas feitas pe-
los trabalhadores nos piei-
tos em suas entidades tem
s'do uma característica mar-
cante da gestão do sr. Alen-
castro Guimarães. Foram
anuladas as eleições dos têx-
teis e tranviários cariocas:
foi sustada a posse da dire-
toria dos bancários; o Mi-
nistérío do Trabalho não de-
termina a realização de elei-
ções nos Sindicatos de . Fer-
roviários e de Traba1 •'-ado-
res da Telefônica poi «ber
que os trabalhadores elege-

rão seus verdadeiros lideres. |
Enfim; o Ministério do lia-
balho, em quase todos os
casos, deu mostras de seu
uesejo de aniquilar de vez
a autonomia sindical, tèv.tan-
uo inutilmente transformar
os sindicatos em apèiiüices
de sua politca ántloperária.

DIVISIONISMO
«Dividir para reinar», é

outro lema do sr. Alencas-
tro Guimarães. Com atos
aparentemente burocráticos,
o Ministério do Trabalho faz
solertes manobras visando o
enfraquecimento e a desor-
ganização de importantes
corporações. O primeiro in*
dicio foi a criação de uma
Federação Nacional de Fo*
guistas e Maquinistas, para
enfraquecer os marítimos.
Tal Federação, entretanto,
até agora inexiste na
prática. Os trabalhadores re-
cusam-se a reconhecê-la. Lo-
go que os aeronautas e ae*
roviários entraram em luta
reivindicatória, o Ministério j
deu outro hábil golpe: criou l
o Sindicato dos Pilotos se* !
parando-os dos Aeronautas. I
Dessa forma, aeronautas e I
aeroviários, que antes faziam !
campanhas comuns e até
uma greve conjunta defla*
graram, terão agora dificul-
dades para reconquistar a
antiga unidade, agrupados i
que estão em nada menos de i
3 Sindicatos.

Outros exemplos é • ro-

cente criação do Sindicato
dos Jornalistas Liberais, em
que serviu de espoleta do
Ministério do Trabalho e dos
magnatas da imprensa o «pi-
careta» José C a 1 h e i r o s
Bonfim.

Enquanto isso, outros pro-
cessos de desmenbramento
de Sindicatos estão em es-
tudo na Divisão de Enqua-
dramento Sindical.

UNIDADE PARA VENCER
Entretanto, um fato é ine-

gável. As investidas minis-
terialistas* vêm encontrando
cada vez maior reação. Du*
rante a unitária greve dos
médicos, quando esbravejou
policialescamente e distri-
buiu punições a torto e a di-
reito, Alencastro Guimarães
teve de se desdizer e voltar
atrás, revogando as puni-
ções. Mais recentemente, no
caso dos bancários, o Minis-
tério do Trabalho está se
vendo submetido a intensa
pressão, dado o elevado grau
de unidade alcançado pela
corporação. Todas as cor*
rentes, inclusive a chapa der-
rotada, uniram-se para exi-
gir a posse dos eleitos.

A arma da unidade, utili*
zada .pelos médicos e agora
pelos bancários é assim a
única bastante poderosa pa-
ra fazer recuar o governo e
sem dúvida os trabalhado*
res saberão utilizá-la para
libertar de vez seus Sindi-
di catos.

atenção seja Minas o único
Estado onde se atente con*
tra a liberdade de reunião
assegurada em nossa Carta
Magna, contrariando o prin*
cipio defendido pelo grande
mártir Tiradentes, patrono
da I ig.'i da Emancipação Na*
cional (a) gal. Felicíssimo
Cardoso».

PROTESTOS CONTBA
OS FUZILAMENTOS

NO IRÃ
quinze mcnsugúiis dc protes.

to contra us execuções sumo-
rias que se verificam no irfi
foram enviadas ontem uu em-
balxadôr du Irã uesla. capital.

Dizem as monsugens; «pelo
presente venho trazei* meu pio-
testo contra os fuzilamentos
que se passam na pãtilu de
Vossa Excelência, condenações
que trouxeram Indignação uu
nosso povo. A condenação de
Housseln Fateml, lidei* político
e religioso, é umu núdoa para
o governo Iraniano e lem a de-
saprovação de tótlu a huroánl-
dade. Km nome dos mais ele-
montares direitos dó Homem e
em respeito aos filhos c espo-
sus desses cidadãos, tais oxe-
cucões devem ser suspensas»

Seguem-se quinze asslnaturaa.

o mantém sua
ra a senador

Enquanto alguns círculos
ligados ao Catete e, também,
vários jornais da mesma linha
sustentam tes* o sr. Benedito
Valadares levado, a pedido do
sr. Café Filho, o tão propa-
lado memorial dos generais
ao sr. Juscelino Kubitschek e
obtido do governador minei-
ro a resposta de que, em hi-
pótese nenhuma, retirará sua
candidatura,, o indicado do
Diretório Nacional do PSD
^s eleições de outubro próxi-'mo afirma desconhecer tal
documento. Esta declaração
foi feita pelo sr. Juscelino em
entrevista concedida à ini-
prensa, na capital da Paraíba.

Por sua vez, o sr. Etelvino
Lins contesta, pelo telefone
internacional, a um vesperti-
no, que haja, na-palestra que
manteve, em Recife, com o sr.
Kubitschek, prometido uma
revisão de seu esquema: con-
tinua querendo uni candidato
único.

A ala dissidente do PSD,
a que faz oposição ao sr. Jus-
celino, pretende, segundo as
últimag noticias, escolher um
outro candidato, com o apoio
da UDN, c que so.-iu um dos
três: Nereu liamos, Lucas No-
gueira Garcez ou, mesmo, o
próprio sr. Etelvino Lins.

Fala-se, por outro lado, que
o sr. Café Filho ainda pensa

no sr. Munhoz da Rocha, eo-

vernador do Paraná, para sen
sucessor.

PARA A PRESIDÊNCIA
DA CÂMARA

Credenciado pelo sr, Lucas
Gavcez e o PSD paulista, o
sr. Cirilo Júnior reinicia as
negociações Para dar a um
correligionário de seu Estado
a presidência da Câmara Fe-
deral. O nome mais em foco,
até o momento, é o do sr. Ho*
rácio Láfer.

Por seu turno, o sr. Gus*
tavo Capanema mantém-se no
propósito de obter o cargo,
com 03 votos da UDN, in-
clusive.

A SENATÓRIA
MARANHENSE

Quando tudo indicava tei ,
o sr, Ademar de Barros de.
sistitlo de enfrentar o sr. Assis
Chateaubriand, nas próxima!
eleições para senador pelo
Maranhão, volta-se a falai
que o antigo governador de
São Paulo alimenta o deseje

•de candidatar-se.
0 general e ex-deputaO*

Lino Machado, cuja cândida-
türa, como já informamos,
foi lançada em comício, numa
das praçag de São Luís, está
disposto a ir às urnas para
impedir a eleição de Chato.

Há outros nomé-j em cogi-
tação. Parece, contudo, que a
queslão só terá encaminha-
mento claro dentro de mais

abzuns dia—



rCINEMAj
Filmes da Semana Que Começa

"QUANDO A milllBIt URRA" — Sob a direção ftaW*
. m»iu de Vittorio tlb Bica, Jennifer Jones o Montuomery
Ghft tlofendem os painüs . in oi. il dcxfu pradU. 0,00 «((•«
«t. üHor o média que owiHniw em carta:. Um filmo rico
«m «moço c. ao que cabe la:er uma restrição principal! a
ê» que nüo opina, Jlml.aw.0 su a apresentar o» t. «riu. « tio
«im» *. iiriii em cujo /iiia/. a. rentemente, a . mlNa «i .;«
como um impecilho ao amor. O urflumciiüutu deixa as con-
elusões inteiramente ao espectador. A atuação do Montgo-
mery Olift 6 multo boa o Jennifer Jones acompanha-o em
¦_•! levemente inferior. Vittorio de 8ica reedita o êxito de
tmbalhtm anteriores. Fasemoi restrições uo dialoga, a»
«iate* coimtu em torneia de frases mie llw redusem a . i. .

"O OUTRO homem" — Um filme de Carol lleed que,
mtjundo alguma, rtlerônolás, procura reeditar o provocativo
"O Terceiro Homem" . quo se filia o linha de películas di-
frtameníe u «oruiço tio «ro/Hii/umia guerreira do Imporia*
Mimo Ianque, Nos papais piiltcl.il csfflo James Mason e
_ alemã Hddeauardo Neff.

"GAROTAS DA ILHA DOS PRAZERES" — Voltam os
hutíeiros navais norte-americanos, de mistura com tres ga-
rotas bonitas o um pai preocupado. A única finalidade do
fOme, além do apresentar alguma* canções, pareço ser a
êe mostrar aos "marines" quo há vantagens em seu <mt>lo
• outras terras. Produção classificada como medíocre, jmtis
revista* especializadas. Gcno Darry, Petcr Baldwin o Don
Taylor são os mocinhos principais o Joan Elan, Dorothy
Bromiley o Audrey Dalton, as mocinhas.

"O MONSTRO MAGNÉTICO" — Filmo independente,
sobro o qual não temos referencias, quo apresenta à fronte
io elenco Richard Carlson, King Donovan o Jean Byron,
éirigidos por Curt Siodmak (não confundir com Robert
tiodmak). Não se pode esperar boa coisa.

"UMA TRÁGICA AVENTURA" — Jcamo Crain, M*
chael Rennio, Carl Hetsy e Mary Enderson numa produção
norte-americana, dirifida por Joseph Newman. Filmo ao
segunda Unha, sem novidades em qualquer terreno.

A. GOMES PRATA

Jackson de Souza, que acima aparece numa cena do dis-
euüdo filme de Alex Viany, "Agulha no Palheiro", deixa o
cinema (temporariamente) pelo teatro, integrando-se no

conjunto liderado por Dercy Gonçalves
§_W__fmm^1 ,m^~m~w_. a_a_^awy ¦' __T"' __' -_
_L JL _M il * 1

CINELANDIA
CAPITÓLIO - Sessões

Pnsüatempn
IMPÉRIO — «O OU-

tro Homem»
METKO.PASSEIO —

«Rapsódia.
O U E O N — ..Uma

TraRlca Aventura»
PATHE' — «Os Amo-

çes fie Lucricla I3ór-
gia»

PALÁCIO — «A Fon-
te dos Desejos» (ei-
nemaseope).

PLAZA — «As Ga-
rotas du Ilha dos

Prazeres»
VITÔKIA — «Os

Bravos nao se Reu-
dem».

CENTRO
CINEAC TBIANON

— Sessões Passa-
tempo.

COLONIAL — «AS
Garotas da Ilha dos
Prazeres».

FLORIANO — «O
Monstro Magné-
tico».

IDEAL — «Pânico
em Singapura».

ÍRIS — «Raposus da
Fronteira» e «Uma
Garotu Infernal»

MEM DE SA' — «Os
Bravos não se Ren-

dem» 
' o «Preterido

das Mulheres».
PRESIDENTE - «An-

sledade».
PRIMOU — «As Ga-
rotas da Ilha dos
Prazeres».

S. JOSÉ' — «Cam.-
Ua».

TIJUCA
AVENIDA — «O Ou-
tro Homem».

AMf-.uiCA — «Uma
Trágica Aventura»

CARIOCA — «O OU.
tro Homem»
HADDOCK LOBO —

«As Garotas da Ilha
dos Prazeres».

MAIHUI) — «A Fon-
te dos Desejos» (cl-
nemaeospe).

MARACANÃ — «Pa-
nico em Singapura»
e «Trampolim do
Diabo».

METRO-TIJUCA —
¦ .¦}{;. psócüa:>.

OLINDA — «As Ga-
rotas du Ilha dos
Prazeres».

TIJUCA — «Os Bra.
vos nao se Ren-
dem».

ZONA SUL
ALASKA — «Uma
Trágica Aventura».

ALVORADA — «An-
sledade».

ART PALÁCIO - «Os
Amores de Lucrécla
Bórgla».

ASTÚRIA — «As
Garotas da Ilha dos
Prazeres».

A-TLTA — «Anste-
dade»

BOTAFOGO — «Gen-
tll Tirano».

CAKUSO — «Quando
a mulher erra».

COPACABANA — «O
Outro Homem».

GUANABARA —
«Renegado Heróico»

IPANEMA — «Rapo-
sas da Fronteira» e
«Uma Garota In-
íernal»

LEBLON — «O OU-
tro Homem».

METRO- COPA-
CA BAN A — «Rap-

sódla».

NACIONAL — «Fô-
lhag de Ilus. >.

PAX — «Camélla».
pirajA' — «Os Bra.

vos n&o se Ren-
dem».

POLITEAMA — Có-
digo do Guerreiro»
c «A Maldição do
Ouro».

RIAN — «Uma Tra-
glea Aventura».

RITZ. — «As Garotas
da Ilha dos Prazc-
res».

ROYAL — Sess.es
Passatempo.

ROXV — Os Bravos
nao se Rendem».

8. LUIZ — «O Outro
Homem».

OUTROS
BAIRROS

BARONESA — «An-
sledade».

BKAZ DE PINA —
«O Monstro Magné.
tleo».

LMPERATOR — «An-
sledade».

MADUREIRA — «O
Outro Homem».

MASCOTE — «As
Garotas da Ilha dos
Prazeres».

MAUA' — «Mowgli,
. o Menlno-Lobo».
MOCA BONITA —
«Marujos do Amor»

MODERNO (Bangu)
— «Luzes nas Som-
bras».

MONTE CASTELO •
«Jesse James Con-
tra os Daltons».

liYDAN — «Pânico
em Singapura».

SANTA ALICE — «O
Outro Homem».

S. PEDRO — «Dupla
Redenção».

DR. A. CAMPOS
(Cirurgião — Dentista)

Dentaduras anatômicas modernas, üxtruçôes difíceis . opera*
cócs da boca. Brldges tlxos e móveis (Roach). com material

garantido, por preços razoáveis.
Rua, do Carmo, 9 — 9* Andar — Sala 901, as ¦»

gondas, quartas e sextas-feiras. Telefone 52*6225.
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\ Fragmentos

OS AMORES DB LUCRE-
CIA nORQIA, produção
írnnco-ltitllana, continuara
cm cartaz duranto esta m*
muna. Ja comentamos es-
te filmo para oa noiasi lel*
.rea. ,

XXX

EM CINEMA8COPE te*
num nesta semana pobre «A
Fonto dos DcsoJob» com
Mngglo Macmimara, Jean
Pctors, Morothy McGulrc.
Cartaz mantido desdo a sc>
innna passada o que, opor»
tunomente, comentaremos.

XXX

RAPSÓDIA faz sucesso on*
tro os ias dos «musicais».
Continuara ainda osta «ema-
nn. Charles Vldor nstilna a
dire. o como anunciamos,
e um «cast» Internaclonul
é responsável pelos prlnel*
pais papéis. Boa música

XXX

MEU AMOR BRASILEI'
HO — Ricardo Montolban o
o brasileiro que nesta peH*
cuia norte-americana perse*
sue a glamurosa Lana Tur*
ner, que vive o papel de
milionária. Louls C*lherne
Beulah Bondl, entre outros
tèm oa papeis "wriMooj
Mervyn Le Roy^í» MJrttor.
Begundo.a* referendai de
pubUcaçoes «P^-^yíi!;
trata-se de uma produsao
sofrível.

XXX

ANSIEDADE — FOme me*
xlcano de Miguel Zacarias
(argwnento « direção apre*
sentando nos principal* pa*

.peis Libertai Lamarque e
Pedro Infante Flgueroa as
sina a fotografia, o que é
bastante para compensar o
ingresso.

POlU
SEU COLARINHO?

Ofiouta de consertos
Ed. Darke, tala »sl ou
Mari» o Barro», WM

Camisa sob medida
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Gravura do artista chinos len Han

«ARI . PLÁSTICAS
Notícias

VOCÊ PODE EC0N0-
MIZAR DINHEIRO

AMAURY está vendendo, em
sua loja k Praça da República,
52 — 1» andar, BlusOos desde
CrS 65,00; em ralon. Mata ruga
tecido especial CrS 160,00. Iml-
tacao a Unho CrJ 80,00. Fre-
zela em todas as cores CrS
150,00. Cambraia mercerlzada

Cr» 120,00.

mm
"1 PAPAI

A melhor pens&a de Co*
pacabana. Asselo e res*
peito.

f Ru.» Ronald de Gar- ^
g vflho, 74.

"FORMA, N« 3" — Está em circulação a nova edição
deita revista de artes plásticas. Nota-se. da parte dos seus
diretores e colaboradores, um esforço louvável por firmá-la
no conceito dos leitores e dar regularidade à sua publicação

EXPOSIÇÃO DE ESTAMPAS ANTIGAS — Mostra
franqueada ao público na Biblioteca Nacional, composta de
peças do acervo da Instituição.

OA COSTA E JOSÉ PEDROSA — Os dois artistas ex*
põem na Galeria Tenreiro, a Rua Barata Ribeiro, em Co-
pacabana.

10 PINTORAS — Continua aberta na Galeria Dezon,
em Botafogo (Praia de Botafogo, 164) a mostra de dez
pintora* modernas.

CUDENOR CAPIBARIBE é o nome do pintor coa-
rense Barrica, em visita atualmente ao Hio. O artista es*
tuda as possibilidades de uma exposição individual aqui e
em, S&o Paulo ainda neste ano.

O "DIÁRIO OFICIAL" publica as instruções para as
Inscrições ao concurso para professores de História da Arte,
do» cursos técnicos da Prefeitura do Distrito Federal. C
concurso terá lugar em abril próximo e os novos profes
sores serão classificados na célebre letra "O".

ALGUNS EDITORES programaram para este ano o
lançamento de obras com Ilustrações de artistas brasileiros.
A noticia é grata, pois, ao tempo em que revela a animação
no campo editorial, traz novas oportunidades de trabalho
e de contacto com o público para os nossos artistas.• B. N.

ADVOGADO

HEITOR ROCHA rA.RIA
CAUSAS CÍVEIS, COMERCIAIS

DIREITO DE FAMÍLIA E INVENTÁRIOS

Rua do Ouvidor, 169 • S/917 — lel. 43*6473

3 LITERATURA
Álvaro Moreyra e a Academia

O CRONISTA Álvaro Moreyra é o novo
candidato à vaga existente na Academia
Brasileira de Letras, é o que se diz nas ro*
das literárias. Segundo estas mesmas fon*
tes, o romancista paraibano José Lins do
Rego teria retirado sua candidatura para
.facilitar a do sr. Álvaro Moreyra e, assim,
contar com mais um voto nas próximas
Ueições.

O LIVRO desse cronista, atualmente ai*
retor de programas numa das emissoras lo-
sais, "As amargas, não!" será reeditado nos
primeiros meses deste ano.

"PARTICÍPIO PRESENTE" e o título
do livro de poemas que vem de publicar
o sr. Reynaldo Jardim, diretor da revista"Marco".

JUNTAMENTE com a princesa Bibesco,
o escritor Jean Cocteau íol eleito, na vaga

de Colette, para a Real Academia Belga de
Ungua e Literatura Francesa.

WILSON ROCHA, poeta baiano, terá
um novo livro de versos lançado por uma
editora de Salvador. O jovem poeta volta
a cantar temas populares e revolucionários,
vencendo uma velha tendência ao verso
obscuro.

TAMBÉM DA BAHIA vem a noticia de
que, em edição do autor, circulará em fe*
vereiro a novela "Corta-Braço", de Arioval*
do Matos.

A ABDE, após o enorme êxito de seu
.urso de Literatura Brasileira, realizado•onjuntamente com o Departamento de
Cultura da ABI planeja para 1955 novas
Iniciativas, Inclusive um curso de folclore.
A entidade dos escritores prepara-se paraas eleições que indicarão seus novos diri-
gentes.

J.A.

Notícia*

UM ANO de atividades
teatrais como o de 10S4 dn*
ria motivo • uma sério do
constutaçõOR quu viriam, por
sua vei, Ilustrar Inúmeros
comentários expandidos dus-
ta coluna. De um lado a In*
competência t o dosIntcroH-
ae do govôrno poliu coImih
do teatro, do outro o notável
esforço de nlgunr realliado*
roa e muitos atores formam
as Unhas mestra* do quu-
tiro gorai.

XXX

A Inauguração do Teatro
Murla Deliu Costa . geral*
mento destacado pelos cri*
ticos c Intelectuais como o
fato maln importante no ter-
reno do teatro brasileiro em
195-1. A nova casa de espe-
taculos de S. Puulo, inaugu*
rada com «O Canto da Co*
tovla>, de Anoulhl mereceu
do público a justa acolhida.
Sandro e Maria têm casa
cheia todas as noites. Valeu
a pena confiar no público.

XXX

Ao lado disso, um inquiri*
to policial é Instaurado pa*
ra apurar «m que foi gasta
b verba destinada á tempo*
rada de 1954 da Cia. Dra*
mátlcu Nacional. Este o ba*
lanço da «contribuição» oil*
ciai ao teatro.

XXX
E estamos em 1990. Ini-

cia-o o governo austera do
do sr. Café Filho, através do
seu Prefeito nomeado, Alim
Pedro, cortando de 24 para
7 milhões a verba da Tea-
tro Municipal. E todo em'no*
me da decantada «austeri*
dade».

iiHTgof
1955 c o Teatro

VESTE OOMdÇO do ano constatamos que, enquanto omoti(»i_fo do jmoIo teatral se mostra grando, eom a emt;a_
de novos conjuntas, o número de vasas de esiwtúaulos mr.
manece insuficiente. Nos dois últimos meses trts novos
vonfnnto* surgiramt um deles mra atuar às segunda-feira*
o outros para espetáculos ocasionais et» casas obtidas comesforço. Enquanto isso, o Fonix permanece fechado', umteatro em São Paulo vai A hasta pública, outro sofre a amea-
ça de demolição. Nos Estados a situo, o pormati. e Mmalterações: alguns teatros ficaram no papel (como o an
Bahia) outros estão Irritados á espera dos conjuntuh </.»Hid, battanto corafosos . ra enfrentar as rfc«j_„_ „> , (,,.
gem o outras,

Tudo isso rellete o descuso governamental pelo deien-vo/vlmnnto do teatro entro nós. O etiíwitasmo de atortn »realisadoros /Icoh fartamente documentado em t»H, numu
temporada rica de bons espetdoulos. O tnterésse do publicatambém ficou evidente o nem -pode ser desmentido pela in-terrupção inesperada — o que todos lamentamos - da apre-sentação do conjunto da Jaime Costa. Inclusi.o no intunor.
segundo declarações públicas de Procopio Ferreira, finar in.terésse é enorme. Faltou, isso sim, o carinho o o interesso'io governo, quo qeveria, jior seus órgãos competentes, acom*
panhara vida teatral, ajudar de todas as 7-ianeirus o ondonecessário não apenas o surgimento do novos conjuntos, olançamento do novos valores, mas a difusão do teatro uelo
pais inteiro. As temporadas no inferior «do preparadas i.realuadas por iniciativa exclusiva dos responsáveis pilouconjuntos, sem qualquer ajuda do governo, o que torna, «orMetes, essas excursões em verdadeiras aventuras, não smdoraros os resultados desastrosos, devidos a oircunjídnda.imprevistas.

Neste começo do ano atores, diretores, empresários, to-aos os quo lutam pelo teatro compreendem perfeitamenteque nada ae bom podemos esperar désso governo.

K__H»%f__

JEWEL
(Alfaiataria)

Cooftcçots pirahomins • sinhorat
Ay. 13 _ Maio, 23
S/ 932. Ed. Darke
Telefone: 32-6583
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Glauce Rocha, que teve o principal papel iw temporada
de X95i da Companhia Jaime Costa, deixa o teatro parafaxer alguns filmes. A jovem atriz fará o papel de Ze]ana versão tara a tela de "Seara Vermelha*, romance de

Jorge Amada

MUSICA
A Verba do Teatro Municipal

COMENTAMOS, desta coluna, a redução, im-
potta pelo prefeito do Dietrito Federal, er. Alim Pe-
dro, à verba destinada ao Teatro Municipal, que, portorça deste ato, caiu de 24 milhões para 7 milhões.

Os cronistas especializados estranharam a me-
dida. Não será, evidentemente, cortando verbas paraa nossa principal casa de espetáculos, que o governocontribuirá para o incremento do movimento artis-tico. Desta coluna verberamos o ato do prefeito.

Este íoi praticado em no-
me da austeridade a toda
íôrça, isto é, força total. A
redução se explica, dizem
apressados escribas, e é lou*
vável, acrescenta outro, por*
que a corrupção que reinava
no Municipal consumia todo
t> dinheiro que devia ser uti*
lizado para a criação de es*
petáculos dignos da popu*
lação.

Estarão pensando na edu*
cação artística da popula*
çáo do Distrito Federal os
que reduzem as verbas para
a nossa principal casa de es-
petáculos? Não duvidamos
que tenham ocorrido irregu-
laridades na aplicação da
verba de 1954. Quem duvi*
da da mã aplicação dos di-
nheiros públicos neste govêr*
no tão austero?

Mas, se houve desvio des-
se dinheiro do povo, que
devia ser aplicado em inicia*
tivas culturais para benefi*
cio dó próprio povo, por que
nãq se apontam os reponsá*
veis por tal desvio, poi que
são os mesmos punidos, afãs*
tados de suas funções e sub-
tituidos?

Tal medida não é adota*
da. Em vez dela, contrarlan*
do a Câmara de Vereadores,
o governo nomeado da cida*
de, corta „ verba para o
teatro. Serão todos os f uncio-
nários desonestos? Náo exis-
tlrá, neste governo austero,
uma só pessoa capaz de ze*
lar pela aplicação da verba
que a Câmara ordenou se*

ja entregue ao nosso prin*cipal teatro, dedicado à ópe*
ra e ao ballet, para que nes*
te 1955, a par dos aumentos
semanais dos gêneros ali*
mentidos, o povo do Distri*
to Federal tenha alguns es*
petáculos de arte?

Parece que neste governonão há tal pessoa. Pelo me*
nos assim parece pensar o sr.
Alim Pedro, pois a única me*
dida que lhe ocorreu, dian-
te das faladas irregularida*
des no Teatro Municipal,
foi o corte da verba de 24
para 7 milhões.

Não será evidentemente,
com argumentos tão frá*
géis que a medida do prefei*to ganhará a propalada aus*
teridade. Não será reduzin*
do a yerba para a têmpora*
da de espetáculos do Muni*
cipal que o prefeito puniráuma administração que não
mereça a sua confinça.

O verdadeiro caráter des*
ta medida absurda foi mos*
trado desta coluna: ela vi*
sa, dentro do quadro geral
de entreguismo que é a li*
nha do atual governo, enfra*
quecer o movimento artisti*
co nacional. O golpe desfe-
rido contra a Escola Nacio*
nal de Música, onde íoi man*
tida, por nomeação do sr.
Café Filho, um diretor pu*

bliçamente denunciado pelo..nomes mala representativos
do meio musical, mostra
bem que o ato do sr. Alim
Pedro visa o objetivo refe-
rido.

Nomeando diretor da Ee
cola de Música quem tan-
to tem se esforçado por des-
prestigiar, aquele educandá-
rio e reduzindo as verbas pa-¦ ra a nossa principal casa
de espetáculos musicais, o
governo do sr. Café Filho
põe em prática o seu progra*
ma contrário ao desenvol*
vimento de nossa cultura
nacional.

V CONCURSO
INTERNACIONAL

CHOPIN
Um despacho de Varsovia

Informa que 129 candidatos
Ioram aceitos pela Secreta
ria do V Concurso Interna-
cional Chopin. Este número
é superior ao registrado pa-
ra os anteriores Concursos.
Os 120 inscritos representam
32 paises da Europa, Ame
rica e Ásia. Desses cândida-
tos, 18 são da, Alemanha
Ocidental.

Como é de dominio púbJi
co, o V Concurso Internado-
nal Chopin será realizado
«m Varsovia.

NA EUROPA
O MAESTRO

CLÁUDIO SANTORO
Viajou para a França, de

onde partirá para a Tche-
coslaváqula e Polônia, o
compositor brasileiro Cláu-
dio Santoro, que realizará
nessas Capitais e em outras
cidades européias a apreseu-
tação, em concertos sob siiü
direção, de peças da autori»
du compositores brasileiros.

Trabalhamos durante cinco anos. Junto conosco quase
nao trabalharam educadores, mas trabalharam conosco os
comunardos da Comuna Dzerzhinski. Eles íaziam cadeiras,
armações, faziam a sua nova vida, o homem novo e íaziam
também a nova pedagogia soviética.

Em nosso pequeno setor não podíamos realizar grandes
coisas, e com a nossa pequena experiência «provinciana» não
não éramos aceitos nas páginas das revistas pedagógicas.
Mas o qUe fizemos já é uma página de revista.

Nos seus cinco anos de existência, a Comuna Dzerzhinski
esmerilhou com suficiente precisão os seus métodos. Nosso
triunfo é envenenado apenas por uns pequenos restos de
«Idealismo» e de pedagogia individualista. Mas nós espe-
ramos acabar com eles muito depressa.

Na Comuna Dzerzhinski não existe um precipício entre
o trabalho intelectual e o trabalho físico. A Faculdade,Ope-
rária do Instituto de Construção de Máquinas leva o nosso
comunardo, de maneira imediata, à universidade, na qual êle
ingressa, não apenas como estudante bem preparado, asas
também como um operário altamente qualificado.

Porisso, o ingresso do comunardo na Universidade não é
obrigatória. Já agora na fábrica da Comuna trabalham
vários instrutores comunardos, que seguirão na vida, possível-mente, o caminho dos técnicos industriais.

Dando aos comunardos uma alta qualificação, ligada àinstrução secundária, nós lhes inculcamos, ao mesmo tempo,várias qualidades peculiares aos administradores e organiza-
dores. É preciso assistir a uma assembléia geral dos comu-nardos para se convencer disso. Todos os dias passam diantedos comunardos os problemas relativos ao plano financeiro, ao
processo tecnológico, à organização do fornecimento, ao fun-
donamento de determinados detalhes e peças, à racional!-
zação e ao controle das normas e preços, ao número e quali*dade dos funcionários. Diante de todos esses problemas os
comunardos não são simples espectadores, eles não podem
pôr de lado qualquer um desses problemas, pois se o fi-
zerem todo o seu trabalho imediatamente se desagregará.
Na solução desses problemas os comunardos encontram,
antes de mais nada, um lugar próprio para a aplicação de sua
energia social. Mas esta não é a energia das pessoas queabdicaram de sua vida particular, ela não é o resultado do
sacrifício de mártires; ela resulta de uma inteligente ativi-
dade social de pessoas que compreendem que o interesse so*
ciai é o Interesse individual.

EDUCAÇÃO E ENSINO
Princípios Fundamentais da
Pedagogia Soviética — II

A. MAKARENKD

Nessa organização geral, que se manifesta em muitas par-ticularidades de nossa atividade (por exemplo, no pagamentocondicionado à produtividade), encontramos os pontos de
partida para os prindpios de nossa técnica pedagógica.

Em que consistem esses principios?
Antes de mais nada, pondo de lado o trabalho educado*

nal dirigido especialmente para determinada pessoa, para a
célebre «criança;., que constitui a preocupação da pedagogia,tornamos mais complexa a ação sobre a personalidade. Acha*
mos que a influência de uma personalidade sobre uma outraconstitui um fator estreito e limitado. Consideramos oomoobjeto de nossa educação toda uma coletividade, para a qualdirigimos toda a nossa influência pedagógica organisada.
Estamos certos de que a forma mais concreta de trabalho,em relação a um indivíduo, consiste em conservá-lo na cole-tividade, e conservá-lo de tal modo que êsse indivíduo estejacerto de que se encontra na coletividade por vontade pró-pria, voluntariamente, e que também a coletividade o aceitevoluntariamente. A coletividade é o educador da personali-dade. (indivíduo). Na prática da Comuna Dzerzhinski, porexemplo, as falhas de um indivíduo, sejam quais forem, não
^!fmsp,^V0caÍXde.PKfcrtncla a reação do educador e sim
«„i _\l a COle.tl_ _*_• ° «-«««dO-% "» Comuna, pode In-flnlr sobre um indivíduo particular na medida em «Se êlepróprio é membro da coletividade.

Isso não quer dteer que nós, os educadores, e os diri*

gentes adultos da coletividade ficamos de lado, com a função
apenas de observar. Somos exatamente nós que nos vemos
obrigados, a todo momento, a mobilizar nosso pensamento; e
experiência, nosso tato e vontade, para compreender as
múltiplas manifestações, desejos e tendências da coletivi-
dade, auxillando-a com influências, conselhos, opiniões e, porvezes, até mesmo com a nossa vontade. Mas, por mais quètrabalhemos, nunca poderemos nos tornar augures pedagó*
gicos que ditem leis educacionais. Essas leis decorrem de
toda a vida da Unlfto Soviética e, ém particular, da vida da
nossa coletividade, e elas sSo por si mesmas.de tal modo con*
vincentes que de nada adianta nos gastarmos em celebrações
fora da realidade.

A posição pedagógica da Comuna formula-se, em linhas
gerais, desta maneira: crlaçXo de uma verdadeira coletivi*
dade; criação da influência da coletividade sobre o indivíduo.

Resolvendo os problemas vitais da coletividade, nâo po*demos considerá-la como «um grupo de indivíduos em Inte*
ração, reagindo conjuntamente». Vemos não um «conjunto»
ou uma coletividade abstrata, mas sim uma coletividade viva
e concreta, de meninos e meninas, parte da sociedade sovlé-
tica na época da construção do socialismo (O artigo foi es-crito em 1932 — N. T.); da luta de classe e da passagem *
para uma sociedade sem classe. E vemos, antes de mais §nada, que a nossa coletividade infantil, decididamente, não
quer viver uma vida de preparação para uma vida futura.Uma tal coletividade nao quer ser um fenômeno puramentepedagógico, ela quer ser um fenômeno que goie de todos osdireitos da vida social, como qualquer outra coletividade.Os membros particulares da coletividade não se consideramcomo «formas embrionárias de futuras personalidades» Émuito natural que nós também nos coloquemos nesse pontode vista e consideremos os nossos educandos como cidadãossoviéticos, em gozo de todos os seus direitos, e, como tais,têm direito à participação, de acordo com as suas forças, notrabalho social. E realmente, dele participam, não em caráter
pedagógico, mas como realizadores de trabalho real, isto é,eles não estragam o material mas produzem objetos úte-snão baseados em pontos de vista idealistas de altruísmo .desprendimento pelo dinheiro, e sim pelo s&o desejo de proa-paridade, para si e para a coletividade. Pelo seu trabalhoeles respondem como operários, perante a coletividade, que éo consumidor, tanto do que for útil como do que for nocivoaos particulares.

AgulhasieiMicrofones,
0 Concurso dos Melhores

A "REVISTA DO RADIO", como já se tornou tradlcir».
nal, vai escolher no dia 27 do corrente, os melhores do ano
.passado, quer dizer, aqueles que mais se destacaram no
rádio em 1954.

Dessa vez não haverá voto popular e a escolha será íeita
unicamente pelos cronistas radiofônicos.

Daquela publicação recebemos atencioso convite para
participar da comissão que decidirá quais foram os melhoresartistas do ano que se íoi. Agradecendo, prometemos com-
parecer ao julgamento. Para os leitores diremos que játemos a nossa lista dos melhores. Breve serão publicadosos nomes dos nossos preferidos.

ESTREOU NA TUPí o programa "Sala de visitas".C tou Orlando Correia e Ldurdes Mayer entrevistou o no-me da semana, que foi o cenógrafo Pernambuco de Oli-veira. Agradou a audição. Pode ser ouvida.

.._I'__ ° CÀRNAVA1_ Jackson do Pandeiro zravo."Micróbio do Frevo" e "Vou Gargalhar".

"SENHORA FORTUNA" e "Se o corpo agüentasse" saoas ultimas músicas lançadas por Orlando Silva.

JORGE VEIGA tem para o período momesco "Não voumorrer e "Tira essa mulher da minha frente".

NA NACIONAL a excelente atriz Consueio LèanarcPerdeu o teatro um bom elemento. Ganhou o rádio.
RÃDIO-EBCUTA
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Ameaça I
a Paz

HOMA, 10 (AK1M - A *l-
lUSQftO lllt«*riiat ional 4 nuüs
grava e mal» teiiM devido
«im rt-t-fntf**** HfitrtliiM dn !*»•
ria, declarou, «>m niiImIAiicI»,
o Sr. 1-Almiro «••rlIMtl. w>*
irol*rlii*t!i*r»l do l'_rtld» Co-
iiiiinlkiit Italiano em .liHcur.
no pronunciado na Conferên-
cia Nacional disse Partido.

«As proposta* padricaa da
UBS8 foram recuaadaa peloa
partidário* da guerra Impe*
rlalUta», acrescentou o líder
comunista, que, depola de
haver Indicado que «novo*
conflitos ao preparam no
oriente asiático», declarou:
«Fatcr renascer o mllltarla-
mo alemão, para ae eervl*
rem dele como rorça de ata*
que para uma agressão cer-
ta, poderia abril, em bravo
prazo, perspectivas cata»*
trdflcas para a Europa.»

Café dò Brasil: o de Mais Baixa Cotação nos EE.UU.
i,i,^, -ii ii i ———————— ¦¦"¦¦¦¦'———— ... ——————-*w^mi*w^1"—"***""

NOV* IORQUE, 8 (AFP)
A 4 do corrente, o* esto-

que* visível» do cn(6 non Es-
tado» Unido» eram o» te-
guinte» em entrepostosouia
caminho do pala ~ U17.000
»»ca» contra 1.488,000 sscfi
na mesma data de 19M. A»
eitatlitlca» d»» tíhegada» du.
rante o» quatro primeiro»
dia* de Janeiro deste uno nio
íoram publicada», como nfto
o (oram os preço» do café
disponível esta «emana. Km
compensação, publlcanvsc o»
preço» médio», em dezembro,
do café dliponlvel. S«o o»
seguinte»:

Braill - 69,30 - 08,35 T67,30 - 51,55 - -14.70; Colo-
bla - 73,70 - 78,70 - 72,38;
Costa Rica - 73,50 - 72,50;
Rep. Dominicana — 08,45;
Equador - 69,10 - 32,30;
Haiti - 68,95 - 62,25; Mé-
xlco — 69,82; Venezuela - •
70,75 — 63,00; Congo Belga

69,60; Mocha — 71.05;
Etiópia - 65,25; Afr. Ocld.
Portruguêsa — 50,90; Afr.
Orient Brlt. — 47,48.

[jlÉlíciralo de Relações Diplomáticas - • -urtt'1,-' 'M*^Tyii'tt**l*>«lfli _»ii>*iaMi'"

NOTA INTERNACIONAL
,imv»ih-v>i*i *%*%** mt*****,************ ***********

..ÍE. V J

ENTRE A CHINA E A IUGOSLÁVIA
As posições dos bevanistas
A

PARIS, 10 (AFP) — A China Popular e a lugot-
/riria decidiram ettabeiectr relacõe» diplomática» e
trocar embaixadora — anuncia de Pequim a Agência
Nova China em emittâo radlotclegráfica captada em
Pari».

Embaindor di Alunanhi Democrática
PARIS, 10 (ABT) — A Agência Nova China

anunciou a chegada, a Hanoi, por via aérea, do ar.
Johannea Konlg, embaixador da República Democrá-
tloa Alcmi junto à República Popular da China e à
República Democrática do Viet-Nam.

CONVOCAÇÃO EXTRAORDINÁRIA DA
Organiza, o Dos Estados Americanos

WASHINGTON, J0 (AFP)
Informn.se nesta Capital

quo o governo de Costa Rica
pediu à Organização dos Es-
tudos Americunos para con-
vocar umn reunião extraor-
dln&rja dos ministros das Re-
lações Exteriores, para exa-
minar a «grave situação cria-
da pelo governo dc Nica.
ragua».

NOTA DA COSTA RIÇA

WASHINGTON, 10 (AFP)
Declara o texto da nota

entregue, no sábado, pelo sr.
Antônio Facio, embaixador de
Costa Rica, ao presidente do »
Conselho da OEA, embalxa-
dor do Uruguai, sr. José
Amora:

«O governo de Costa Rica
enfrenta uma situação gra-
ve, criada pelo governo da
Nicarágua, que afeta e põe
um perigo a integridade do
território e a soberania e in-
dependência política de Cos.
ta Rica».

Prossegue a nota:
«E' evidente que a tática

seguida pelo governo da Ni-
carágua nos últimos meses,
longe de procurar uma so-
lução Para a controvérsia,
visa n-anter o conflito criado
e derrocar o govêmo cons-
titucional da República de Cos-
ta Rica/.

«A cadeia de atos que po-
dem ser qualificadas de agres-
sivos, inclui o fechamento do
Rio San Juan à navegação
para embarcações mercantes

I

SOLICITADA A REUNIÃO PELO GOVERNO
DE COSTA RICA PARA ESTUDAR A SITUA-
ÇAO CRIADA PELA NICARÁGUA —

I

A
de Costa Rica, a difamação
mediante campanha de lm-
prensa, a circulação de noti-
cias e declarações oficiais
tendenciosas, pcedizendo lu-
tas internas eni Costa Rica».

AUXILIADO PELOS
AMERICANOS

«Desfiles e manobras mi-
litares, a que altos funcio*
nàrlos do governo da Nica*
rágua chamam de Guarda
Nacional, para defendei* o
território nacional contra
uma suposta agressão de
Costa Rica, juntam-se a con-
centraçfto de tropas motorl-
zadas na fronteira comum de
Costa Rica e Nicarágua».

«A recente aquisição de
uma frota aérea armada, de
proporções exageradas e inu-
sitadas para a América Cen*
trai, e, mais grave ainda, as
facilidades com qu* na Ni-
caràgua se açode aos inimi*
gos Internos e externos de
Costa Rica, para que se or-
ganizem mllltarmente e con-
jurem contra a estabilidade
das instituições democráti-
cas de Costa Rica, tudo isso
depõe contra a segurança e
a paz da nação».

-Nas últimas horas, rece*
bi do meu governo informa-
ções fidedignas de que o go-
vêrno americano enviou a
Nicarágua uma esquadrilha
de dez aviões militares dc
transporte, tripulada por.nu-
meroso pessoal de aviação».

«Todos estes fatos, apre-
ciados em seu conjunto, le-
vam o governo de Costa RI-
ca à plena convicção de que
chegou a hora de ser lança-
do um ataque que será cha-
mado pelos que pretendem
intervir na vida Interna do

UNIA0 DOS OPERÁRIOS MUNICIPAIS
Sede: _ Rua Afonso Cavalcanti, 134 - Tel.: 32*4990

Pelo presente edital, ficam convocados todos os só-
dos no pleno gozo do; direitos sociais a reunirem-se em
Assembléia Geral Especial, que se realizará, dia 21
Sfeirá) do mês em cunso, ès 17 horas em primeira
convocação, às 19 horas em segunda e 72 horas depojs.em
terceira e última convocação, para *-•*•— - *-om- n

ordem-do-dia:
1) Conversão de bens ds UOM;

tratar da seguinte

Assuntos gerais.2)
•k*__mwsM»^ Si-ssiRSjàíSjiSj^^

EDUCANDÁRIO
RUY BARBOSA

CURSOS DIURNOS E NOTURNOS

matrículas abertas

CURSO ESPECIALIZADO DE ADMISSÃO
GRATUITO

Preparo intensivo para exame em fevereh*»

GINASIAL
¦CIENTIFICO E CLÁSSICO ESPECIALIZADO

De acordo com a Portaria 81, to Ministério da Educado, o
&UCANDABIO RUY BARBOSA t»«,f™^V£f™

! SO COLEGIAL — Com séries especializadas, segundo o
J exame vestibular que o aluno pretenda prestar.

No ato da matricula o candidato à segunda ou terceira sé-
ries escolher* o plano de curso que mata lhe oonvenha,

dentre os seguintes:

V - Destinado aos candidatos à ESCOLA DE DIREITO.
S* - Destinado aos candidatos à FACULDADE DE FI-

3. - SãSto ao* «Mlfll^^^OLAS DE MEDICI.
NA ODONTOLOGIA, FARMÁCIA e QUÍMICA.

4' - Destinado aos candidatos à ESCOLA DE ENGE-
NHARIA, ARQUITETURA e AGRONOMIA.

COMERCIAL BÁSICO
De acordo com a Lei UB, de março de 1963, o Curío
Comercial Básico confere os mesmos direitos que o CUM*

30 GINASIAL.

ACEITAM-SE TRANSFERÊNCIA»

TÉCNICO EM CONTABILIDADE
(EXCUBSO DE CONTADOR) v

HORÁRIO: — As 17h50m e às 20 horas.
EXIGÊNCIAS: — ConclusSo da 4* série Glnaslal ou Co-

mercial Básico. „ „.„,„.*_
VANTAGENS: — Além de receber o diploma altamente

valorizado, os mesmos direitos de quem conclui os
Cursos Clássico ou Cientifico,

DURAÇÃO: — 8 anos.

RUA GAGO COUTINHO, 25 — Telefones:
25-2608 e 25-6937 — Largo do Machado

Tratado de Paz
Com a União

Soviética
TÓQUIO, 10 (A.F.P.)

— "O Japão prepara um
projeto de tratado de pax
em, separado com a
Unido Soviética", anun-
ciam hoje ot jornais de
Tóquio, citando fontes
bem informadat, Ugadat
ao Ministério do Exte-
rior.

Esse projeto, segundo
a. imprensa, preveria a
restituição ao Japão das
ilhotas Habomai e Shi-
kotan, que fazem parte
das Kurilas, sob contro-
le soviético, e uma rápi-
da solução da questão
da pesca.

Noticia -se em fonte
bem informada que o
preparo desse projeto re-
sulta de recentes demar-
ches soviéticas.

meu pais de: «um Incidente
local».

CONVOCAÇÃO DA OEA
«Com instruções do meu

governo, proponho ao hon-
rado Conselho que seja con-

vocada uma reunião de con-
sulta de Ministros das Rela-
ções Exteriores, de acordo
com b artigo 6.» do Tratado
de Assistência Reciproca,
para que atue como órgão
de consulta, com o objetivo
de considerar o perigo em
que se acha a integridade do
território, a soberania e a
independência política de Cos-
ta Rica, e determinar as me-
didas que convenha tomar
para consolidar e defender a
paz e a segurança conti-
nentals».

«Dada a iminência do pe-
rigo, rogo a Vossa Excelôn-
cia se sirva de convocar a
reunião tão cedo quanto pos-
sivel».

O embaixador íoi cumprimentado pelo sr. Pham
Van Dong, miniatro daa Relações Exteriores, e jiclos
representantes diplomáticos da URSS, da Polônia, da
Tchecoslovaquia o da Hungria.

Mendes-France em Roma

Missão de contactos com
os árcvlos beliástas

APOSENTADO 0
INTERVENCIONISTA
CAIRO, 10 (AFP) — O sr.

Jefferson Caffery embarcará
hoje, em Alexandria, para o
seu paia. O embaixador dos
Estados Unidos deixa defini-
tlvamente o Egito e, ao mes-
mo tempo, a carreit*a diplo-
irática, depoig de quarenta
anos de serviço no Departa-
mento de Estado.

O sr. Jefferson Caffery
será substituído pelo sr. Hen-
ry A. Byroade, secretário de
Estado adjunto para O Orien.
te Médio, Sul da Ásia e As-
suntos AfricanoB, no Depar-
tamento de Estado.

O sr. Caffery assumirá ai
suas funções no Egito, era
setembro de 1949, tendo «ido
antes embaixador dos Esta-
do8 Unidos no Brasil e em
Paris.

ROMA, 10 (AFP) — Cho-
gou u estu Capital, proceden-
to de Nupoles, o presidente
do Conselho da França, sr.
1'ioire Mendès-Francc.

ENTKKVISTA COM O PAPA

CIDADE DO VATICANO,
10 (AFP) — Ilovelam-se por-
menores da anunciada o pró-
xima visita do chefe do go-
vêrno francês ao Papa Pio XII.

O sr. Pierre Mondes.Fran-
ce, presidente do Conselho
france**, swá recebido, depois
de umanhã.

A conversação entre o pre-
sldente do Conselho f runces e
o Papa se desenrolará, cn*,
seguida, na «Biblioteca Par-
ticular».

KEAKMAMENTO ALEMÃO

BONN. 10 (AFP) — O
projeto francês de comunlda*.
de europóia de armamentos
— que será estududo na sex-
ta-felvn cm Baden-Baden, por
Adenauer e pelo presidente
Mendes-France — deverá ser
ultcrlormente objeto de con-
fereneia entre os ministros
das Relações Exteriores dos

Colonialismo

Britânico:

Terror Contra
as Populações
da Malásia

LONDRES, 10 (AFP) —
Vão partir, em breve, refor-
ços para a Malásia, a fim
de permitir, uma inteislflca-
ção das operações contra os
patriotas que se ocultam na
selva. Ump companhia de
pára-quedistas e quatro bom-
bardeirps a jato, do tipo
"Canberra", deixarão dentro
de pouco a Grã-Bretanha,
para ir reforçar as unidades
britânicas colocadas atual-
mente sob o comando do ge-
neral Bourne* Três compa-
nhias de pára-quedistas bri-
tânicos operam há vários
meses na península da Ma-
lásia. A partida desses re-
forços está prevista para o

\ inicio do próximo mês.

pulses interessados, escrevo
hoje a agência alemã «DPA».

Essa conferência, ncroscen-
ta a agência fDPA», deveria
ser preparada pelas conver-
saçõeg quo serão realizadas
cm 17 de fevereiro, om Pa-
ris, entre os tícnlcoB dos pai-
ses Interessado*! na criação
do um consórcio de arma-
mentos.

Conversações
dos Quatros
VIENA, 10 — (AFP) —

Em palestra difundida polo
rádio, o sr. Júllus Roab,
chanceler da Áustria, exprl-
mlu a certeza de que «o no-
vo ano levará, em breve, a
novas conversações entre as
Quatro Grandes Potências--.

Falando da situação na
Áustria, o chanceler decla-
rou: «Foi devido à pouca
extensão do nosso pais que
os quatro aliados íoram
obrigados a atenuar a sepa-
ração das zonas e a autori-
zar as trocas comerciais, o
que, em definitivo, íoi pro-
veltoso para as quatro zonas/

Certamente, prosseguiu o
gr. Jullus Raab, uma parti-
lha do pais não teria talvez
sido possível evitar-se, se o
povo austríaco todo inteiro
não tivesse manifestado
sempre a sua vontade unâ-
nlme de permanecer unido e
indiviso.»

medida quo m* sproxl-
nm a data daa «Itilodnit

IhicIí-mih nmlk muno se Irava
u debato nobre política esta-
rior, eitrellamento ligado a
dominação americana e k d«-
corrente marcha para a guer*
ra que, ombro a ombro oom
Waxhlngton, realiia o Uover-
no Churchill.

Vara galgar o poder, o rar-
tido Conservador contou, en*
tre Meus trunfos, com o de-
M'nt'uuto quo despor.ara naa
massas a atuação doa traba-
llilhtus, que se demonstra-
ram no ministério fiéis proa-
neguidorei o contlnuadorea
dos mais empedernidos «to-
rles». Como ne sabe, durante
a permanência de Attlee k
fren.e dos negócios do âtel-
uo Unido ó que so realiza-
ram, entre outros, fato» tio
Importantes como o Inicio
declarado da «guerra fria»,
em 1947, a participação In-
glêsa na política de dlvloto
da Alemanha e de romplmcn-
to dos acorUos de Potsdam e
lalta, a elaboração anglo-'•americana do agressivo Tra-
tado do Atlântico, e o Ini-
elo da guerra da Coréia. In-
fiado pelas despesas mllita-
res, o orçamento desatendeu
o programa de obra» sociais,
embora precário, que se pia-
nejara. Tais os fatores que
Churchill soube aproveitar
com maestria, acenando, em
sua propaganda eleitoral,
com as possibilidades de um
encontro entre os principais
dirigentes das grandes po-
tencias.

Todavia, o poder dos con-
senadores revelou-se ainda
mais perigoso para o povo
brltAnlco que o dos dlrlgen-
tes trabalhistas, entre os
quais se encontram alguns
que, nos últimos anos, têm
propugnado abertamente por
uma política de coexistência
e de acordos Internacionais.
Isso lhes te mvalldo prestt-
gio crescente. A chamada ala
Bevan é hoje em dia o mais
poderoso agrupamento tra-
balhlsta e o donünlo precário
do se.or Attlee-Morrlson se
deve sobretudo a máquina
partidária de que ainda dis-
pSem. Nas últimas elelçfles

st-r

para os |Kwtos diretivos Re*
van conseguiu eleger cinco
partidários seus, sulim -ln*
oo cargos em disputa, No
Congresso de Hcarliorougli
os ohsmado» «esquerdistas»
venceram a ala Nn várias
questões ImporlaiM-s « a
vitória do Atllee ua queslfto
do rearmami-nto da Alemã*
nha, foi 1'oiini'koUIú graça»
aos votos do pelêgos slmll*
cais e t, traição aberta do
representante do Sindicato
dos MsdeirelroH qu» rucebo.
ra Instruções du seus eleito-
res para votar contra o rcar-
mamenUi e lançou, a favor
da tese de Attlee ,os 138.000
vo.os de que dispunha.

Por tudo Isso revestu-se de
grande Importância a recen-
te atitude do Ikvun ••íusslil*
cando como «loucura crlml-
nosa» as declarações do ai-
mirante Radford, em prol do
lançamento do bombas a'.o-
mlcas na Coréia, nn decur-
so de sua recente viagem ao
Extremo Oriente, onde foi I
na qualidade de enviado es-
peclal de Eisenhower para
articular medidas du guer-
ra. Oa mesma forma, respon-
dendo as entrevistas do ma-
rechal Montgomery, nas
quais êste, de maneira aber-
ta, se apresenta como um
pregoelro da guerra a õmlia, -3
Bevan teve ocasião dc dizer £
que «a Grã-Bretanha não %
precisa ser dirigida por ma* f,.
rechals Irresponsáveis». í?
..Apesar das conhecidas e |j
comprovadas vacllações de ú
que deu mostras o próprio 1
Bevun, quando ministro de %
Attlee, sua Intensa campanha 0
dos últimos anos, e os ê_l- |tos que vem recolhendo são |' um sintoma de que muito dis- #
tan.es da realidade andam i
os que crêem estável e du* p
radoura a atual política de |mãos dadas angloamerlca- J
na. Mesmo porque, aqueles 0
que as agências Imperialis- §
tas chamam «rebeldes» são, i
como assinalamos, o grupo |
que melhor representa a á
vontade das bases do Parti- |do Trabalhista e que deu- |tro de breve tempo poderá |
estar novamente instalado no |
poder. I

NAO FARÁ A INDONÉSIA PARTE
DE QUALQUER BLOCO

DJACARTA, 10 (AFP) —
"A Indonésia não aderirá a
qualquer bloco islâmico de
caráter politico, do tipo da
Liga Árabe ou qualquer
outro"i declarou hoje, nota-
damentre, o ministro do Ex-
terior da Indonésia, sr.- Su-
narjo, em entrevista exclu-
siva concedida a um corres-
pondente da Agence France
Presse. Esclareceu igual-
mente o ministro que a po-

A Revolta Dos Presos Argentinos

.

0 Seu Dinheiro Valerá
Mais se Você Comprar

em Amaury
Lenços, meias e gravatas a pre-cos de arrepiar. PadrCes bells-
slmos. Confecções AMAURY —
Rua da Alf&ndega, 318, 1» and.

I —

BOMBARDEIO
EM TACHEN

TAIPEH, 10 (AFP) — 66
aviões chineses participaram^
hoje de manhã do bombar-
deio da ilha de Tachen, a
220 milhas ao noroeste de
Taipeh. Um comunicado de
Formosa que anuncia o fa-
to esclarece que a incursão
durou mais de sete horas.
Admite o comunicado que as
forças de Chiang Kai Shek
sofreram* perdas, mas n3o
apresenta qualquer cifra por
estar em andamento um in-$
quérito.

Atentados em
Casablanca

CASABLANCA, 10 (AFP)
— Um marroquino foi feri-
do por uma bala de revól-
ver. O autor do atentado -—
também um marroquino —
cfnsePu-u fupir.

Em S.flfii eituadq na costa,
c^rca âe 125 milhas ao su-
doeste de Casablanca, uma
homha explodiu na noite
nnssada na residência' do fi-
lho do presidente da WAC
(sociedade esportiva de Ca*
sablanca).

FERIDO UM GUARDA

CASABLANCA, 10 (AFP).
— Foi cometido um atenta-
do, esta tarde, nesta cidade,
no qual um guarda m\*n'ci-
pai foi gravemente ferido
com uma bala na cabeça.

Por outro lado, um cida-
dão francês foi alvo dé três
tiros quando saia de uma fá-
brica, mas não foi atingido.

BUENOS AIRES, 10 (AFP)
— Os detidos da prisão de
Olmos, localidade situada a
uma dezena de quilômetros
da cidade de Eva Perón (an-
tiga La Plata), enfrentaram
durante mais de 20 horas as
íôrças policiais.

A revolta explodiu sexta-
¦feira à noite, em um dos
edifícios, e depois se esten-
deu rapidamente a tflda a
Penitenciária. Em meio a
um clamor ensurdecedor, os
presos quebraram as janelas
e forçaram as portas.

Após terem reduzido os

Nossos Indicados
«O CAMARADA»
Madeira* «erradai • apare-

Ihada» a materiais para _¦»•
tru«Ao -sm gerul. Prepo» nunca
vistos, que «6 O CAMARADA

Sodn 
faser. Venda a "Ist» —

:uit Maria Teixeira, «8. Osval-
do Crus — 1IBOBC1U ¦IOSH.'
DA SILVA. t

GRAFICA TOSTES
& LEAL

Trabalhos gráficos em «eral.
rrecos módicos, Rua LcOnclo de
Albuquerque, 81, Saúde — l)«-
trito Federal.

CAFÉ' HARMONIA
Bebidas nacionais o estran.

seiras. De tudo para todos.
Ambiente de primeira ordem,
Rua Pedro Ernesto, SO — Sando

guardas à impotência, con-
servando-os como reféns, os
presos atacaram o corpo de
guarda da penitenciária o
qual diante da gravidade da
situação, pediu reforços.

Importantes forças poli-
ciais de vários setores, bom-
beiros e um destacamento de
infantaria, ou seja um total
de mil homens, chegaram su-
cesslvamente ao local.

Enquanto um cordão era
estabelecido em torno da pri-
sSo, policiais esforçavam-se
em dominar a rebelião, à luz
dos refletores, os bombeiros
começaram a jogar água noá
amotinados. Depois, fizeram
emprego de bombas lacrlmo-
gêneos.

ASSASSINADOS TRÊS
PRESOS

BUENOS AIRES, 10 —
(AFP) — A agência argen-
tina «A.P.A.3> difundiu uma
informação anunciando que
três ou quatro detidos teriam
morrido, ficando feridos uns
dez, durante tentativa de fu-

LEILOEIRO
EUCLIDES.

leiloeiro Publico — Prédios,
Móveis, Terrenos, etc. - Bsçrl-
tório e Seetto de Vendas! Ilu»
áu quitanda. 1» - Tel.i 32-149».

Ótica Continental
Rua Senador Dantas, 118

li^A^B^iW

Cr$ I'li
ÓCULOS

O sn dinheiro valera o dd-
bro, se mandar aviar a sua re-
celta na ÓTICA ÍRIS, Somos ai-
tamente espeelallsados. eom Uc
nlcos e oficina *s suas o™*™»*
Rua Visconde de Plraja, IM.
Ipanema. IJunt» * Praça <Hm-
Osório) — OTIOA ÍRIS*

ESTOFADOR
Manoel T Barbosa — Miyels.

Estofados — Capas - _rt'nM— Doooraefies. Rua Montevidéu,
1.298* Penha — Recados -
tel.i SM55B — At«n4e-se
miclUs.

DEMITIU-SE
WASHINGTON, 10 (AFP)

— O sr. John Slezak apre-
sentou sua demissSo de sub-
secretário de Estado do Exér-
cito de Terra, a fim de con-
sagrar-se a seus assuntos
particulares.

ga, na sexta-feira à noite,
havida na prisão de Olmos
(província de Buenos Aires).

Sábado, às 23,30 horas, 608
prisioneiros renderam-se às
forças de policia. Entretaii-
to, alguns detidos continua-
vam a resistência. A prisão
íoi cercada,

Policiais Americanos
no Panamá

NOVA IORQUE, 10 (AFP)
— Dois detetives da polícia
desta cidade partiram hoje,-
por via aérea, para a Capitai
do Panamá, onde participa-
rão do inquérito para que se-
jam descobertos og assassi-
nos do presidente José An-
tônio Eemon.

Esses dois policiais são os
inspetores Mario Duhouchet
e Joseph Concheiro, que vão
àquele pais a pedido do res-
pectivo governo.

pelo
do-

SÍTIOS
Por apenas

Cr$ 200,00 por mês
Local montanhoso 

' ou beira-
-mar — Sem entrada e sem
juros, posso Imediata.

Tel. 4S-SS64 — Falar com o
sr. Justosa fts ias., 4as. e «as.
feiras — Condução grátis.

TERRENOS EM
CAMPO GRANDE

Junto a Rodovia RIo-SAo Pau-
lo. — Lotes de ÍBXÍO — «0 mü.
— A partir de CrS M.000.M em
arestacftes mensais de Or$ ííl.10

StiM ENTRADA. — Condu-
especial e sratls no Jar-
Meyer. Aos Domingos., kn

S horas,'procurar WAI/rER
MARTINS, corretor auMrtiad*.

e&odlm

ODIOSO
RACISMO NA
INGLATERRA

LONDRES, 10 (AFP) —
Fala-se, hoje em dia, na '
Grã-Bretanha da "Invasão
negra". Uma das regiões,
Blrmingham, na próxima se*
mana enviará uma deleça-
cão a esta capital para "cha-
mar a atenção dos poderes
públicos sflbre os problemas
que nodem nascer da emi*
gração incontrolada".

Os "Invasores" temidos são"
os negros das Antilhas br.
tftnleas e especialmente da
Jamaica. No ano passado,
11.000 atravessaram o Atlân-
?ieo -em busca de trabalho.
Os problemas que assim
criaram tocam n coniunto
da "Comonwealth". Serão
discutidos na próxima con*
fer6ncia dos primeiros-mi-
nistros da "Commonwealth"
que começará no fim do
corrente mês, nesta capital.

A "invasão" dos jamaiea-
nos, que vai se acelerando,
é muito temida pelas outras
camadas britânicas.

Em principio o govêmo
parece decidido a pôr um
dique no fluxo dessas emi-
grações, como vai lhe pedir I
a delegação de Birminsham.

MAIS CONDENAÇÕES
CAIRO, 10 (AFP) — Mais

três condenações à morte, na
forca, foram pronunciadas
pela Primeira Câmara do
Tribunal Especial que jui-
gava 88 membros da ordem
dos «Irmãos muçulmanos**.

Além dessas sentenças de
morte, um acusado foi con-
denado a trabalhos força-
dos perpétuos, seis a quinze
anos e dez a dez anos de tra-
balhos forçados. Sete «Ir-
mãos muçulmanos» foram
condenados a dez anos de pri-
são e dez foram beneficia-
dos com o «sursls». Foram
pronunciadas 45 absolvições.

AGÊNCIA ATÔMICA
DOS ESTADOS UNI-
DOS NO EGITO

WASHINGTON, 10 (AFP)
— Os Estados Unidos vão
"ajudar" o Egito a criar, no
Cairo ,um Centro de Estu-
dos sobre os rádios-isótopos,
segundo se anunciou nos
meios americanos compe-
tentes.

Quatro cientistas egípcios
são esperados em Washing-
ton, hoje, para efetuar um
estágio nas universidades
americanas. Serão seguidos
por um grupo importar te
de médicos, fisicgs e quimi-
cos egípcios que devem fgual-
mente freqüentar as univer-
sidades americanas.

Dá-se a entender, nos meios
americanos Informados, que
programas de "ajuda" análo-
gos podernm ser brevemen-
te adotados em outros pai-
ses do Oriente Médio.

litica exterior da Indonésia
era uma política dirigida no
sentido da conciliação inter-
nacional e repelindo o.ual-
quer intervenção nos assun-
tos dos outros Estados.

Comentando o convite que
será dirigido ao Cambodge,
ao Laos, ao Viet-Nam do
Sul e ao Viet-Nam Popular,
o min'stro manifestou a es-
perança de que esses 4
Estados enviariam delega-
ções à Conferência Afro-
-as'ática, acrescentando: "E*
em situação como a da In-
dochina que a Indonésia po-
de mais ütilmente e mais
eficazmente usar a sua in-
fluência discreta e benfaze-
ja e oferecer os seus bons
ofícios. O governo do sr:
Sastroamidjojo sentir-se-ia
orgulhoso em poder dar uma
contribuição válida à causa
da unidade indochinesa".

A SITUAÇÃO NAS
MOLUCAS

LONDRES, 10 (AFP) —
"Não há nem guerra nem
combates de grande enver-
gadura nas Molucas", decla.
rou, em um comunicado à
imprensa, a embaixada da
Indonésia nesta capital, co-

mentando as noticias de uma
"rebelião" nessa região. "As
atividades são limitadas a
combates de menor impor-
tâncla que o governo termi*
nará em futuro próximo"
acrescentou o documento, qu*
faz em seguida o histórico
das atividades rebeldes nu
ilha de Ambon (Molucas do
Sul),

O comunicado recorda par-ticularmente a ocupação, pe*las tropas governamentais,
em 3 de novembro de 1950.
da ilha de Ambon, onde um
líder local, Soumokil, pro*
clamara, no mesmo ano, a"República das Molucas dc
Sul".

Soumokil refugiou-se então
na ilha menos acessível de
Veram p, de lá, com alguns
partidários, dirigia uma luta
esporádica contra o gover*
no central de Djacarta. •

E' para pôr fim a esss
atividade que o governo )n-
donésio decidiu, em 4 do cor
rente, diz o comunicado, de-
clarar o estado de urgência
em várias ilhas em torno file
Veram e coordenar a ape
das autoridades civis e mili-
tares para supressão do gru-
po rebelde.

Preparam os americanos
um golpe de Estado na Síria

PARIS, 10 (AFP) — A
Agência "Tass" d'fundiu um
artigo do sr. Medvedev, pu-
blicarlo pela "Pravda" e in-
titulado: "Pressão insolente
dos Estados Unidos sobre a
Síria", no o.ual o autor acusa
as potências ocidentais de
prepararem um golpe de F,s-
tado na Síria.

Utilizando-se de informa-
ções aparecidas na imprensa
libanesa, o sr. Medvedev
.*af!rma: "Querem tentar res-
tabelecer na Síria a ditadu-
ra de ChichakH. Trata-se,
pois. não somente de intro-
m'ssão nos assuntos internos
da Síria, mas ainda de ten-
tntiva particularmente clni-
ca, de provocar um levante,
com o Intuito de derrubar o
governo da Síria, que desa,-
grada aos meios agressivos
dos Estados Unidos"."As inspirações dè provo-
cações em escala internado-
nal, querem realizar na Si-
ria a mesma operação que
empreenderam no ano passa-
do na Guatemala", acrescen-
ta o jornalista soviético, que
conclui:"Os povos dos países ára-
bes e a opinião pública mun-
dial velam eontra os que

D E M IT IU - S E
0 MINISTRO
CIDADE DA GUATEMA-

LA, 10 (IP) — O sr. Mar-
tin Prado Veley, ministro
das Comunicações e das
Obras Públicas do governo
titere de Castlllo Armas, en-
tregou hoje seu pedido de
demissão.

Os motivos de sua demls-
sao, que foi aceita, são lg-
norados. O subsecretário de
Estado, sr. Francisco Billed
Vela, será interinamente o
ministro das Comunicações.

manobram a provocação dos
meios agressivos dos Esta-
dos Unidos, que se esforçam
por realizar um atentado à
solidariedade dos países ára-
bes, incluindo à força esses
países nos blocos agressivos".

Recomposição
Ministerial
na índia
NOVA DELHI, 10 (AFP)'

— Foi anunciada hoje nesta
capital importante recom-
posição ministerial no qua-
dro das intenções manifes-
tadas pelo sr. Nehru de aban-
donar certos postos que de-
tinha pessoalmente. Nessas
condições o Pandlt G. B.
Pant, antigo primeiro ml-
nistro de Estado das Provin-
cias Unidas, assume o pôs-
to de ministro do Interior,
enquanto o doutor Katju,
que atualmente desempenha
estas funções, flca como ml-
nistro da Defesa, pasta até
agora detida pelo sr. Nehru.
Além disso os antigos minis-
térlos do Interior e dqs Es-
tados são reunidos em um.
único ministério que se cha-
mará «Ministério dos Assun-
tos Interiores».

Sfto esperadas outras mo-
dlficações dentro em breve,
mas acabam de ter um des-
mentido provisório os rumo-
res segundo os quais o sr.
Nehru abandonaria Imediata-
mente o Ministério do Exte-
rior, pelo fato de ter o chefe
do governo nomeado como
auxiliar desse posto o sr.
Mahmud Syed. Não se ex-
clul, contudo, que em um fu-
turo próximo, o sr. Kfisma
Menon, chefe da delegação
indiana junto à ONU, assu-
ma a direção do Exterior, de
acordo com o que se havia
cogitado há algum tempo.
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EMPGSSflDa II DIRETORIA SINDICATO HOTELEIROS
Foi empottada, lábado Mimo, eom uma orando festa,

a nova diretoria do «Sindicato do» Hoteleiro», presidida petoSr. Silverto Manoel da Silva o integrada ainda pelos Bri,
Sno» Teixeira o Miguel Pedro da. Bilva,

Cerca do -l.iMX) pessoas e»tiveram presentes à feita o
tanto o «aluo como o» piiteos do Sindicato ficaram quaso
intran»itdveif. Um animado baile, quo terminou às A horas

da madrugada do domingo encerrou a feita do» hoteleiro»,

J.MKRIMDK SINDICAL

Iniciada a solenidade do poue, vor volta de 21 hora»,
notava-»» a presença do iniimeros dirigente» sindicai», entre
éle» o» Srs. Benedito Corquoira, do Sindicato de Metalúrgico»,
vereador Waldemar Viana, do Sindicato do Bebida», Geraldo
Lenvos, do Sindicato dos Sapateiro», Brás Orrico, do Sindi-
oato dos Alfaiate», trC» dirotores do Sindicato do» Professo-
res, atên\ do» lideres sindicais Newton Figueiredo, Etelvino
Pinto', Jorge Cavadas o outros.

Depois do empossados os novo» diretores do Sindicato,
usou da palavra o deputado Roberto Morena que, om vi-

Mais do quatro mil pessoas na grandefesta — Só o vasto pilequo do represou»
tanto do Ministério do Trabalho empanou

o brilho da festa

branio discurso, mostrou a necessidade de se defender oom
vigor a liberdade .Indicai, presentemente ameaçada, El citou
como exomplos a anulação dos pleito» no» «Sindicato, do
Têxteis Paulista» e de Carris do Rio do Janeiro e a sustação
da posto da diretoria eleita pelos bancários carioca»

GILBERTO: PORIA E PILEQUE

O Sr. Gilberto Cockratt do Sd, diretor do üoparlamonto
Nacional do Trabalho {.residiu à solenidade do posso e es-

verou que todo» oradores falassem para tuar da palavra ao
fim. Nessa oportunidade, tomado de vordudolra fúria, o
repmontanto de Alencastro GiilmariTei despojou um discurso
em quo acentuava a disposição do governo de*ndo permitir
á frente dos «Sindicato» "elenxentos que disso so aproveita-riam para propagar suas ideologia» extremistas", pretextocom que o governo quer afastar du direção dos Sindicatosos trabalhadores mais honestos o combativos.

Mais tarde, coroando de forma espetacular sou furiosodiscurso, o Sr. Cockratt do Bd deixou do lado os ditamesda austor*4ade, tomando homórico pilequo o so tornou assimo contro da» atenções gerais, Depois do "dançar" a mudfti-aada fida como um verdadeiro "dino voador" cambalvantuo Br, Gilberto de Bi conseguiu so retirar do recinto, ampa-rado nos braços de algumas pessoas quo procuravam evitar
prosseguisse o deprimente espetáculo que elo proporcionavaEssa foi a tlnica nota destoanto da festa, mais um as-
poeto do quo significa, seia qual fór, o tipo do inter/orõnclado Jíini.tdrio do Trabalho «a vida dos sindicatos.

\^$tnáhnl
ASSEMBLÉIAS
OPERÁRIOS EM PEDREIRAS

Mu Sindicato dou Trabalhado!*©*» am Veéreittm .mm r,x
traçtto du Mármore*» o OalcAreoa haverá MMtnbMta' g.r.1
«•xdBiirdúiArli» no dl» 20 vindouro, quando tar* laWo a mui-
piuiha por miniruto do salários.

ELEIÇÕES
PARA DELECADOS ELEITORAIS

MAIS DOIS SINDICATOS FLUMINENSES APOIAM
A CONCENTRAÇÃO DE HOJE
OS OPERÁRIOS NAVAIS E OS TRABALHADORES EM PADARIAS MOBILIZAM OS COLEGAS

PARA A LUTA CONTRA 0#VET0 AO PROJETO 1.146

.SINDICATO D0.S MKTA-
l.íilUiKOS — Ealfio uburtiu
uté o «Ua 26 do convento ua
Inscrlçòc-* do candidatou a
dolegUdo-cleltor paru o Con-
"olho Fiscal do IAI'1. Ha um
candidato já registrado, om
torno do qual uo rcune a muiu»
riu du corporação: Benedito
Cerquei ru, nocretário do Sin»
dicato o, prosidento da Comis.
6&o Pcnnancnií; Itefrionul do
Congresso d* IVcvIdéncia.

SINDICATO DUS TitAlIA-

MIADOKKS NA llfD. DE
1'HODUTOS QUÍMICOS -
Aa Inscrições podario wr fii<
i«h *té o dia 27 vindouro ,;
a B-membUia át> cleiçio do
delegado-elcitor ao Conaelho
do 1API c.tá marcada para o
dia 11 de íovereiro vindouro.

SINDICATO DOS CON.
TKAMESTRES E MARI-
NHEIROS - Está correndo
o prazo para registro doa nn-'lidatog a delegado~sleit«r J>»*«ra o Conselho Fiscal do IA FM.

PARA RENOVAÇÃO DE DIRETORIAS

fes
«H*1*-*É| -,-p------ »UVNAAAA<V*<^W-)l

GUILHERME PEREIKA DE ASSIS — Distrito Federal. Dea»
de setembro do ano passado que o regulamento único aprovado
pelo Decreto 35.4*18. de 1* de maio de 1954, (ot sumariamente
revogado pelo atual governo, voltando os Institutos a se rege»
rem pelos antigos regulamentos e leis avulsos existentes. Por
essa razão a sua contribuição voltou a ser descontada sAbrc o
valor do salárlo-mlnlmo atualmente em vigor nesta Capital.

Antes de 1" de maio do ano passado, ai contribuições eram
descontadas sobre o máximo de dois mil cruzeiros mensais. Nin-
guém, para oc institutos, podia contribuir sobre salários maiores,
a nlo ser que usassse dos direitos conferidos pela Lei número
I.I36. Mas, em geral, ninguém pode contribuir sobre salário su-
perior àquela Importância.

Com a entrada em vigor, no mes de maio, ate agosto, do
Regulamento único constante do Decreto 35.448, os segurados
passaram a descontar a contribuição mensal para os Institutos
sobre o total de seus salários mensais, fdssem tles quais fossem.
Com a subida do atual governo ao poder, o regulamento único
foi revogado e os Institutos voltaram a ser regidos pelos antigos
regulamentos, pelos decretos, pelas leis e pela babel de atos ml-
nlsterlals e presidenciais existentes. Por Isso a contrlbulcáo pas-sou a ter um limite máximo igual ao anterior, Isto é, a ser des-
contada sobre dois mil cruzeiros no máximo. Mas existe um de-
rrcto-let, o 7.835, que náo permite que nenhum segurado de qual-
quer Instituto ou .Caixa de Aposentadoria e Pensões contribua
sobre Importância menor que o salárlo-mlnlmo de adulto em vi-
gor na localidade em que trabalha o segurado. Mesmo que o
salário seja Inferior ao salárlo-mlnlmo em vigor, a contribuição
é desrontada sobre o valor do salárlo-mlnlmo. O caso <* um
pouco complicado, mas cremos que nlo será difícil compreender.
Ninguém pode contribuir sobre mais de dois mil cruzeiros, com
exceção daqueles que trabalham em cidades cujo valor do sala-
rio-mlnlmo é superior àquela lmportànda, Isto é, superior a doismil cruzeiros.

Aqui no Distrito Federal, em S&o Paulo, em Niterói e emmais algumas cidades do Brasil, o salárlo-mlnlmo em vigor ésuperior a dois mil cruzeiros. Nessas cidades a contribuição <*
descontada sobre o salárlo-mlnlmo, o que significa dizer que édescontada sobre Importância superior ao limite máximo esta-belecldo pelos regulamentos, qua é no valor de dois mil cruzeiros.Essa a razão pela qual você está sendo descontado em sete
por cento sobre dois mil e quatrocentos cruzeiros, quando cmabril o desconto era feito sabre dois mil cruzeiros.Cremos que você nos compreendeu bem. Pretendemos expll-car com riqueza de detalhes, e às vezes, complicamos mais nossaresposta. Mas é o desejo de tornar bem clara a sltuac&o de nos-sos leitores relativa à previdência social.

Mais dois sindicatos de trabalhadores fluminen-
ses apoiaram e estão mobilizando os associados paraa concentração de trabalhadores, hoje, contra o veto
ao projeto 1.146, que concede aposentadoria aos 55anos dc idade e aos 35 anos de serviço: o Sindicato
dos Operários Navais do Rio de Janeiro e o Sindicato
Fluminense dos Empregados em Padarias.

BEPODIO UNANIME
Reunidos em assembléia,

os operários navais não so
apoiaram a concentração, co»
mo decidiram conclamar to-
dos os companheiros para
um compareclmento em mas»
sa à manifestação. O presi.
dente do sindicato, Irlneu Jo»
sé de Souza, falou sobre m
necessidade do lutar contra
o veto do sr. Café Filho e
em seguida vários oradores

Ajuda à IMPRENSA
POPULAR

Visitou-nos, ontem, o sr.
Sebastião Viana de Azevedo,
de Rio Bonito, que deixou
cinqüenta cruzeiros como
ajuda à IMPRENSA POPU-
LAR. Agradecemos.

ae fizeram ouvir, todos una»
nimea em defesa da aposen-
tadoria e eontra o veto de»
sumano. Durante a reunião
também foi denunciada a sé-
rle de perseguições contra
os operários pela Companhia
Comércio a Navegação.

ABAIXO-ASSINADO
Manifestando o seu apoio

à concentração, o sr. Antônio
Pereira de Araújo, secreta-
rio do Sindicato dos Padei»
ros de Niterói, prestou as
seguinte* declaraçfes à DI»
PRENSA POPULAR:

— O nosso sindicato, cm
assembléia que contou com
grande numero de associa»
dos, decidiu emprestar toda
solidariedade k luta contra o
veto ao projeto que concedo
a aposentadoria integral.
Também decidiu dar todo
apoio à concentração de ama»nha. Nesse sentido foi rinli*

gido um abaixoaaslnado querecebeu as assinaturas de to»

dos os associados presentesft assembléia. Tratamos do
aumento de salário para os
trabalhadores em padarias e
aprovamos uiiu» • moção, do
protesto contra a ameaça de
Intervenção nos sindicatos
dos bancários, têxteis de Não

SINDICATO DOS SAPA-
TEIROS — Do 24 a 26 desto
mês serão realizadas us elei-
i;õi'n paru renovação iln di.
retoria, Conselho Fiscal c rc
presentacão junto à Federa-
çáo <la categoria. Concorre-
rão duas chupas, encabeçadas
respectivamente pólos nsso.
ciados Carlos Lontnfrano o
Plinio Alves, sendo quo a se-
gundu, tendo à frento um an-
tigo o querido lider da cor-
pornção, parece reunir a pre-ferência de quaao totalidade
da corporação.

SINDICATO DOS AKKO-
VIÁRIOS — As eleições pa-ra os órgãos dirigente^ da en-'idade estão marcadas para7 do fevereiro vindouro. Ilá
dias começou a correr oPaulo o trabalhadores em | prazo para inscrição de cha.

f »Ht*p|ii nn li. Ir 'Ja _._. a -. •Carris no D. F,

CADA DOIDO COM
SUA MANIA

AMAURY continua vendendo iabarato Blusõcs de dtima con- greceio; De lmltac6o a Unho a itrj 80,00. De ralon especial a fCr* 65,00. Mata ruga um belo |)tecido a CrS 160,00. Frezela em §todas as cores a CrS 150,00. Pra- %ca da República, 52 — m andar, j?— í

pas. Até o momento ludo in-
dica que somente duas cha-
pas serão apresentadas, sen-
do que umn delas integrada
por associudos de real pres-

ligio em sua corporação, de**
laçados militantes sindicais •
participante** ativos de toda*
as campanhas reivindiestéra*.

SINDICATO NACIONAL
DOS PILOTOS — Nesse Sin-
dicato, recentemente consti-
tuido com o desmembramento
da corporação dos aeronautag
pelo Ministério do Trabalho,
haverá brevemente eleiçla
pnra a primeira diretoria.

SINDICATO*DOS RODO*
VIÁRIOS — O pleito se rea-
lixará noB dias 24, 25 c .26
deste més. Concorrerá apenas,
uma chapa, encabeçada peloassociado Antônio Coutinho
Vule.

Sl.VDICATO DOS IWOTO.
RISTAS DA M. M. - As elo
ções se realizarão no dia 28
de fevereiro vindouro e no
próximo dia 13, amanhã, será
encerrado o prazo para regi»'
tro de chapas.

Posse de Uiretoria»s Eleita»
EMPREGADOS EM EMPRESAS DISTRIBUÍDO-

RAS CINEMATOGRÁFICAS

OS OPERÁRIOS DA DEODORO
SAÚDAM LUIZ CARLOS1 PRESTES

Og diretores recentemente
eleitos serão empossados cm
solenidade marcada para o

próximo dia 13, às 18 hor».»,
na sede do Sindicato.

TRABALHADORES NA ENERGIA ELÉTRICA
EGÁS

Lutam os Têxteis Caxienses
Pela Conquisla do Seu Sindicato
Memória» e telegramas enviados à Delegacia do Trabalho, em São Luis — 0 pelego minute,mhsta destituiu a Junta Governativa e deixou o Sindicato sem qualquer direção — Uma farsaevitada e desmascarada pelos operários - Alugaram um quarto para instalar a sede«indicai — Mulheres operárias na vanguarda das lutas reivindicai ó ri» a

rAYTAC A~ T»*.-..,*.-*,. -IA m„ tti„. «._,..,. _. _. V " *""' *" l a 8 """"CAXIAS do Maranhão, 10 (Por Hélio Benévolo) — Osoperários têxteis desta Cidade lutam, atualmente, pela posse«o seu Sindicato, que se encontra sem nenhuma dilecão e»ob o controle direto do Ministério do Trabalho, através do
posto local do Trabalho. Estão coletando assinaturas paragiversos memorais, que serão enviados à Delegacia do Tra-balho, em São Lufc, exigindo realização imediata de eleições,tom o mesmo sentido enviaram já um telegrama.

Terça-feira última, estive»
nem. em numerosa comissão,
Ao Pttato do Trabalho, onde
íizerara entrega ao encarre-
gado, sr. Pedro Mendes dosSantos, de diversos memo*
riais ainda no mesmo sen-tido.

mmC A TEVE DCRSfOBIA

O «3indica4o dos Traba»
Jbadores nas Irdústriras de
Fiação e Tecelagem de Ca»
5das ainda náo teve uma di»
«toria, desde que foi fun»
dado. Esteve sempre sob o
eontrcVle de uma Junta Go»
vernativa que por, diversas
vezes, sabotou a luta reivin»
«¦Ueatória dos «ueociados. úl»
timamente, porém, o sr. Pe»
«iro Mendes dos Santos anun-
ciou a rts-alraçto de elei-
t{6«*».. para eleger «nova
fnimu, sob a alegação de

ra 
outra terminara o pra»togai ile mandato. E,

Suando oc aaaociados chega»
mm ao local determinado,
wm a> listai de nomes queRiam eleger, tle lá nio apa»
receu, nada aende feito, em
¦onseqOenela.

ET que o pelego tramava,
*9n conivência com os pa-troes, uma farsa para eleger
nomes por ftle mesmo Mi»
VBÚfíme,

TUOVfiSYO

Nova data para a realiza»
Çfio do pleito foi marcada
é comunicada a alguns asso-
ciados ocultamente. Entre»
tanto, oi demais souberam
«te tudo a tempo e consegui»
wm qwe nenhum compare»
eesae. O golpe foi, assim,
frustrado. E o pelego, enfu-
recido, anunciou, através de
trm serviço de alto-falante,
aqui existente, que «sòmen-
te em tempo oportuno se»
rflo marcadas novas eleições».

A farsa, já preparada,
constava do seguinte: um tal
Valter Leite Pereira, apadri-
nhado e funcionário do es*
critôrio da empresa do sr.
Eugênio Barros, governador
do Estado, funcionaria, co*
mo secretário, isto é, regis*
trando justamente os nomes

previamente escolhidos pelosr. Pedro Mendes dos San-
tos, naturalmente em com-
binação com os patrões.

Dai terem os operários,
no telegrama enviado à De-
legada do Trabalho, protes-tado «contra a presença de
elemento estranho à classe
nas eleições».

NUNCA TBVE SEDE

O sindicato te-mbém nun»
ca teve sede. E isto por cul-
pa do sr. Pedro Mendes dos
Santos, que, assim, procura
impedir a organização dos
operários têxteis de Caxias.
A principio quiseram com-
prar uma caca, depois ainda
chegaram a contratar a icns-
truçfio de uma outra própria
para reallsaeSo de assem-
bléias. Por fim, limitaram-
-se a alugar um quarto, que
em breve lhes será entregue
pelo proprietário. O pelego
vem tentando dissuadi-los,
alegando "falta de dlnhei-
ro", embora, como sabe to-
do associado, em Caixa
existem já nada m«?nos de
de Cr$ 22.525,40.

As reuniões sindicais tém
sido feitas em casas dos pré-
prios operários, situadas ge»
ralmente, em locais, impró-
prios, isto é, distantes do
centro da cidade.

ORGANIZAÇÃO

Entre oe operários têxteis
de Caxias, todos das tri* fé-
bricas aqui existentes — a

. Sanharó (de Eugênio Bar-
ros), a Cotonificio Sousa
Machado e a União Caxien-
se S.A., reina vivo entu-
slasmo pela vitória sindical.
Suas reuniões sio sempre
concorridas, principalmente
do mulheres, que — é bom
salientar —i tomam parte
ativa em todas as lutas rei-
vindicatórias. Na reunião,

realizada terça-feira pas-
sada, escolheram os nonies
que constituirão a futura di-
retoria do sindicato.

Já fizeram diversas greves,inclusive uma em protestocontra o espancamento de
duas operárias da União Ca-
xiense, pelo mestre Chicão,
que acabou sendo demitido,

apesar de todos os esforços
em contrário do patrão, sr.
Agostini, e de outros indus-
triais locais e até mesmo do
delegado de policia e ««o pa-dre Aderson.

PEQUENOS ANÚNCIOS

NERVOSOS Desânimo. An-
gústia. Fobias. In-

de Vmvuím,», b—# a0nia- Irritabilida-
Vànca^%£?*?°?tmmioa S8 Wartortitel, o insegu-
£%L ÍT? * fraaus°- Eegotamento. Dificuldade»
^EClTr rftfiTn^r, mUlher- TRATAMENTO ESPEC1AUZADO DOS DfSTORBtOS NEURÓTICOS

\ CLINICA PSICOLÓGICA
9 Sn W • 14 A. vm . DlájUunenu

I R. ÁLVARO AIwVTM, 21 _

I 
13» AND. — TEL.: 52-3046

| Dr. J. Grabois
Membro da "Society

| for the Psychologi-
l.cal Study of Social1 Issues» - «7.S.A.

m

PRECISA-SE
APRENDIZ — Encadernação

a Av. Mem de Sil, 373. (•>)
AUXILIAR de Balc&o, k Ruada Glória, 80 — Farmácia. (•)
APONTADOR de Obras - ftRua 7 de Setembro, 66 — 10»andar. (•)
MOCA para trabalhar comocaixa de Cale — à Rua Pa-blo Duarte, 36. Sob. (•)
CARREGADOR para casaatacadista — à Travessa doComerdárlo, 33. <•)
CARPINTEIROS - CONCRETOa Estrada Rio Grande, 3.604Taquara. (•)
BORRACHEIRO com prática,a Rua Souza Barros, 684 — En-Senho Novo. (•)
BOMBEinO-KI.ETRICISTA —à Rua Conde de Bonfim, 450.

(•)
BOMBEIRO-ELETRICISTA —a Rua Cupertino Durão, 84-A.

(•)
CASAL para serviços domes-ticos — à Rua Paula Ramos,337, (•)
CATOTEIRO — oriclal à RuaFrancisco Otavlano, 35 — Fa-lar com o sr. Nicola. (•)
BORRACHEIRO — à Rua Lo-pes .Trovão, 3. (•)
ENCADERNADOR~com prátl-oa à Rua Figueira de Melo, 353.

(•)
ELETRICISTA de automóvel,à Av. Mem de Sâ, 18S. (•)
EMPREGADO balcão — Mer-cado Municipal, 93/7. (•)
DATILOGRAFA com prática àAv. Presidente Vargas, 930 —loja. (•)
MECÂNICOS empresa de «ni-bus à Bulhóes Marcial, 971 (•)
MOCA, balconista — café àRua Miguel Couto, U7-A. (•)
AUXILIAR DE BALCÃO comalguma prática. Rua da Cario,ca, 25 e 37. <*•

«CARPINTEIRO de-lento. Tel. 33-4043. madeira-
(•)CARPINTEIROS para telhado",'a Rua Santana, 119. <*)

MARCENEIRO parã~pequenaobra fina, a Rua Mariz e Bar»ros, 470 A ou pelo Tel. 33-6583
(5)

No dia 29 deate mes, em
Brande solenidade que se feu-
lizará na sede do Sindicato,-| a atual diretoria transmitirá
os cargos aofl novos direto-

jè res, reccatcir.ente eleitos. Na

ucasiào o atual presidente, sr.
Luiz Gonzaga de Miranda,
ent nome da diretoria que pre-sidiu, apresentará longo e
circunstanciado relatório só-
bre a gestão que ptMfiidtu-

OUTRAS NOTÍCIAS
ELEIÇÕES NA A.M.D.F

Anulado o último pleito

Becebemos:
«Os dois mil operários da fábrici Deodoro saú- idam o valoroso guia e mestre _ Luiz Carlos Prestes 1-a 3 de janeiro. Sao 57 anos dc vida dedicada à I

„^°E*Í ™ 
°P?ra'Í0S 

t 
Deodoro' P°r <*«»- I 4»I* o último pwu

£ SST •C°m ma<lII,lias d» «ais de 50 anos de 1 P" falta dc «quoC, as eleum, imprestáveis e sao responsáveis pelos defeitos oue I
S^S^nte °* t-rabacu,°- Não Piemosqi. I AUMEMT0 PARA OS JORNALISTAS

|| cedido pelos jornalistas pio-fissionais cariocas en: sua úl

(;ões acabam de ser marcaoas
Para os dias 13 e 15 próximo*»

OFERECE-SE
MEIA-AGUA por CrJ 8.500,00e o terreno por Cr» 470,00 mén-sais sem juros — Tra.Tr comRocha ou Cunha — Estação daPaciência — Tel. 33-4717. <3)

S&fe&I RICIS T A . RADIO -TÉCNICO - Executam-se ser-vlcos a domicilio. Recados: TpI57-6460 — Casímiro. <P)
BOMBEIRO - HIDRÁULICO --GASISTA - ELETRICISTA _Reformas de prédios — Kntu-r?,? erS *,eral- Atende a domi-clllo. Tel.: 32-0110. Irlneu p)
COLCHÕES - Reformam-se.Serviços a domicilio — Recadospara Ramos — Tel.: 39-8744. (P)
PORTEIRO — Tratar peloTel.: 35-6470 - Com Adauto. (•)
MOÇA boa aparência paraconsultório médico, oferece-se

Tel." 27a-72Íoar Part° d0 manha*

MOCA de Minas deseja traba-
.5 em- .-asa de Pessoa de res-peito. Tel.: 33-4430 - í»*aziífi.

(*)
WS^EF^F* Para trabalhar

^^oente^ 
particular. Tel,

a nííí?RM?PfA^ara trabalhar
53-3671. 

Campos - Tel.:

„„..? E.M recem-chegado donorte oferece para fazer qual-quer trabalho honesto. Falarcom David pelo Tel. 26-6070.
"(6)

. BALCONISTA para Armazéma Rua Afonso Pena, 150. (•)
AUXILIAR de contabilidade.Av. Rio Branco, 257 — 3» —Grupo 306. (»)

VENDE-SE 2 grupos estofa-d0» «-omposto cada um de umsofá e 2 poltronas, sendo um
Anr1HUdoia.vrad0- Rua Paes deAndrade, ti2 Rstacõn do Ria-""" 11

UM LOTis u 15 minutos de Du-que de Caxias, medindo 13x45.
Cr$ 300,00 mensais. Tratar comO sr. Allton, depois das 19,30. &Ladelr .Felizardo Alves, 177-a _Camplnho. (2)

Os contramestres vivemfazendo milagres para aju*dar os operários. O tecelão
por causa das más condiçõesde trabalho muitas vezes nãocome na hora do almoço. NaDeodoro não recebemos Abo-no de Nata], fomos iludidos.

Não temos refeitório e nãotemos aparelhos sanitários
nas fábricas. Onde estão osfiscais de trabalho?

Alguns c.h.. ...a„i do fórias
e menores passaram a fazertrabalho de adultos. A imun-dicie na fábrica é um fato.Os operários reclamaram. Ochefete Lira deu três metrosde pano aos reclamantes pa-ra uma camisa. E pronto,
pensaram que tinham solu»cionado a questão. A verda»
de é que devemos nos orga»
nlzar para acabar com es*sas coisas.

O caminho que Prestes
nos aponta é a solução.

(A) Pedro Gouveia.

BALCONISTA para perfuma»"r»a à Av. Presidente Vargas, 529~ 18'' _^ (*)'
CARPINTEIROS concreto" ur-mado, & Av. Prado Júnior, 307*

(•)
BARBEIRO para sUbado, àRua Dona Francisca. 30 — (Ja-bucu. (,)
BALCONISTA paraí téôldos tRua Maria Freitas, 155. (?)
BOMBEIRO - eletricista, hRua' Cupertino Durão, 84 A

'(»)
BORRACHEIRO — à Rua An"

jZéllca Mota, 35. f."/
CAPOTEIRO-OFICIAL~ à RuaIranclsco Otavlano, 35. (»)

» Cp1R.PII1TEÜ,ÍIOS de esqüadrlàs"» Praia do .Flamengo, 100.

»s
CAA1AS — QUARTO Ê CUÜ1-

sais. Rua Soiimucs, Ó3S - ulu»uBilac — Tratar com dona Elzu.
(31

MOTORISTA com longa prà-tica para trabalhar com carroparticular ou praça. Recados pa-ra Alcides pelo tel. 22-3070.
9(5)

RAPAZ forte e honesto paratrabalhar como ajudante de ca-mlnhâo. Recador para Allton dc-lo tel. 22-3070. (4)
VENDO TERRENO 400 metros
quadrados livre e desembaraça-do por 160 mil cruzeiros, facl-llta o pagamento. Nova Igua-eu. Tratar com o sr. José Cunha— Tel. 23-4717. (3)

SENHOR de Idade para tra-balhar como porteiro de edlfl-cio — Recados pelo Tel. 32-3070.
,<3)

0 SR. FAUSTO ALVIM
E OS POSSEIROS DE

PEDRA USA
A propósito de reportagem

que publicamos no dia 27 dedezembro do ano findo sobreos camponeses de Pedra IJ»sa, em Caramujo, 6' distritodo municipio de Nova Iirua-
SU, recebemos a seguinte
caria, que não foi assinada
por motivos óbvios:

«Aos 19 de dezembro pró-ximo passado, a Sociedade
dos Lavradores e Posseiros
de Pedra Lisa recebeu umacomissão de senhores, 0s
quais se apresentam como
pretendentes à compra dosterrenos ocupados Pela socie-dade.

A frente da comissão, des-tacava-se o sr. Fausto Alvim,
residente à fiua General Gli-cério, 445, apartamento 1.003,

lÍÃFslílirsÍ]ÍDÍCÃfo
RURAL

SAO PAULO, 10 (I.P.) —
Realizou-se recentemente nacidade de Batatais, neste Es-tado, a assembléia de funda-
ção do Sindicato do8 Assala-riadog Agrícolas e Colonos deBatatais. Cento e cinqüenta
trabalhadores, representando
os companheiros de 11 fazen-
das, estiveram presentes àeunião, inscrevendo-se cotr.o
sóciog do Sindicato.

Veriiieou-se da partc dos
colonos e camaradas gvan-.de contentamento fcom a fun-•Jação da jioVa entidade sin-

dical. Vários oradores usaram
da palavra, expondo a situa-
ção difícil em que vivem nas
fazendas de café de Batatais,
onde existe verdadeiro regi.
me de escravidão. Prova dis-
so é o que aconteceu na Fa-
zenda Morada, onde o admi*
nistrador proibiu a entrada
de caminhões qúe iriam con-
duzir os colonos para parti-cipar da assembléia.

Entre as reivindicações ime-
diatas dos assalariados agri.
colas de Batatais figuram o
pagamento' do salário-mínimo,
que na região é de 1.800 cru*
zeiros, o pagamento das fé-
rias e facilidades paia aqui-
sição das carteiras profis-.slonais.

i-n,,„ Ami.r. a »i»i»mi. uuiutw eic sua Ul*íune 45-dl40, Laranjeiras. O tlma assembléia sindical, pa.senhor em questão cientifi- ra que o Sindicato dos Pro-cou-nos de que estava ciente pvietários de Jornais e Kevis*ao que os terrenos eram oCu- taa responda ao pedido apre-pados pelos lavradores. Mas, sentado, de abertura de ne.disse ele, mesmo assim efe. goc-iações em torno do au-luara o negócio Com a Com- men-o salarial. A corporaçãoPanhia Fazandas Beunidas aguarda que a diretoria con-wormandia S. A. Sabia tam- votlue novi» assembléia paiaoem que dentro dèsses tevre- l0fo após a expiração do pra.nos habitavam, há longos z0» Enquanto isso, a Comis-
t™s> la,vr»»dores com filhos e são de Salários prossegue em

rtm. fa- seu trabalho de anregimenta-
.. •¦»_ <fi nãn A .-.-.nU; I Ir,.,...".' .In — 

netos, ü sr. Fausto Alvim. ,«. ,Jou longamente perante a Me- Ção e niobilização da corpo-sa da Sociedade. Diante de $• ração, reunindo na sede sin.centenas de pessoas, afirmou dica] os grupos profissionaisque ha um delegado de po- flicia que lhe oféreceu «os 1prestimos» para «desocupar> Irapidamente, desmanchando 1as casas, aquelas terras. Co. 1 nviNTVni\r\n ,-, •bra dois mil cruzeiros por fa- p , ,%} ,CVKA,9A0 
~ 

,° ml"
milia que desocupe os sítios nw 

Delflm Moreira 0J?X do
Ora dentro dos terrenos há lS\' GM PI'°CeS,S0 "' 84U/&1>
mais de 500 familias e cada í la,a* qUe' sttlv" em ,caSosuma tem suas «sponsabC í-speudPuS' »os rrib4na,s "o
des. Ademais? dezenove faml- Tt:a^1'*0 devem opinar pela
lias japonesas se alojam na ^integração do empregado
quela área com valorosos in' d,BÇen?adP arbitrariamente de
vestimontos de capitais V" Preíerencla. n«e pelo paga-
preciso iun alrnxím aJí^a mento da indenização de lei.
êsses e oqs demffs l„v»^ a 1 RECISAO DO CONTRATO
queSlu%mdperUVc0aIa1- E' d° •*** Edg:"d

Os lavi-adores e posseirospreciBam das terras terras
que sempre foram dèvolutasterras de ninguém. E' preci'so a defesa econômica dosposseiros, das familias, parao próprio bem de todos nós,
P°is todos fazem parte d0abastecimento de nosso mor-cado, cada dia mais desfal-cado. Essas perseguições só
podem contribuir para au-mentar mais ainda o custo devida. Os lavradores precisamdas terras para trabalhar eos tubarões precisam delas pa-ra fazer negociatas e espe-
culações bancárias, sem, culti-vá-las.

Quem é o sr. Fausto Al-vim? Trata-se de «gentebem», ex-prefeito de Araxá,
em Minas, e ex-presidente deIAPETG. Aparece como umdos componentes da FirmaImobiliária Cidade Jardim S.A.

dicações específicas, e editan-
do o Boletim da Campanha,
cujo terceiro número está em
circulação.

A diretoria da Federação
Nacional dos Jornalistas Pro-
fissionais se reunirá dentro
de alguns dias, e discutirá,entre outros assuntos, medi-
das tendentes a solucionar *
questão da convocação da Co-
missão que deverá reajustaras tabelas da lei 7.037, in-
clusive a possibilidade de ser
impetrado Mandado de Segu-
rança peb cumprimento des-
sa lei, há dez anos congelada
em sua aplicação.

DECISÕES IMPORTANTES DA JUSTIÇA
00 TRABALHO

SancJ.es, do mesmo Tribunal,
decisão considerando que o
empregado tem o direito dsrescindir o seu contrato de
trabalho, recebendo a indeni-
zaçáo legal, no caso de haver
sido alterado êsse contrato,
criando-lhe obrigações e si*
tuações sobre as quais não
tenha havido entendimento «
concordância prévia.

ssmse&v

Um parente dc
seiro.

uni pos-

FABRICA

- DO

FABRICA |
CONFIANÇA j
DO BRASIL |

4RT1GOSPARA I
PRESENTES I

Um novo e grande sortimento de roupas brancas, 1
| 

cama e mesa, camisas esportes, gravatas, lenços; cintos II meias para homens e ainda um variado estoque de ta- I
P petes paulistas. |
I _ P5oc"10a F-ABRÍCA CONFIANÇA DO BRASIL à II «SS&^gS&fií*compre °que preclsar c5wí 1

(FABRICA PRÓPRIA DE CAMISAS E
*0UPAS BRANCAS, CAMA E MESA)

0 MELHOR PRESENTE QUE V. S. PODE DAR AOS SEUS FILHOS*INCRÍVEL, DESLUMBRANTE VENDA DE TERRENOS»!
16.650 lotes vendidos entro janeiro e dezembro de 1954, a 3.000.00, ot> seja, 30 00 nor
xr d i . ni6s' se¦,, Juros. ™"Na Raiz da Sçrra de Priburgo, no Município de Silva Jardim Lotes mal» nrrtrfmn. a.Estaco a Cr$ 5.000,00 (50.0Q por més. sem juros), oomfBiéí«££&fStâiíàPeixe, Caça, Madeira do lei. Transportes diversos. ^acno««1*-»s
Departamento de vendas: RUA DO CARMO, 56, 2» and., sala 3 - Tel: 42*8483, na

Organização Washington Leite, Imóveis
<AVISO: Entrada pela Travessa Onze de Agosto, sobre o Bar Mundial)
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Citados n Súmulas os Jogadores Pau io, Dequinha e Ambro
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An eleiçitoN na Confedoritçilo Hru.sllclrii do Dosporl os Herão rnili/.itilus mwlu-IVirii próxima. Duas cha-
pas então concorrendo an pleito, noihIo unia com o deputado (icraldo Sturling para prosidonto o o sr.
Ivan do Froltiw pnra vice-presidente. A outra cha pa é enculiei.iula pelos srs. Sílvio Pacheco e João

Correia da CoNta, O deputado StarliiiR, como já noticiamos, se fôr eleito presidente da entidade máxima, prometo reahrir a questão da ida do Brasil ao Sul-Americano no Chllo
-WWW'*»..'*'''*^^^^

SEXTA-FEIRA AS ELEIÇÕES NA C.B.D.
¦ .JM^-«Wil^1W*«r*«>^

--¦ ^-»_». •¦-«»<* *_*_*—»_- **+**i*>***>***>**^**'.

Acontecem coisat. estruntius no futebol. Como ;»or ;' exemplo o Canto <lo Rio ganhar 3 jogos. E consecutivos, «
> Mas, náo <) u Isjo que mo refiro. O negócio 6 com o í', Vasco, Agora, vcjuni os senhores, o grêmio tia Colina ,
\ faiendo o iliabo prá ver so conseguia o lento dn vitóritt «
5 ei o Elu calmo, mas calmo mesmo, nào dando pelota prá í

imrfo, como .*"' o Vasco estivesse dando «ío Gil) c faltassem )
! lin» iiiiiiii/fu/ioí só /ini terminar,

/'«Kl nem o Flávio agüentou, die, quo xinga toiln
i mun,Io menus o ".rerife", nüo resistiu mais o gritou dn
! b(k» do túnel;

—- Ely, Elysinho; vocó já reparou que a peleja está \
ü.r<i.» Será quo está satisfeito?

— Si tô, náo Frávio. Si continuar assim, vai acabar
) ,"c*n \mtailn"...

DIFÍCIL
Prá provar que sou aniiijo do ilfririo Julio Rodrigues

do Walter Mesquita, do '/.c Brigldo e outros "cartolas",
aqui- vai um conselho prá fater esquecer os 4*1 do
sábado. Procurem entender as belexus ai de bui.ro, cr-
traídos do catatau quo o Geraldo Bomtialdo da Silvn
escreveu domítijjoi"Entre constas csqttivos dc "i>utlc ser"...; "Pois ape-
sar do árra gravo quo n promessa inusitada sugeria";
"Não titulo simples, curial..."; "Para náo fuiiir à rc-
grxi, jogou o pato soiinho";

Diante, disso, frango do Adalberto c. pinlo, nót

CLIMA
Ontem, como füosso mortífero calor, Mr, Giildcn en-

-.) sopou, ."? lenços, saudoso do sua frlgldà Inglaterra, Afo»,
ado foi só isso. Foi níd sc» escritório, apanhou lápis e
papel p csi-rriictt.

Em fíangít, n caria chegou < foi aberta'.
"Senhorr Silveirrinhas. Mim agrradecer muitas o' 

«íiiiid de. camisas dc limita. Mus, na iVin fazerr muitu
ca\orr r porrissas mim preferrir dc Irkoline. Uma ubria-

; ça dd riipiitchas, Mr. Giildcn".

<

JUSTIÇA CEGA
Evaristo do Morais Filho, colega de bancos escolares

tio--Deixa c atualmente repórter "forense", estranhou o
negócio c. contou, prá gente:

E' o júri mais esqttesito que já vi. Já absolveu
por unanimidade os a réus que julgou.

Resolvi investigar o negócio, Primeiro descobri que
a 5 réus eram Flamengo, Depois, que havia no júri um
toi de Evorardo Gtttlhon.

Prá governo dc vocês, Evcrardo Guilhon «1 o nome
dn um sujeito tin,ia. meio vesgo e metido a mais Fia-
mengo aue eu. Seu nome" Supcr-XX;

COMPARAÇÃO
Acifntfcèu sábado em Caio Martin*, ti jd famoso

Perinhò recebeu unia bola no meio de campo, olhou prn
frente, nâo viu ninguém prá passar c resolveu atirar dc

¦longe, fraquinho, mesmo.
O Celso, do Canto do Fio, defendeu com facilidade,

deu. 3 "quiques" c chutou prá frente. E depois resmungou
entre dentes:

Sujeito besta, esse Perinho. Tá pensando que eu
.sô o Vitor Gomalez?

D13IXA-QUE-EU-CII CTO

PMinimwm

PRA EMPATAR
COM 0 VASCO: PAGOU CARO 0 FLAMEK60

À^livaÉimFi?' fftfltw ^^m£Éf ^* 'jjflHn

' ''^S^I'Jf*ij|w*iife*Í^^B£. ^ftff

T
ALÉM DE FICAR SEM JOEL PARA 0 RESTO DOCAMPEONATO, TEM AGORA 0 RUBRO-
•NEGRO OUTRO PROBLEMA: RUBENS — COM OS JOGADORES ASPIRANTES DESMAIANDO,

AINDA SE JOGA FUTEBOL NO VERÃO
A l'l-SAU lllls pi'illl'slos, OM
" Jogos ilu futebol conti*
iiiiniii si-lldii disputados lio
calor.

Slthiultl, «'«uu lllll sol ile lu-
cIiiir, .jummiin l''liiMiini'iisi' «'
llunmi. On aspirantes desses
«luis limou Hofrorani multo.
Os proflssliimiis pagaram
também o nou tributo como
lui «I riisii lli' AnihnJK, que
prci-lsiiii ser socorrido no se-
Klinilo Iciiipii (lii |h'Ii>.|h.

Dimilimn a «iiIsh ri*|H*tiii*
•mo, Trís Joi;n«l«iri's iisplran*
lOR «Io l''liilii«'iii;o «lisníiilii-
nilii «'in pleno ,MiirH«'iinA.
l'°ornni sociirrldns, iiuis llvc-
1'iiiu l|llò |><'i'iiitiiii*<i-r no irru-
muilo i< IA rlciiriiiii iili'. o fim
ilu pi'li'.|n.

noa 1'aiia
PLAMKNGO

O

itUÍÒHt- 22-8518

CAMPEÃO 0 UNIVER-
SIDADE CATÓLICA
SANTIAGO, 10 (AITI —

O clubo Universidade Católi-
ca vencii o cumpiionaio pro-
fi.«*sion;il «|e fuLohnl áo 1054,
rivpaliindo «-'oni o Còlò-Çolo
por 0 x 0.

08 demais jogos liyoram os
seguintes i-esultaclos:
Andai «; Palestino — 4 x 2;
F«rro e MagiiUaries — 4x2;
vVandercis c \'«;cii Gvoss —

0 x 0.

CLASSIFICAÇÃO KIKAL:

Universidade Católica — 43
pontos;

Colo-Colo — 42;
Aiidax Italiano — 40;
Perro e Badmingtpii
Santiago VVanderers -
Green Gross —- 33;
Magallanes — 31;
Palestino — 28.

- 38;
37;

UM Sô JOGADOR
ESTRANGEIRO

TRIESTE, 10 (AFP) — O
Conselho Nacional da Fcctc-
arSri Italiana de Futebol re-
solveu, em reunião reaÜ7.n-
ria nesta cidade, permitir nns
clubes da Divisão Nacional.
que contratem um só jo-
pados* estrangeiro, direito
que nâo será concedido nos
clubes das divisões "B" e
"C". Por outro lado, as
equipes italianas o.ue, há 5
unos pelo menos, utilizam-se
dos serviços dc iog-wtores
estrangeiros, poderão obler
um atleta procedente de uma
nutra federação estrangeira,
ao passo que as sociedades
que contrataram durante a
estação de 1954/55 dois jo-
gadores estrangeiros, poderão
conservá-los.

ÁUSTRIA, 3x2
B. AIRES, 10 (AFP) -

Perante 30 mil espectadores,
a equipe de futebol Áustria,
de Viena, derrotou o River
¦Plate, 

por 3x2.

;-; Nem tudo correu bem para o Flamengo domingo. Se os %
-'¦ rubro-negro,-! nfio perderam o j<"ig<>, tiveram, porém, n con* "}
'f liisilo de Joel, «pie lo* nina nota triste paru todos. Na g'y. foto 

o ponteiro «-nando deixava o gramado, carregado a
•í por ilalmo áv Almeida. %i

Ali-in ilo «'iilnr, «¦ 1'linnen-
C«>, QUO nfio perdeu, levou *
pior no duelo com o Vasco.
Islo porquo ficou sem o seu
ponteiro titular .loel. O ofi-
«¦ieiile atacante sofreu fra*
tura do piTÕnio, desliga-
mentos Internos. Kol cxaml*
nado no /'rnnto Socorro o ,|a
se sabe de uma coisa: terá
«le fiear dois nn*ses Inativo,
ii que quor dizer. f«ira do
aluai campeonato. Paulinho
será o substituto de .loel e
já estará em açflo contra o
Miuliirelra.

TAMBÉM RUBENS

Além «le -loel, lem o Kla*
mengo outro problema para
o embale com os madurei*

\

(» SELECIONADO D/V RODADA Cabeção (Ban-
gu); Paulinho

(V.tsco) c Pavão (Flamengo); Dequinha (Flamengo), Danilo (Do-
tafogo) e Bigode (Fluminense); (alazans (Bangu), Mário (Bangu),
Zizinho (Bangu), Rubens (Flamengo) e Lucas (Bangu).

1. R. C. I. L.
INSTALADORA DE REFRIGERAÇÃO
COMERCIAL E INDUSTRIAL LTDA.

GolüdPirau comerciam, balcões frigorífico»," mutalucüeB
üentralB pura Agim gelada. Ar condicionado, reforma e Ins-
tlíacfies So cozinha a vapor. Projoto e oxocuctto, Instalações
"^Serviço» 

garantidos, com direito a conaervac&o. Cônsul*

^Hm^tívSm^-M - Telefonei 32-8183 (provisório!.
CIIAMAK Sn. SJTLVA

lenses: Itubens. O grando
Jogador, diante do esfóri-o
illspeiiitldo na peleja de «lo-
mingo, eslfi com um estlra*
mento muscular na coxa es-
queriln. Sabe.se que IíiiIhiis
deverá ficar ausente do trei-
mimeiitn da semana e no lo-
eni da contusão Iierft upll-
i'RcAoN «le golo.

Contudo, espiTii.se que o
grande atacante possa Jogar
iluminei) 8 liasse sentido es-
tilo sendo desenvolvidos In-
gentes esforços,

A PRÓXIMA
RODADA

Os jogos da próxima ro-
dada são os seguintes: sii-
hado (possivelmente a noi-
le) — Fluminense x Rotulo-
go, no Maracanã: domingo
a tardo — Vasco x AmOri-
ca, no Maracanã: Madurei-
ra x Flamengo, em Conse-
Ibciro Galvfio: Portuguesa
x Rangu, em Campos Sales;
Bonsucesso x S. Cristóvão,
cm Teixeira dc Castro; Ola-
ria x Canto do Rio, em
Bariri.

II A RODADA EM REVISTA
VW.. l^^Ws ffriX^T^^WWw^^Wi^i^^Pii "(»^P

Classificados

ADVOGADOS
Dit. LETELBA 11(1111111'I l.s DE
IIIUTO — Ordem «los Advoga-
dns. Inscr. 783 — Ituu Álvaro
Alvim. 24, 4' andar. (Jrupo 402.

Tel.: 32-4205

I1K. 81NVAI. PALHKUIA — Av.
Itlo Branco. 106, 13.» anil, aala

1.302 — Tel.: 42-11.18

UR. B. CAI.IIEIIIIIS BOM KIM
— Causas Trabalhistas — Rua
Sào Josí. 50, Ciniiiu 1.103 —

fone, 22-7276.

q GRANDES «cl&lfticoi «lu iiiHiá rodada do segundo turno,
illspiilado enlre Flamengo e Vanco «Ia Oiuim, apesar do

Intenso calor qui) reinava na tarde de domingo, correspondeu
fi expectativa. Kol um Jóg<> corrido, disputado com vlrlllda*
de pelos 22 boiueiis «• (|iie opresenloii em seu tranicurso, aWm
lli- lances de excelente nível técnico, alternativos lnt«*ressan-
tes, «iue faziam vibrar ora a lorcida crur.malllua, ora a do
Flamengo, ambas presente em piso no «maior do mundo».

O Vasco «lu (iamit, completamente diferente de «iiiando
Jogou «inn a PortUglIÔBO, exigiu do lider dn cidade o mfixlmo
dentro do gramado. Sua equipe nesta oportunidade Jogou
o que sulic, correndo o lutando com impressionante vitalidade
o Jogando uni •malch» com serenidade e grando categoria.
O mesmo se podo «liJccr «Io Flamengo, que Jusilflroii Inteira,
liionte a posição de liilcr quo ostenta, Voltaram a jogar oa
rubro-negros dentro diti|iicla regularidade habitual. Os ml*
llliires de torcedores presentes no .Miiraciinil (a renda foi .«m-
perior a um mllhSo 0 quinhentos mil cruzeiros), com o Vasco
o Flamengo lutando do primeiro oo último minulo pela vit/V
ria, assistiram a um excelente espetAculo, espetficulo qoe
sempre se repete «piantlo os adversfirlos em luta se chamam
nibro-negros e crii/.maltinos.

O r"stilladn flnnl «Io encontro foi um empate dc *uiro a *«'
ro, represenlaiido mu justo prêmio aos dois conjuntos que se
baleiam sem esmorecimcnlo no transcurso «Ia batalha. Vas-
co «Ia Gama e Flamengo se igualaram, dividindo equitativa-
mente ns ações no gramado. Na primeira etapa o Flamengo
ini mais quadro, aluou com mais personalidade, nfio sabendo,
contudo, traduzir o seu domínio em tentos.

Nu etapa complementar foi o esqundrão vascaino pra-
llcamcnte o dono do gramado, mas a exemplo dn seu opo-
nente, nfio encontrou o caminho das rides. O empate, por-
Imito, Ini o resultado que melhor se amoldou ao sensacional
«clássico dos milhões*).

A nota lamentável do jogo foi a contusão do extrema di*
reiia do Flamengo, Joel, que num choque com o goleiro Gon-
zalez, sofreu fratura do torço Inferior do perõneo, aliim da
desligamentos internos, estando ameaçado de longa biali

. vlilnde.

#

nn. pedro mjma fimio —
Av. Rio Branco, WS, sala 1.102

Tel.: 42-9101
nn. DKMfvriun mamam —
llua S£o Josó, Ni, 1.' andar —

Tel.: 23-03*35

DIU MILTON DE M O MAIS
EMBITV. — Av. Erasmo Unira.
299, sala JO?
das IS""*

^¦«¦«i»»»*^^»»»
*<MW«W^^

fiARPIA FM APfiíl -° Vasco teve algumas oportunidades para marcar gol na gUHninlH cm hwhu 
jlcieja <ie domingo. Em algumas, seus atacantes concluíram |

f. mal us jogadas bem arquitetadas. Em outras Garcia voltou a ser um baluarte. No |
clichê vemos o arqueiro do Flamengo em empolgante defesa. Sabará e Jordan observam |

^míM^Mi!M^m*S*;«

ACEITA JOGOS
O Unidos dc Magalhães

Bastos, estando sem com-
promisso para o próximo
domingo, avisa aos seus co-
irmãos que aceita convite
pura disputar um encontro
amistoso naquele dia, em
sua praça de esportes.

O.s interessados queiram
entender-se com o sr. Costa,
polo telefone 52-0942, das
17 ààs 18 horas.

immMflotáms
Forani citados nas súmulas os seguintes jogadorea:

Arnóbio (Canto do Rio), por jogo brusco, Ambrols
(Fluminense) c Dequinha (Flamengo), por reclamação,
Paulinho (Vasco), por jogo perigoso.

, ii

OR. I
tronca
Das '

„a'l'A DOKNTE?
üulre de doenças Internas?

NWo perra a esperança d*1 sua
cura. Procure o especialista Dr.
Jorge, médico da Associação Es-
plrita, Jesus Cristo. As 3as„ 5ns.
i> sábados, das 9 as 11 e das 15
iis 19 horas. Uua do Ouvidor,
169 — 7» andar — sala 706. —
Consultas Cr$ .100,00.

MÉDICOS
DB. ALCEDO COUTINHO —
Terças, quintas c sáoados, das
14,30 àa 18 horas — Rua Álvaro
Alvim, 31, 3.» andar, sala 302 —

Toi.: 52-3315
DK. AJCTONIO JUSTLNO i-lUES-
TES MENEZBtí - ClinliM em
gorai — Av. Nilo Peçanha, 135,
ti.» andar, sala 902-A — Têroa»,
quintas e sábados, das 12 as

14 horas
OK. UHANDULO FONSECA ~
Médico — Segundas, «juartas *
sextas-feiras, das 1-1 ás 18 hs.
Rua Álvaro Alvim, 31 - 3.« and..

sala 302 - Tel.: 52-3315

DENTISTAS
DK. JOSÉ" AVELINO — Extra-
cões sem dor. Dentaduras ana-
tômlcas. Ponte móvel em vlta-
llum. Rua Frei Caaeca, 204,
sobrado. Horário: terças, quar-tas, quintas e sábados — Toi.:
32-0580. Preços ao alcance de
todos.

— -" "- .. . . I |
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Contra a Portuguesa reaparecerá no Bang\i c pon-
teil'0 Nivio. Continua contundido o médio Gavllan que,,
por istso, diliclmeritê jogará.

Anuncia o Madureira o reapareci mento domingo
; 

«mira o Flamengo do zagueiro Oarry.

Castilho gessou o joelho. Só deverá reaparecer no'( 
terceiro turno. Adalberto será o goleiro para a peleja

\ com o Botafogo.

Mirim teve nm desentendimento uoin o aMftoeiado
í Vttséalno Josd Amaral Os«^rio. ANseguram menlorei» cruz- (

nialtinos que o caso nao foi de grandes pro|-orçõ«*B, eomo
' se chegou a noticiar,

\ O Botaíogo convidou o Santos- para um jogo ama*

} nh?\ nesta capital. Está esperando resposta.

JOENTAIHJKAS IMPr^VNTAUAS
SR, M. N. O O HEN —

KspeciallBta — PROCESSO AME-
RICANO — Casos difíceis de
DENTADURAS — Alclndo Gua-
nabarn, IT, b/1.207 — tel: 52-7904

Clnelándla. ConBUltns diárias".

Todo o Mundo já Sabe
Que Amaury Vende
Barato Porque Tem

Fábrica Própria
Blusôes «Je Unho Imitação dt\s-

de C!r$ 80,00. Ralon a Cr,? 05,00.
Mata ruga a Cr» 100,00. rtuu
da Alfândega, 318 — 1» andar.

q BOTAFOGO, com Ze/.«! Moreira dirigindo oficialmente o
.seu «ony.es futebolístico, foi até a ctaba bariri,- isaldar o

seu compromisso com o Olaria. O «match» vinha despertar»-
do o interesso Keral porque o «glorioso» iria atuar «*om mo
dificações nn seu sistema de Jõi{o, o que provocava carta
expectativa pela sua conduta frente a um time que, jogando
cm seus domínios, se constitui em adversário temível,

Mas, tudo saiu às mil maravilhas para, o tinte do Son*
tos. O Olaria, nunca chegou a ameaçar, permitindo que o
seu contender dominasse Inteiramente an ações d» «match>
c. findo os !M) minutos, colhiísae Wcll trinnfo, lrn*Iu/.lilo «o't lentos a zero.

......,- toi i-.oiisiruiiio im primeira, t'tu*e, nâo se m-
...uu na etapa final, em que pese o absoluto domínio do*-

alvi-íicgros, novas altera«*ões no placar. O extrema Vlnlolo»
marcou o tento inicial d© Botafogo »os J0 mlnntofl do luta,
Aos 21. 1'aulinho, apôs jogwla sensacional de Oarrtncha, elo
va para dois o marcador, cabendo a Dino, aos ,'M., oonanLs<»r
o líltimo lenio da tarde, e t>ei*c«»h*o do ven fim»,

£M TEIXKUIA DK CASTRO, Mtwhiníto» c BimBtwcist» mfe
zarani uma boa partido. Nilo qne tenha sido rtenhnm

primor dc técnica, rica em lances do molhor futebol. Tíad»
disso, desde que ambos os contendores nAo tem categoria pa*
ra tanto. Foi, isto sim, um «mateh» jogado ft base de nrat-
Ia luta, com miidiireirenses e rubro-anis atuando oom as ,tow
habituais características, isto ó, flbra, entusiasmo e vIrllIdafVi.

A peleja, apresentou ditas fases completamente distinisoi.
Nos primeiros 45 minutos dc luta o Miulurelra foi o doiio

do gramado, sendo nitidamente superior oo sen oontendor; m
ua fase final o domínio tecnlco e tcrritoi-l.-i! do «rmoteh» {w*#-
tenceu imw rubro-anis.

O Madureira quando predominou em <-ampo tuesimtmí
dois tentos, de autoria «ie Dirceu e Milton. O Bonsucesso n»
fase em que impressionou melhor assinalou número idêntico
«le tentos, terminando assim o Jogo empatado (usar í * %,
Mamaram os tentos do Bonsuoesso Bené e t*nvnl,

JijO SÁBADO, k tarde, o Bangu gotmnts n BTttn**!»»!-» «^ijiP
-tal

#
A NOITK désle mesmo dia, o Canto tito Bio totH&gwtti V
seu terceiro triunfo, ao abater a Pori-ugnêsa por Sal,

Atenção, Srs. Dentistas!
lUiaches em imperialium em 34 horas apanaa.

teleíonar para *tô-8788

Laboratórios Wander de Prétesè
sob a direção do

DR. M. WANDERLEY
Boa Paraíba, 7 — Praça da Saadeír*

Consertos em dentaduras em 16 minutoa
IL

AMBROIS, FOME DE GOL O uruguaio Ambrois foi o atacante tricolor que i
mais procurou o gol tia peleja de sábado contra ;¦

4 o Bangu. Cavou de todo jeito o seu tento, mas nada conseguiu, graças à atuação espe-i,
Ú tacular de Cabeção. No flagrante acima o arqueiro ajoelha-se e defende sensacional-.-:
* mente. Ambrois, ante a consumação do lance, limita-se a sorrir. .-ii

^tt^tttt:::iMÊK,v a. ,..,,..
* tt.* tt

fflsk, ' *v^

CABEÇÃO ESPETACULAR
P

__ 
'O jogo Fluminense e Bangu ofereceu lances de Ú
sensação. Mesmo perdendo frngorosnmente por 'p,

>,rl o tricolor atacou várias vezes. Foi, então, que o goleiro Cabeção teve oportuni- |
«Í-Í3 dc vraticar defesas de arrojo. Na fito ac-ima êle aparece tirando do qualquer £
maneira uma bola, que tinha o caminho (ias redes. A pelota tocou na trave, mas nao |

í entrou. Ambrois observa o desenrolar do lance. ^

Ainda o Botafogo comunicou à F.M.F. que se In-
tetrcsèa pela renovação dos contratos de Aratl, Danilo,
Nelvaldo, Troçala e Tomo.

jmmm*mtmmtmmm'í

Mecânico de Máquina de Costura

Conserta, cç>mpra e
vende máquinas de
costura usadas. Reitor-
ma em geral — Ven-
dem-se máquinas no-
vas à prestação • Tel.:

49-8310

íW&s^t-***-^^
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No Hospital da Prefeitura
Hão há Vaga Para Funcionário,
Mas Apartamento Para Figurão

- A médica (oi obrigada a amarrar o umbigo da criança com um barbante — Falta até esparadra-
po e gase no Hospital dos Servidores — Enqua nto isso, mil leitos vazios no Pedro Ernesto —

*^**^*flbOjC" .v^Ivh*^. *l**f»«5^^ f *•? Ua*B

Iw..w*inN lei . t . ;íw^el>* 9 tlfMH Hi

A 
MÉDICA conduta os trabalhos doo parto. Man, onde está a gane, onde
o esparadrapo? Com que «amarrar» o umbigo da criança? A módica,

quase em desespero, lança um olhar pela sala à procura de um recurso. Avista
um barbante... è o último jeito. Desinfeta o cordão no álcool e com ile amar-
ra o umbigo do recém-nascido.

Isto não aconteceu cm nenhuma aldeia perdida. Foi aqui mesmo na Ca-
pitai da República, a semana passada, no Hospital dos Servidores da l're-
feitura.

trnnsíommila cm inilternlda-
«li-, mus iilr lioju Isto niio
foi folio. An negociatas sfm
tiiiiln? i|iii) o dinheiro niio no*
hru imi u proHlnr assistência
tlirillril HO pOVO.
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Em represália ao fato tio tido tor auloritüçãó legal para
o aumento das passagens do tf clamo, <• l.iuht está reti-
rttndo o. "talobas" das muis linhas. Anteriormente, i>ar
idêntico motivo, suprimira os reboques. Enquanto isso

as mercadorias so acumulam na via pública.

|«\**\***«^^

em«mms**«!v*«
Vista da Enfermaria dc Mulheres da i." Clinica Clrúr-
gica do Hospital Pedro Ernesto. Vasia. O Hospital tem
capacidade para mais dc mil doentes, mas somente cerca
de 100 leitos estão sendo titilkados. Economia às custas g

da aciiirfc do povo jj

TEM MAIS
Km outra ocasião • meti*

nm médica terminava uma
intervenção cirúrgica. Pro*
curou Bgu» para lavar a»
mios, Nada, nem água, nem
Álcool existia no «hospital».
Mandou buscar uma garra*
fa du água mineral.

No Hospital que fica à
Avenida IIenrli|iio Valadares.
n» 171, n falta do Água 6
constante, quase permanen*
te. O antigo diretor do Dc*
parlamento ilo Águas e Es*
gotos, dr. Vedo Fiúza, aten*
dendo a reclamações dc fun*
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Bancários de Todas as Correntes
Exigem a Posse da Diretoria Eleita
A atual diretoria do Sindicato dos Bancários, a

deita e a que nãn logrou eleger-se, vão dar a público
tuna declaração conjunta dc repulsa ao ato do Minis-
tèrio do Trabalho, que sustou a posse da diretoria.
Essa unidade contra a intervenção ministerial não
Kàste apenas entre os lideres, mas também entre es-
Wtgadora maioria dos bancários, fsso foi o que cons-
tatamos ontem, na enquete que fizemos entre nume*
roêos bancários.

ATO ILEGAL

clonArlos, mandou abrir mn
poço artesiano nos lundus

do Hospital. Mas n&o apa*
reeeu o dinheiro para com*
prar a bomba quo puxasse
a Água.
NAU TEM VAGA PARA

FUNCIONÁRIO
Todos os servidores da

Prefeitura sofrem um des*
conto obrigatório em seus
vencimentos destinado a pa-
gar uma assistência médica
quu só existe hipotética-
mente. No Hospital, qun lhes
o destinado, só existem 20
quartos. Os funcionArlos, JA
sabendo dc quanto é precá*
ria a assls.òncla o o perigo
que correm as suas vidas em
um hospital onde falta ató
esparadrapo, só o procuram
na última instância. Prcfc*
rem mesmo procurar o Pron*
to Socorro (onde As vezes
tambem falta algodão e mer*
cúrlo cromo). Apesar disso,
para os 20 quartos do H.S.P.,
existem 45 servidores na fl*
la, só para operações.

O novo diretor, nomeado
Velo governo de «austerida*
de», diante da situação, estíi
tomando medidas. Proibiu
os acompanhantes. EstA pon*

O sr- Luiz Kneller, do
jBanco Indústria e Comércio
Be Minas Gerais, que com
outros bancários fazia um
lanche no Café Previdente,
I Rua 1.° de Março, esqui-
na de Buenos Aires, foi o
primeiro a manifestar-se:

— O ato do sr. Alencas-
tro Guimarães baseado, se-
gundo alega, num recurso
impetrado por dois banca-
rios carece de legalidade.
Como se sabe, por diversas
Tezes os membros da atual
diretoria e da eleita esti-
veram no Ministério para
Informar-se sobre algum im-
pedimento à posse. A res-
posta que deram, inclusive
uo dia 5 do corrente, foi de
flue nenhum recurso havia.
Se o recurso entrou, como
diz o sr. Alencastro, no dia
83 de dezembro último sig-
Blfica que o Ministério tra-
toou o golpe e seus funcio-
liirios não falaram a ver-
Üade.

Outro bancário, Eduardo
Saraiva, que fazia lanche na
mesma mesa, também ver-
berou o ato ministerial.

Foi ilegal porque por
lei o recurso só tem valida-
de se for impetrado por in-
termédio do sindicato, isto
é, desde que por êle seja en-
caminhado. A lei não foi
cumprida.

EXPULSÃO «OS AGENTES
MINISTERIAIS

O sr. José Nunes do Va*
le, que encabeçou no «Ban-
co Borges» o memorial com
cerca de 350 assinaturas pe*
la expulsão do quadro asso-
ciativo do sindicato dos ele-
mentos que tramaram com
o Ministério o recurso con-
tra a diretoria eleita, disse-
¦nos que a esmagadora maio-
ria dos empregados daquele
estabelecimento de crédito
está .solidária com a exclu-
eão, já aprovada na última
assembléia.

Silvio Ribeiro, também do
«Banco Borges», endossou as
palavras do seu companhei-
ro e acrescentou :

O recurso e o ato mi-
nisterial são tentativas de
Impor ao nosso sindicato uma
intervenção ministerial, na
prática já consumada.

SIMPATIA GERAL PELA
POSSE

Após afirmar que a inter*
venção íoi recebida com re-
pulsa geral pelos funciona-
rios do Banco do Brasil, dis-
se-nos o sr. Arnaldo Pinhei-
ro que vários bancários pe-
diram, por seu intermédio,
ingresso no sindicato, em
protesto contra o golpe e pa-
ra tomar em posição em fa-
vor da posse da diretoria
eleita.

— Colegas que votaram e
fizeram campanha contra a
diretoria eleita — acrescem
tou o sr. Arnaldo Pinheiro

O ffoipc contra a diretoria
eleita foi tramado, disse ao
repórter o bancário José
Nunes do Vale, do Banco

Borges

— são unânimes, com os que
lhe foram favoráveis, a exi*
gir tambem a posse dos elei-
tos e a condenar a atitude
do Ministério do Trabalho.

O bancário Luiz Kneller, em primeiro plano e seu colega
Eduardo Saraiva afirmaram que a repulsa é geral ao ato

do Ministério do Trabalho

Faltam Doze Mil Carteiras
Nas Escolas da Prefeitura

Agravou-se, êste ano, o dramático problema dc escolas
para as crianças cariocas. Só no 11» Distrito Educacional.

.(Olaria e Bonsucesso), mais de 1.000 pais voltaram das se-
cretarias das escolas sem conseguir matricular os seus filhos.

FALTA TUDO

A Secretaria de Educação
e Cultura é uma das mais
descuidadas pela administra*
ção municipal. Basta dizer
que teve de se mudar às
pressas do prédio que a Pre-
feitura alugava. Está insta-
lada num edifício ainda em
construção.

Para o ensino íalta tudo.

Ainda o Impasse Entre
Frigoríficos e Açougueiros

Os retalhistas continuam a pagar por fora
da tabela a carne sem osso — Fala à IM-
PRENSA POPULAR o presidente do Sin-

dicato dos Açougueiros
Falando, ontem, à IM-

PRENSA POPULAR, o presi-
dente do Sindicato do Co-
mercio Varejista de Camas
Verdes ,sr. Osvaldo Pache-
co, opinou que a abundân-
cia de carne resultante da
entrada do periodo da saíra
poderá determinar uma bai*
xa de preços.

O.s açougües estão re-
cebendo carne em boa quan-
tidade — declarou — e a con-
tinuar êste abastecimento o
produto deverá cair do preço.

CARNE COM OSSO
Referindo-se á carne com

osso, o presidente do Sindi-
cato dos Açougueiros fêz
questão de acentuar:

Não obstante a abun-
dãncia de carne, nós, os vare-
•jistas continuamos a pagar
26 cruzeiros pelo preço da
carne com osso- ao mesmo
tempo que, obrigados pela

portaria de tabelamento da
COFAP, vendemos êste tipo
de carne a 22 cruzeiros. Os
nossos prejuízos são assim
consideráveis.

MEMORIAL A COFAP
Como informamos, há tem-

pos, os açougueiros envia-
ram à COFAP extenso me-
morial solicitando a libera-
ção da carne com osso co-
mo recurso para solucionar
a questão. Esquecendo-se dos
interesses da população, os
açougueiros sugeriram a li-
beração pura e simples dos
preços da carne com osso e
a conseqüente anulação da
portaria 210/54. Sobre isso
disse o sr. Osvaldo Pacheco:

— O goneral Pantaleão
Pessoa está estudando com
carinhosa atenção nossas rei-
vindicações. Creio, por isso,
que virá a liberação da car-
ne com osso.

Faltam professoras: alunas
do Instituto de Educação
têm sido usadas para lecio-
nar muito antes de terminar
o curso. Faltam escolas: o
número de excedentes nun*
ca íoi calculado (o de 8.000
aesado em 1954 e falso por-
que os pais voltavam ua pur-
ta das escolas sem seu nome
ser anotado.)

NEM CARTEIRAS
Falta até carteiras nas es-

colas que já existem. Segun-
do cálculo feito pela própria
Secretaria de Educação, mais
de 12.000 crianças poderiam
ser matriculadas nas esco-
las municipais se fosse com-
pletado, em cada escola, o
número normal de carteiras
(40 por turma). Na Escola
José Linhares há turmas
para as quais faltam meta-
de das carteiras(20).

MAMATAS
Enquanto não aparece ver*

ba para o ensino, sobra di-
nheiro para negociatas. No
orçamento de 1955 nada me-
nos de 128 milhões e 404
mil cruzeiros são destinados
a subvenções e auxílios. E'
dinheiro que a Prefeitura dá
a entidades que não preci-
sam ou que prestam servi-
ços para os quais a Preíeitu-
ra já possui departamentos
especializados. Outras sub-
venções são para entidades
inexistentes. Ê' um clube de
futebol, por exemplo, terá
uma «ajuda» de 1 milhão de
cruzeiros; uma associação de
ping-pong, de 400 mil cruzei-
ros e diversos clubes de gran-
finos, os «tenis-clubs, terão,
uns, 600 mil, outros, 300 e
400 mil cruzeiros.

ASSEMBLÉIA
NO SINDICATO DA
CONSTRUÇÃO CIVIL

Uma comissão de opera*
rios da construção civil veio,
ontem, á nossa redação fazer
um apelo para que todos os
trabalhadores dessa catego-
ria compareçam, amanhã, à
assembléia do Sindicato, às
18 horas. Será discutida e
votada, nessa assembléia, a
homologação do ato da dire-
toria atual, que excluiu o as*
sociado Rubem Teixeira Ro-
üm, do seu quadro social.
A comissão faz notar a to-
dos que a assembléia será
decisiva para o.s destinos do
Sindicato, já que ültimamen-
te a diretoria vem tomando
represálias contra os associa-
dos que mais se têm desta-
cado na luta por aumento

do dois doente? em um só
quarto. Ilum eniendldo, cs*
tas medidas süo tomadas
com relação aos funciona*
rios municipais. Para quem
tem padrinho forte, a coisa
«'• diferente. Internam-se
com um upurlamenlo Intel*
ro reservado só para um
cliente!
HOSPITAL ABANDONADO

Enquanto isso, o Pedro Er*
neslo, Imponente centro hos-
piliilui* que ne ergue na Ave-,
nida 28 dc Setembro, em VI*
Ia Isabel, está praticamente
fechado. Tem uma cupiiclda*
dc superior a 1.000 leitos,
mas somente umu ala eom
cerca de 100 leitos está em
funcionamento. Economia,
Economia às custas da saúde
dos funcionários o do toda
a população. Cen.cnas do v6*
zes os funcionários tém suge-
rido qun sejam postas cm
funcionamento us clinicas e
os centros cirúrgicos já com-
prados c alguns instalados e
que para lá se transfira o
Hospital dos Servidores. A
Casa dc Saúde tia Avenida
Henrique Valadares seria

REPJI^SAmj)AL^ O COMBOIO

Estão Sendo Retirados
Do Tráfego os «Talobas»
Depois de suprimir os reboques dos bondes de 2.' classe a Light impõe

novas restrições no tráfego dos carros-motores — Quer o aumento dat»
de 2-* classe — Manifestação da Liga do Comérciopassagens

A Uglil decidiu suprimir progressivamente o serviço
de bonde de 2* classe cm represália pelo fato do haver u
Câmara Municipal votado uma lei paru impedir o aumento
dus passagens nesse setor. Nas diversas linhas, seja da Zona
Sul ou du /ina Norte, o número dc bonde conhecidos por
«talobas» está diminuindo de modo sensível. Anteriormente,
por moti-o semelhantes, a Light suspenderá o tráfego dos
reboques; reduzindo assim em pelo menos 50 por cento o
volume dc passageiros transportados pelos conhecidos
«tuiobus».

UMA VIAGEM POB LINHA

Atualmente, estão corren-
do apenas 10 veículos (sem
reboque) nas linhas de Ale-
gria, Tijuca, Uruguai, Bispo,
Itapagipe, Santa Alexandri-

.««¦«¦tl
% E' preciso ter muita paciência para suportar a longa p
Í demora dc um "laioba". A decisão da Light de retirá-los 0
0 progressivamente do tràjetjo provocou um protesto da Ú

Liga do Comércio p
$

na, llapiru, Aguiar, Fábrica,
Andaruí, Aldeia Campista,
Asilo Izabel, Piedade, Casca-
duvu, Engenho de Dentro,
Lins de Vasconcelos, Vila
Isabel. 1'cnlia, Estrela, Co-
queiros, Sáo Francisco Xavidr
c São Januário. Com êste nú*
mero do veículos, os morado*
res desses bairros c subúr-
bios só precariamente podem
ser servidos. Em média, as
linha8 dc bondes acima cita.
das são servidas com uma
viagem pela manhã. Apenas
com a supressão de outras
linhas consegue-se oul-.a via-
gem de «tatoba» ã tarde.

Fatos semelhantes estão
ocorrendo na Zona Sul. Ali
a redução dos «taiobas» c ain*
da mais sensível. Gávea c
Jardim Botânico, por exem-
pio, estão há vários dias sem
os bondes de 2' classe.

ACUMULO DE MERCA-
UOKIAS NA PRAÇA

TIRADENTES
Em conseqüência da deci-

são da Light na Praça Tira-
dentes, no Largo de São Fran-
cisco e no Largo da Lapa

ucutr.ulum-sc mercadorias a
transportar, üs prejuízos da-
quelts que são otvigados a
utilizar os • tniobas • para o
tran*porte de bagagens é con-
sidenivcl. HÓ dias a Liga do
Comercio do Kio dc Janeiro
em sua reunião ordinária con-
firmou êste lato e resolveu
dirigir-se a Prefeitura sollci-
tando esclarecimentos a ros-
peit». Segundo o presidente
da entidade do comércio ca-
rioca, sr. Artur Martin-* Sam-
paio, os prejuízos decorrentes,
da falta de bondes de baga-
gens são cada vez maiores.
Não obstante esta manifesta-
ção da Liga t|o Comércio a
Light não nrredou o pé e a
Prefeitura ainda não tomou
tienhuma providência.

QUER O AUMi:VIO
PASSAGENS

DAS

Mobilizam-se os Paulistas Contra a Carestia
Realizado, com a participação de oitenta entidades e pessoas representativas, amplo debate
em torno da política de fome do governo — Um milhão de assinaturas a serem colhidas para
um documento sobre o congelamento dos p recos — Outras medidas adotadas —

SÃO PAULO, 10 — (Especial para a IMPREN-
SA POPULAR) — «Calamidade pública nacional», «a
carestia ameaça transformar os brasileiros em fantas-
mas», «congelamento imediato dos preços ou morte
lenta pela fome». Essas algumas das frases pronun-
ciadas pela quase totalidade dos representantes de
entidades sindicais, associações femininas e organi-
zações populares, técnicos e parlamentares que parti-
ciparam da mesa-redonda sobre a carestia, realizada
na sede do Sindicato dos Empregadores no Comercio.

UNE-SE O POVO, AMPLIA-SE A CAMPANHA
No amplo salão de assem*

bléias do Sindicato compac-
ta massa se reuniu para o
debate convocado. Predomina-
va o elemento feminino, ope-
rárias e donas de casa. De-
zenas de oradores se suce-
deram ao microfone. Inicia-
dos os trabalhos às 20,30, ter*
minaram depois de 1 hora
da madrugada. Presidiu a
mesa o sr. Rui Barbosa, pre*sidente do Sindicato, secre-
tariado pelos srs. Vitorio
Martorelli, tesoureiro do Sin-
dicato dos Jornalistas, e Eloy
Thirso Martins, dirigente
ferroviário. Estiveram à me-
sa, especialmente convidados,
os srs. Antônio Queirós do
Amaral, engenheiro agrôno-
mo, Nicolau Torloni, econo-
mista, Carlos Dias, técnico
em cooperativismo, sra.
Helena Coutinho, presidente
da Federação de Mulheres
de São Paulo, Freitas Nobre,
presidente da Federação Na-
cional dos Jornalistas, depu-
tados Cássio Ciampolini e
José Rocha Mendes, repre-
sentante do prefeito, sr. Ubi-
rajara Rocha, representante
do Sindicato do Comércio
Atacadista e outros.

samento c a disposição dc
luta em que se encontram
as mulheres e os trabalha-
dore*; paulistas.

ORGANIZAÇÕES
PRESENTES

Além ifa quase totalidade
dos Sindicatos e algumas
Federações, estiveram repre-
sentados os Sindicatos dos
Trabalhadores Agrícolas de
Ribeirão Preto e de Igara*
pava, Federação de Mulhe-
res do Estado de São Paulo
Socie dades de Amigos de

grande número de bairros
da Capital, Associação Femi-
nina de Santo André e vá-
rias outras dc municípios vi-
zinhos, Centros Espíritas da
cidade, de Guarulhos, de
Santos c de João Cunha,
Sindicato do Comércio Ata-
caefista e Sindicato do Co-
mercio de Gêneros Alimen-
tícios, Associação dos Coope-
rativistas, S.A. Vila Unidos,
e dezenas de outras organi-
zações populares e associa-
ções femininas.

Um dos objetivos que a
Light pretende atingir com
as cestrições no tráfego dos
«taiobas» c o aumento das
passagens, atualmente eus-
tando 20 centavos. Para os
velhos calhambeques sem °
minimo de conforto, a Carris
pretende um considerável au-
mento nas passagens sem o
que não voltará a colocá-los
em serviço.

CONTRA 0 AUMENTO
DOS IMPOSTOS
DE VENDAS E
CONSIGNAÇÕES
IMPETRADO .MANDADO DE
SEGURANÇA PELA FEDE-
KAUO FLUMINENSE DAS
ASSOCIAÇÕES COMERCIAIS

A Federação Fluminense
das Associações Comerciais,
Industriais e Agrícolas, impe*
trou mandado de segurança
contra a lei, recentemente
aprovada pela Assembléia Le-
gislativa, que majetou o im-
posto de vendas e consigna-
ções de 3% para 3,6*7<*.

O mandado impetrado pela
Federação contra o ato do
governador do Estado, que
leve a iniciativa da medida
e que sancionou a lei, baseia-
-se en: que a Lei Orçamen-
tária já estava aprovada quan-
do o governo alterou o im-
posto de vendas e consig-
nações.

Destacaram-se, pelo entu-
siasmo despertado no plena-
rio, os discursos de uma re-
presentante do Clube Femi-
nino do Ipiranga, da presi*
dente da Federação de Mu-
lheres, do jornalista Freitas
Nobre, de uma representan-
te do Centro Espírita de Gua*
rulhos, deputado Rocha Men-
des, líder têxtil Antônio
Chamorro e do sr. Ubiraja-
ra Rocha. Êste último, como
seria de esperar, fêz a defe*
sa dos comerciantes ataca-
distas. Frisou, porém, com
argumentação concludente,
que o maior responsável pe-
ia carestia que aflige o po-
vo é o governo. Mostrou o
orador, sob aplausos vibran-
tes do plenário, os fatores
responsáveis pela inflação e
pelo encarceimento do custo
da vida: política financeira
do governo, subordinação de
toda a economia do país ao
comprador fio nosso princi-
pai produto de exportação
(Estados tinidos) e o não
reatamento de relações co-
merciais cnm todos os pai-
ses do mundo.

MOBILIZAR O POVO E
LEVAR A CAMPANHA

AS BUAS
Como resultado dos deba*

tes, denúncias apresentadas
sobre a situação de miséria
em que o povo vive, argu-
mentos e sugestões, foram
aprovadas seis propostas,
transmitidas pelo líder têx-
til Antônio Chamorro, e que
representavam a opinião e a
decisão dos têxteis paulistas,
reunidas na véspera em seu
Sindicato para tratar do pro-
blema.

São as seguintes as propôs-
tas, visando ampliar a cam-
panha contra a carestia e
pelo congelamento, mobili-
zahdo todas as camadas da
população atingidas pela ca-
lamidade: coleta de um mi-
Ihão de assinaturas em to-
do o Estado, pelo congela-
mento imediato dos gêneros
c utilidades essenciais; ape-
lo a t-ôdas as entidades sin-
dicais e organizações femi*
ninas e populares a que rea-
Hzem mesas-redondas; as-
sembléias nos sindicatos pa-
ra debater o problema, coor-
denar a campanha e apre-
sentar teses; manifestações'
cíe protesto dirigidas à
CMTC e ao prefeito da Ca-
pitai contra o aumento das
passagens; comissões nas fá-
bricas, locais de trabalho em
geral e nos bairros, contra a
carestia o pelo congelnmon-
to dos preços e impostos; cn-
micios o atos públicos em to-
dos os bairros de S. Paulo.

Outras propostas, essas
apontando soluções a longo
prazo, também foram agre-
sentadas, preconizando me-
didas a serem tomadas pelo
governo em relação aos
transportes, construções ¦ dc
uma rede de silos em torno
cía cidade e de uma cadeia
de frigoríficos. Todas essas
teses e sugestões serão obje-
to de acur-dos estudos da
ConvsFãn Dirptorn e Coor
denadòr** do Movimento ali
eleita, aue as enfeixará em
um programa mínimo a ser
encaminhado ao governo.
Importa assinalar que as
propostas apresentadas nelo
líder operário Antôn*o Cha-
morro, concretizava o pen-
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Aspecto parcial da grande assembléia do povo paulista contra a carestia

OS PANIFICADORES NAO DESISTIRAM
00 AUMENTO DOS PREms DO PAO
Reconhecem a pequena influência do aumento do trigo no cômputo
do preço de custo — Dificuldades crescentes na compra do

único tipo tabelado pela COFAPopão francês
— Vamos continuar reivin-

dicando da COFAP um rea*
justamento do preço do pão.
Acreditamos que o nosso me-
morial continuará a mere-
cer as atenções da comissão
de preços o que esta, mais
cedo ou mais tarde, satisfa-
ça às nossas reivindicações.

Esta declaração nos foi
prestada pelo sr. Josó Ciufo,
presidente tio Sindicato das
Indústrias de Paniíicação do
Rio de Janeiro. Comentando
o recente aumento dos pre-
ços do trigo (16 cruzeiros
em saco) decretado pela
COFAP, aquele dirigente pa-
tronai declarou, ainda:

--" Sinceramente, devo di-
zer que a influencia do au-
mento dos preços do trigo
íoi muito pequena. B o au-

mento ainda não está sendo
computado, por enquanto.

MAIS TRÊS CRUZEIROS
EM QUILO

Pelo que se depreende das
declarações do presidente do
Sindicatp das Indústrias de
Paniíicação, o aumento dos
preços do pão não deixou a
ordem-do-dia da COFAP, em-
bora afirme em contrário o
general Pantaleão Pessoa.
Segundo informa o mesmo
panificador, o aumento do
pão deverá ser de três cru*
zeiros, passando o quilo do
produto a custar 1*1 cruzei-
ros. Podemos informar ain-
da que o pedido de aumen-
to do pão encaminhado à
COFAP pelos panificadores
baseia-se num dissídio coloti-
vo suscitado pelos emprega-

dos em padarias. Mas o dis-
sidio nem sequer íoi ainda
julgado pelo Tribunal Regio-
nal do Trabalho. Para pagar
um aumento de salários que
não foi concedido é que o
Sindicato dos Panificadores
solicita da COFAP antecipa-
damente o aumento do pão.

DESAPARECIDAS
AS BISNAGAS

Enquanto a COFAP não
dá sua palavra final a res-
peito, numerosas padarias
da cidade estão suspendeu-
do parcialmente a fabrica-
ção das bisnagas, tipo de pão
tabelado em CrS 2.50 por
unidade pela portaria 221,."si.
Em lugar do pão francês, as
padarias eslão vendendo o
pão suíço, de 3 cruzeiros a
bisnaga.


